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Ao preferir Lubrax
você está usando o óleo que foi aprovado
pelo Controle de Qualidade da Petrobrás.

Acredite, isso não e para qualquer óleo, não.

LUBRAX
O PETROBRAS

ATENÇÃO!
Conhc.,ca tambérn

nos..S8 linha completa de
iubrIlicantes indusrrais.

garantidos peio
Centro de Pesquisas da Petrobrás

- o maior da América Latna -
com o -know-how'

da Chevron I nternatuial
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Para a Transporte Sidera
a segurança é tão importante qua

as cargas que ela transporta.
Sabemos que nas indústrias ligadas

ao setor siderúrgico o fornecimento de
material é fundamental. E a entrega segura
desses materiais é de suma importância
para o funcionamento dessas indústrias.
Por isso temos a maior frota própria de
Scania de carga seca do Brasil, com os
mais modernos equipamentos de seguran-
ça. Como, por exemplo, tacóg,rafo em to-
dos os carros.

E o elemento humano foi um dos
pontos em que a Transporte
Sideral dedicou especial ca-
rinho, oferecendo as condi-
ções de trabalho mais ade-
quadas para os seus fundo-

A Transporte Siderai tern a major frota C% aorta Scansa de carga seca do Brasil

nários. Pois sabemos que a soma dos fatores
mecánicos e humanos só podem produzir

maior segurança no trabalho.
Para que Possamos garantir a
entrega segura dos produtos
transportados. Em qualquer
lugar que seja preciso.

4,%9E1?4?

TRANSPORTE SIDERAL S. A.
Matriz — Barra Mansa: As tic,ik.1Lii a 2 ?Nb', 26Nt,. i,.r "‘P.' Filiais — Rio de /lameiro: 1 •M+'.; ' •1••■•+.1.40 • ir
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4gnçr.rstm lpatinga. Governador Valadares. João Monk.s.ade, Curiirba e Volta Redonda



Como fazer para que um
pintinho de uni ia chegue
a Manaus sem virar frango?

Se vocé tem carL4i delicada e urgente para %lanaus. despache-a pelo Jatáocargo
Todos os dias. há um Jatàocargo direto. entre São Paulo e Manaus e vice.versa.

Disque 6 I -4952 e 240-741 1 ramais 16 e 51, em São Paulo,
ou 3 2 -5206 - 32 - 1 000. em NI anau e o Serviço Especial de Carga

Transbrasil vai buscar o carregamento na porta da sua empresa. para entrega-10
no máximo em 24 horas, na puna do destinatário.

i~argo é o mais rápido e cuidadoso serviço de carga akrea dos céus do Brasil.
Em tempo: o Jatãocargo leva e traz nal) so pintinhos como autornOvets,

televisores. geladeiras, remedios, alimentos perecíveis. cristais, roupas. bebidas.
sapatos. supergeládos. eletrodomésticos. mudas, plantas. frutas. animais.

cosméticos, barcos. peixinhos de aquano e tudo o que possa ser paletizádo.

Consulte seu Agente de Cargas.

JATAOCA ROO
- Pensa em voce



COM MOTOR DIESEL
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Muita gente que não contava

:om esse cálculo,estã abrindo
os olhos para o novo sistema
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VINICON
UAI CONTAINER A TODA CARGA

Urll produto:

sansuy 5.a.
INDUSTRIA DE PLASTICOS.

VENDAS: Flua Des. Armando Fairbanks
lAntiga Belchior de Pontes) 184 • 1.° andar

Fone: 210-9955 (PBX) - C. Postal: 11 043
End. Teieg. SANSUYPLASTIC

TELEX 1122157 PLSABR Sao Paulo
FABRICA E ESCRITORIO: Rodovia Regis Bitencourt

(BR 1161 Km 26 • Embu
FILIAL - RIO. Av Rio Branco. 156 - 32 ° andar

s!3225 Fone: 232-1004 • Rio de Janeiro.

Controle a vida de seus
pneus com o numerador

CONTINENTAL

O numerador Continental é ideal para
controlar a vida dos pneus de frotas,
caminhões, ônibus, máquinas de terraplanagem.
etc. Seu funcionamento e elétrico, com
algarismos de bronze de O a 9. Possui
também local para adaptação do logotipo da
empresa, podendo o mesmo ser removivel
para ser substituido por outro.

Equipamentos para montar, desmontar,
calibrar, recauchutar e vulcanizar pneus -
calibradores - bicos para encher • medidores
de pressão - ap autornaticos para ar -
raspas - riscadores - roletas - válvulas e
manchões para consertos - demais
equipamentos do ramo.

EQUIPAMENTOS CISPLATÉNA LTDA.
H; j2 7

P '. _  



A INDUSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA
APROVOU AS
CABINES DE
PINTURA E 

O 

•

SECAGEM
THERMSEC

%‘•
Primeiro porque elas são adaptaueis a qualquer espaço. seja qua to,

o lay-out da oficina Em segundo lugar elas são aS mais
econõm,cas porque consomem apenas 4 kg de gas por hora de
c,onamento efebidd e requerem qma haura pmencia eletrodãmica
para sei acionamento E. em te,ce.ro lugar, o mais importante

sua r,ixtraordioaria cOnCePção iecnoboy.ca O Iluso e a velocidade do ar nas
cabines evitam qualquer precipitação de poeiras sobre as supecticies

wniadas A secagem da pintura se processa por puiimerizaçao.
Jispensando u urtrapassado trabalho de polimento Em apenas 25 n"lintilOs.

o carro sai pintado e polido Novo como de fabr■ca
sem faiar ca n■g,ene ria of■cina GaS não {)olui A polimenzação

ehmula estopas. latas e pohdores Á pOs-filtragern do ar acaba com
reinas p vapores de solventes dentro e fora da obuna

"a rtrs rarOe% dtie recomendam as c.ab■nes THE AMSEC
COnsultern no5. &ern comprol-nisos
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QUANTO MAIS FRIO,
MELHOR!

tffligfittiffil
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CONSULTE A
LIQUIGIIS
PARA INSTALAR
EM SUA
INDOSTRIA
UMA FONTE
DE ENERGIA,
QUE É 'MOEM
UMA FONTE DE
LUCROS: G p

GÁS LIQUEFEITO DE
PETRÓLEO!

Como fonte de energia, o GLP (gás
liquefeito de petróleo) proporciona
vantagens decisivas: economia,
precisão, higiene.
E principalmente versatilidade. Pa-
ra cada problema de consumo in-
dustriai, a Liquigàs oferece solu-
ções sob medida, que permitem o
máximo aproveitamento do GLP.
A Liquigás entende de GLP. E não
fica só no fornecimento: elabora o
projeto, instala e mantem assistên-
cia técnica permanente.
Fale com a Liquigás. Uma fonte de
energia que proporciona rendimen-
to maior é uma verdadeira fonte de
lucros.

entende
de GLP

Alameda Santos, 1.827 - 5.0 andar
fone 288 - 5211 - São Paulo

Belo Horizonte - Curitiba
Itajai - Porto Alegre
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UMA NOVA EDITO
U ma nova :.i-!.!(-■':a prasileira esta nascendo estes rfr-is • -.orno r€:suItado

da fw-ác i-iJ .4::-. T ec urna divisão da Editora Abril ,,., de R...,blica-
•ees E-,eei,tiv.;s Brasileiras Ltda.

Sornindr: ,,i,ito.s anos de vitoriosas experiências prof•ssione_u4,--
merosos produtos ¡a consagrados no mercado a noa empresa É,0-
1- eL- Eli:ora Ltda. surge como a primeira editora brasile.ra exclusiva
.nente dedicada ao importante setor de economia e negocies. 'Ir,

A divisão Abril-Tec editava a revista de negocies EXAME as rrevkta.,-.
especializadas MÁQUINAS E METAIS QUI MICA E DERIVADOS TRANS
PORTE MODERNO ELETRICIDADE MODERNA PLASTICOS E EMBALA
GEM. OFICINA. o CARRETEIRO. as edicões anuais OS MELHORES E
OS MAIORES PROJETO e BRAZILlAN TRENDS aiérn de iikirr..is para exe
cutivos. E organizava seminários de aperfeicoarnento para dirigentes de
empresas.

Paralelamente. Publicacões Executivas Brasileiras editava a revista de
negócios EXPANSÃO os servicos econômicos semanais ANALISE E 3U
SINESS TRENDS. um anuário bilingue sobre a economia brasileira (Anuá-
rio ANÁLISE) e a BIBLIOTECA HARVARD DE ADMINISTRACÃO DE EM
PRESAS. Neste ano promoveu seu primeiro Forum de Alta
Administracão.

Com a fusão. EXAME. a partir de setembro incorporou a revista EX•
PANSÃO. Todas as demais publicacões acima mencionadas serão manti
das e aperfeicoadas pela nova editora. através de efeitos sinergicos natu-
ralmente decorrentes dessa fusão de experiências editoriais. Os projetos
de novas publicacões e servicos que ambas as empresas desenvolviam
deverão se concretizar em prazo mais curto.

Ao incorporar EXPANSÃO EXAME passou a ser remetida mensal-
mente a todos os leitores que ate agora recebiam ambas as publicacões.
A curto prazo. EXAME passará a ter periodicidade quinzenal com circula
cão paga adotando em seu conteúdo editorial conceitos ainda mais avan-
cados de informacão e atualizacão em economia e negócios.

Quanto às revistas especializadas como esta: dão agora um passo
maior e mais firme no caminho de seu aperfeicoamento pois em virtude
de planos anteriores já amadurecidos e em decorrência de sua implanta
cão agora acelerada conquistam novas e importantes caracteristicas de
atualizacão e mais ampla penetracão nos setores respectivos corno
o leitor certamente perceberá neste e nos números seguintes.

Portanto. os editores de ambas as empresas agora reunidas estão Cer

tos de terem dado com a fusão um passo decisivo e de substancial rn-
portància para Os seus leitores e anunciantes. A nova editora passa a
oferecer ao empresário ao homem de negócios ao executivo de nosso
pais. o maior acervo de publicacões e servicos especializados. Esse acervo
é hoje imprescindivel ao empresanado brasileiro cada vez mais necessi
tado de melhores informacões que ihe permitam continuar a subir firme
mente os degraus de seu aperfeicoamento pessoal e do desenvolvimento
de suas empresas.



transporte moderno

• DISEL TAMBÉM NOS PEQUENOS

O motor a ~line, mesmo nes veiados menores da
carga, perece viver uma fase agonizaste. Num quadro
comparativo de venda., entre os meses de janeiro a
agosto do ano passado e igual período deste ano,
os resultados confirmam essa asserção. Assim, dentre
os utilitários a gasolina existentes no mercado, o
éctieo cem conseguiu números positives foi o F35 —
9 675 unidades vendidas em 1974 e 13 777 em 1975, o
que representa 38,3% cio aenfiacimo de vendes. isto.
segundo os especialístes, resultou da troca de 6 para
4 cilindros registrada no motor do veículo. O. demais
Wk-ups — F-100, C-10 e D-100 — *cifraram 911130h1Bili
r3~633 nas vendas: 27.1. 17.4 a 57,1%, respectiva-
mente. Enquanto isso, a Toyota, que apresenta o único
utilitário *sei, aumentou as vendas no perfoclo (janeiro
a agosto) em 12,2% e já previ" para 1976 urna subida
de 63% em relação e este ano. Diante da situação.
é praticamente corta a incursão da Ford. Gbil e Chrys-
ler em direção ao dual. E um dos candidatos a equipar
tais utilitários seria a Perkins, que já anuncia para
Julho do próximo ano o lançamento do seu motor 4236
para camionetas e caminhões leves. O dfsel leve da
Chrysier,0,-,o P-400, com Perkins 4236.

• A MARCOPLAN E O MERCADO

• 

Maresplan, de Caxias do Sul (RS), continua firme
em em daterardneçao de conquistar 15% no mercada

• 

maplibeidebea. Nele, sua participação no mamado
é de apenas 7%, mas isso perece não ter muita im-
portância. Depois que a Embramec subscreveu Cr$ 5
milhões em ações preferenciais da empresa de Caxias
do Sul, parece que algumas dúvidas se dissiparam. A
Marcoplan vai mesmo dobrar a sua produção de guin-
dastes e empilhadeiras (h*, dezesseis e doze uni-
dades por mia. respectivamente). Resta esperar a
confirmação das previsões

• DINHEIRO NÃO É PROBLEMA

O elevado curto da Ferrovia do Aço — o primeiro
trecho está estimado em Cr$ 40 milhões por quilóme-
tro ou dez vezes o custo do quilômetro de uma rodo-
via de primeira classe — não será obstáculo ã ena
construção. O supervisar do projeto, engenheiro José
Carlos Figueiredo Ferraz, ex-prefeito de São Paulo,
declarou aos técnicos que estavam, em setembro, no
auditório da Universidade Mackenzie. SP. que "o maior
empreendimento de engenharia nacional realizado até
hoje no pais não pode ser comprometido por gusa.
iões de remimos. Eles são secundários. Deve haver
verba. Se não houver, deve-se arrumar. O mala impor.
tanta são m metas e o governa federal também pensa
assim". Ferraz aproveitou a ocasião para anunciar os
recursos liberados à nova ferrovia — US$ 5 bilhões
ou cerca de Cr$ 12 bilhões a mais do que a dotação
orçamentária prevista pelo II PND para todo o plano
ferroviário durante o qüinqüénio 1975-1979.

4
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MULTINACIONAIS PREOCUPAM

A decisão do governo de permitir os contratas
de risco perece ter eido intrigante& peias mul-
tinacionais como um sinal verde pesa a reali-
zação da Seus objetivos no setor da transportes
(veja outras notas nesta edição). Outra porta
que se abre é o fato de o Senado estar
rendo a aprovar e lei sobre containeres. E é
por essa brecha que algumas empresas estão
entrando — o que começa a preocupar os trans-
portadores rodoviários. Uma comissão de em-
proem de Santo: (SP) enviou um ~ma ao
presidente Guisai, mostrando que o retardamen-
to na aprovação da lei pude chagar a compro- i
meter até mesmo a "segurança ~lanar. O 1
telegrama recebeu o apoio de várias entidades. j
inclusive a UM, que chegou a remeter um ofi-
cio ao presidente do Senado, Magalhães Pinto, i

idemonstrando as mesmas preocupações sobre
a demora na aprovação daquela lei

L_ 

• HYSTER MANTÉM SUA PRODUÇÃO

Apesar de reconhecer a sensível queda na procura.
de empilhadeiras a partir de fins de 1974, a Hyster
continua mantendo ma produção anterior, ã espera
da normalização do mercado. 'Essa retração só não
provocou maiores prejuízos porque 03 pedidos acumu-
lados em 1974. durante a fase de ouro das empilha-
deiras. permitiram à empresa manter sua produção de
120 unidades mensais. A explicação dada por Robert
Speyer. gerente de vendas da Hyster. é acompanhada
de urna ressalva.. 'a Única diferença é gim, em 1914,
a procura ore bem maior do que a oferte e o presa .
de entrega se prolongava por até um ano, enquanto
que hoje os clientes aio atendidos em menos da *me-
tro mesma. Mesma assim. a Hyster assegura que sua .
participação no mercado é de pelo menos 30%.

• CLARK NÃO CRÉ EM RETRAÇÃO

A Clerk, que reclama para si uma fatia de,, 30% 4:1:4 1
mercado de empilhadeiras, não acredita proOlamentiel
nume retração. Na opinião de Aliton Gouvela. superict--:
tendente de marketing. o que aconteceu é coai
projeções do mercado feitas no ano passado não
confirmaram. "Nossa produção prevista para este etio,,
era de oitocentas empilhadeiras, mas até o finei do
ano só chegaremos a seiscentas unidades (contra
487 em 1974), para não correr o fisco de ficar cont
o parque de máquinas lotado.' Entre as camas que
determinaram essa defasagem está o cancelamento
~Iço dos podidos, que atingiu todos os fabricantes.
Mas as perspectivas ~ a crescimento do mamado
do próximo semestre não são nada alentadoras: os
observadores previram urna taxa de 5%.

TRANSPORTE MODERNO — OUTUBRO, 1975
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Al> VW ENTRA NA UNHA DISEL

A VW poderá lançar brevemente, no Brasil, utilitários
da Baba LT movidos a dissl. A Volks brasileira não
confirmou o lançamento, mas há indícios de que ele
se realizará, tendo em vista que o grupo alemão co-
meçou a fabricar. em junho Último, três modelos LT,
respectivamente para 2.8. 3.1 e 3.5 t (de capacidade
bruta) ore seu pais de origem. A iniciativa decorreu da
situação criada pela elevação dos preços do petróleo
em todo o mundo, com conseqüente tendência para a
diselízação de veículos automotores. Além disso, a di-
»limão da linha VW na Alemanha foi feita com mo.
teres Perkins. A Perkins criou o motor 4165. de 52 cv,
por solicitação da VVV, que deverá comprar 100 mil
unidades, a serem produzidas na fábrica da Nannover,
recém-instalada. A Perkins tem condições de fabricar
este motor no Brasil, dependendo da demanda. embo-
ra em quantidades menores que as produzidas na
Alemanha

• PERKINS COM INJEÇÃO DIRETA

••••••••••11100111•19111119041•4111141,41•
o CARDAS PARA OS PESADOS DA FORD ••
•
• A Aibarus — que recebem no final de setembro •
• aprovação do Conselho de Desenvolvimento
G &estriai (CDI) para investir US$ 1,8 milhão
Ia na fábrica de juntas homocinéticas, em Porto
• Alegre, para suprir aa necessidades (1e0%) da

• Fiai. está projetando os eixos carda para equipar w
„, os novos caminhões disel da linha L. — Ford.

que deverão estar rodando no Brasil provavel-
• mente no final do próximo ano. •
•
•11111••••••••41111•111*********11111111111

• VALMET NÃO TEME CONCORRENCIA

A Perkins se adiantou à decisão do CDI — "a partir
de 1978 os novos modelos de caminhõe deverão dis-
por de no mínimo 6 hp/Dinit — e lançará até o final
do ano o fartamente anunciado motor 11358 com laje-
cio direta — 130 hp a 3 000 rpm. "Nos testes ele se
revelou 10 a 15% mais potente e seu consumo foi 10%
menor do que o atual 8357", garante Antoninho Luvi-
zan, supervlsor de estudos de mercado da empresa.
Mas essa é apenas uma das novidades da Perkins, que.
tile 9 de outubro, inaugurou o primeiro pavilhão da
nova fábrica à beira da rodovia dos Imigrantes, SP.
Assim. após o 8358, 'mirrar& em 101110 da 1976. 0 Ino-
duo 4238 (82 hp a 2 800 rpm) para camionetas e ca-
minhões leves, o que faz prever o surgimento de pick-
ups disel: em novembro do mesmo ano, virá o modal*
8354, em três potências para uso veicular: 120. 14(1 e
155 hp, este equipado com turboalimentador, para
aplicação em veículos m:dios e semipesados. Apesar
da dealanche (prevê produzir 100 mil motores em 1978
contra 37 mil em 1974, 56 mil este ano e 65 mil em
1976), a empresa se mantem discretissima. "Vamos
ofertar maiores quantidades nos diversos setores, mas
não esperamos aumentar nossa participação relativa
tem determinadas faixas*. define Luvizan. 'Imbuída des-
sa limitação, a Perkins informa que "não pretendemos/
fabricar no Brasil motores dísel pesados, embora te-
nhamos os V-8 na Inglaterra," A Perkins só tem parti o
cipado da diselização de utilitários e leves

• SIDERBRÁS QUER TRANSPORTAR O AÇO

A Siderbres resolveu criar um grupo de trabalho com
o °Ninho de estudar a viabilidade de constituir uma
subsidiária para cuidar exclusivamente de transporte.
Os motivos seriam as dificuldades no escoamento de
matérias-primas e manufaturados siderúrgicos, que têm
causado sérios prejuízos ao setor. Os números com-
provam perfeitamente a situação: em 1974, a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) afretou caminhões pa-
ra transportar cerca de 70 mil t de equipamentos e
outras mercadorias no Rio para Volta Redonda. A Si-
derbrás, por outro lado, pretende aproveitar a expe-
riência da CM (que inclusive tem uma frota própria
de navios para transportar carvão de Santa Catarina a
Volta Redonda, através do Porto do Rio de Janeiro).
Existe a possibilidade de a frota ser formada também
por caminhões,
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Ao contrário de outros fabricantes que reclamam uma
fatia cada vez maior do bole. a Valmet não pema
preocupada com a concorrência. Como produe wa tipo
de empilhadeira sem similar he 13~1 e com aplicação
em áreas de terrenos Irregulares ou superlicies alaga-
diças, não concorre diretamente com os demais fabri-
cantes. Apesar disso, a Valmet enfrentou mirim pro-
blemas no ano passado, em urdo, quanto teve sem
produção pandisada por falta de componentes. A par-
tir do primeiro trimestre reiniciou as sues atividade*.
apresentando o novo modelo 3000-E — com capaci-
dade de carga para 3 t (ver notícia em TM 142) —
para substituir o antigo. Que carregava 2 t.

O DISEL LEVE DA CHRYSLER

A Chrysler anuncia para o inicio do próximo ano
o lançamento de P400 (com motor Perkins 42301
para praticamente substituir o modelo a gasoli-
na D-400 e, ao mesmo tempo, disputar e grande
fatia representada peia categoria doa veiculo*
levas &rei (o 1.-608 da Mercedes vendeu entre
os meses de julho a setembro 1 6511 unidades:
o D.400, a gasolina, apenas cinqüenta). Ford
CM também poderiam partir para o 4236.

À PROCURA DE UM PARCEIRO

Contenta.se que a Scabrás — subsidiária brasileira da
Societé Comercial d'Affrètementes e de Combustibies
(352 filiais em sessenta países, feturamento de 3,737
bilhões de francos em 1974 a 19 mil funcionários) —
estaria disposta a associar-se com uma lrarmixeladera
nacional. Segundo alguns empresários, o parceiro as-
colhido seria a Coral. Com sua frota parcialmente
ocioaa — como, de resto, a maioria dos grandes frotis-
tas, neste período de recesso a transportadora bra-
sileira não ficaria indiferente à possibilidade de uma
injeção financeira. O diretor de operaçõos de Soabris,
Adauto kiyota, contudo, não confirmou as negociações.
Linde": a afirmar que a empresa Galã disposta a
estudar qualquer proposta, deado mos. logkeemete,
seis da imersa» mútuo.
"As duas maiores acionistas da SCAC — a Com-
pagnie Financière de Suez e de l'Union Parisienne e
o Banque de l'Indochine já atuam em diversas áreas
Industriais no Brasil e podem até se Interessar pelo
transporte rodoviário", afirmou.

ti



1

transporte moderno

• CONTEINERi7..AÇÁO DOMÉSTICA

A taxa de Importação (55%) tornou o cointélner nacio-
nal valorizado. "Estamos testando cinco unidades de
alumínio com ~todos satisfatórios. Pretendemos
compelir oitenta a cem unidades dentro de poucos me-
aes", diz José Luis Herdade, garante técnico de Paulo
Garcia Despachos. A sua euforia, contudo, ainda esbar--
ra na inoperincia dos portos. "Só levamos carga volu-
mosa, com pouco peso em contêiner, pois o porto de
Manaus não tem guindastes para 20 t" acentua. Além
dos entraves portuários, a Paulo Garcia faz outra res-
trição. "O equipamento fabricado por essa empresa.
cujos contélneres estamos testando, deixa a desejar:
é muito frágil e não tem acabamento equiparável ao
estrangeiro." Outra restrição é a rota. 'Além de Ma-
naus, Boa Vista e Porto Velho, no resto o aproveita-
mento ainda é melhor quando feito pelo sistema tra-
dicional rodoviário.'
Ainda assim, ficam as vantagens das experiências
colhidas. "Ao Invés de se gastarem oito dias para o
carregamento de um navio para Manaus, por exemplo.
gastam-se oito horas com coretiiiiner."

•••••■••1111•411••••••••••••• ••
• O PESADO SAI DA LINHA •
• •
• •
• No final de novembro — «atamento um ano de- •
• pois da sua apresentação oficial no último Ss •

Ião do Automóvel — sairão da nova linha de •
• montagem de Mercedes-Benz em São José dos •
• Campos. SP, as dez primeiras unidades (para •
o testes) do caminhão pesado L 1924. A fábrica •
• atribui o atraso desses dois meses no lança-
• mento. que estava Inicial mente previsto para •
111., setembro. a dificuldades enfrentadas pelos seus 12
"' fornecedores de autopeiças na iram de impor- ;
• 
• tação de máquinas e equipamento. •
9111••••••••••••••••••••••••

• A MEU NOS TRANSPORTES

Para não ter problemas judiciais em sua nova área de
atuação, a Shell, que meses atrás comprou a 'tapem-
rim (urna das maiores empresas de Ónibus do pais].
resolveu o impasse de maneira bem simples: comprou
também a Itapernirlrn (da cargas), uma pequena em-
presa processada peia de ônibus por ser homônima.
Agora. as duas sitio unidas sob a mesma razão so-
cial. Com a mesma habilidade, a Itapemirim adquiriu
a Penha (outra importante empresa de ónibus) com
um cheque debitado ã conta da Shell. Dinheiro é que
não deve faltar, pois a Itapemlrim, atualmente, tem
anunciado bastante na televisão

• CTA RECEBE INJETOR PARA ÁLCOOL

e

O grupo britânico Lucas enviou para o CTA um con-
junto injetor que será utilizado nas pesquisas realiza-
das peia equipe de São José dos Campos (SP) para
projetar um motor capaz de utilizar álcool anidro como
combustivel. O conjunto, de custo elevado, é o mesmo
dos automóveis Jaguar. As pesquisas do CTA recebe-
ram recomendação especial do presidente Geisel: de-
vem ser concluídas o quanto antes.

imimenmeasmiffill

• EMPILHADEIRAS: ALUGUEL EM CRISE

As mesmas razões que determinaram o rápido deitei- Q'

volvirnento do mercado de empilhadeiras, ano passado, ti
também contribuíram para a expansão do comércio dia
locação. "Naquela época", comentam os locadores, "os
portos estavam abarrotados de mercadorias e os esto-
ques cresciam vertiginosamente nos depósitos das .
indústrias." Como conseqüência, o aluguel de empilha-1
deiras tornou-se um negócio rendoso. muitos inves-
tidores sem lastro entraram para o ramo. Mas a teu--
lona passou e muitos terminaram na falência. Para
os que permaneceram. a luta ainda não terminou, pois
antigamente os administradores eram indiferentes não
só ao preço e como ã qualidade das máquinas: hoje -
uma diferença de CrS 2,00 por hora pode significar a.
perda de um cliente.

• A MANDIOCA É NOSSA

"0 alcooi é muito mais precioso do que o petróleo. As-
sim. não interessa queimá-lo em motores de automó-
veis." A surpreendente opinião é do técnico Theodoro
Gevert, consultor de transportes e assessor do Metrô
de São Paulo. 'O álcool vale mais de US$ 50 por bar-
ril no mercado internacional, ou seja, cinco vezes mala
do que um barril de petróleo." Logo Gavert é a favor
de que o Brasil plante mandioca para alcançar uma
produção adicional inicial de 100 mil barris diários de
álcool anidro (isso seria conseguido através de uma
plantação de 27 milhões de t de mandioca, exigiria 2
milhões de hectares plantados e daria emprego para
500 mil pessoas). 'Só que, ao invés de queimar ~a
álcool de mandioca em nossos carros, deveriamos
exportá-lo. Apenas com estes 100 mil litros diários já
teríamos garantida a compra de 500 mil barris diários
de petróleo,'
E Gevert conclui a exposição de sua idéia não menos
enfático e convicto. "Se exportar petróleo está tornan-
do ricos países como Irã, Venezuela e Nigéria. ima.
gine como ficaremos se exportarmos álcool, que vale
cinco vezes mais."

• ENTRE A REALIDADE E O SONHO

Tecniccis da Secretaria dos Transportes. SP, observa,
ram os portos europeus de Tilbury. Flotterdã. Amsterdã,
Marselha. Gênova e Havre. E chegaram á seguinte con-
clusão: o porto de Santos com calado de 9 m não tem
condição de operar navios parta-contõineres que deslo-
cam em média 60 mil t e exigem caiados de 14 m. A
constatação não é novidade. Menos novo ainda é o Fato
de São Sebastião — terceiro ancoradouro natural da
mundo e um dos quatro locais do Brasil com águas
naturais profundas (entre 20 e 25 mi — se apresentar
como única alternativa portuária para o Estado de São
Paulo. De antigo resta sua pachorrenta ociosidade:
movimenta mensalmente de três a quatro navios. Mas
ja se anuncia que a partir do próximo ano ele terá
condições de operar 'gigantescos navios de contéine-
res', planos que, talvez, sua deficiente infra-estrutura
não consiga suportar. Na verdade, além dos trabalhos
de pavimentação de enormes pátios de armazenagem
de contéineres e da propalada aquisição de "guindas-
tes especiais", São Sebastião continuará a operar co.
mo em 1940, isto é. com o mesmo cais de acostagem.
de 150 m. que lhe permite recepcionar navios de 9 m
de calado
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Duas tendências marcam a atual conjuntura do transporte rodo-
viário de carga: a) a diselizacão da frota; bi o recesso das vendas
nos últimos meses. O consumo de óleo clIsel em' agosto foi 6,5%

superior ao de julho de 17,6% maior que o do mesmo mês no
ano passado. A redução das encomendas de veículos fica clara

a 1
ao se constatar que em setembro as vendas de quase todos os
modelos foram inferiores às de marco. A recessão. corno e natu-
ral, atingiu principalmente os caminhões a gasolina, onde as
quedas. em alguns casos. foram acentuadas. As vendas do Che-
vrolet C 60, por exemplo, caíram 52,8% nos últimos doze meses.

COMPORTAMENTO
DO SETOR

ULTIMO DADO
DISPOMIVEL

HA UM blES HA — MESES HA UM ANO

Valor Mas

•

Variação
(461

• Mês Variação
i461

Més Variação
l %)

Más/74

PREÇO (Cr$ 1 000) (*)

1, $cania 1. 1103BT 271 out 5,4 set 8,4 abr 315 out
2. FNM 180 224 out 5.1 set 92 ata 40,8 out
3. Mercedes 1313/36 167 oui 4,3 sei 11,3 abe 51,8 Gut
4. Mercedes 1 1113/48 120 oul 4.3 set 11,1 abr 29,0 aut
5. Mercedes 1 6080 95 aut 4,4 set 13.1 abr 30,1 out
6. Chewolet C-6801P 73 ou! 7,3 set 10,6 abr 25,8 cot
7. Ford F-100 54 out 1.8 set 5,8 abr 25,5 Nu
B. kombi Wi 40 out 5É2 set 21.2 abr 44.1 °ui

CONSUMO (MOAS De UNIDADES)

t'likttt 

9. Scanie L 110387 302 sei - 2.5 ago • 8.7 • 31,2 set
10 FNM 427 set 55.2 410 - 4.9 '37,8 sei
a Mercedes 1313 852 w - 18.8 ago - 1,9 • *2 set
12. Chevroiet C 60 1 318 set 31,1 ago 1,4 - 64.1 set
13. Mercedes 1608 D 556 sei 6.5 ago 104 - 42,3 set
14. Ford F-100 508 set 84.0 ago - 0.7 - 73,3 set
15 Kombi VW 3 272 set - 23,0 ago - 17,9 - 54.7 set

PRODUCAO (UNIDADES)

16. Carrifibões Pesackis 817 set 18,5 ago - 3,5 mar - 27,6 set
17. Caminhões Sem(esados 1 096 set - 10,8 ago - 2,4 mar - 29,0 set

.18, Caminhões Leves/Médios 5.008 set 15,6 ago 7,3 Mar - 56,1 set
19. Ceitus 901 set 23,4 ago 34,0 mar - 40,8 set
20. ~elas 2413E10 set 5.4 age 5,3 mar 13,4 set
21., Utilitárias 485 set - 4,1 age - 16,8 mar • 69,6 sei
22. pneus . 1 467 719 set 3.6 ago • mar 3,9 sei
.23. Consoo de óleo diesel l 1 0013 m l r ** í 1 075 sei - 4,0 ago 8,8 mar 17,7 set
24. Consumo de energia ind. automotiva (kWl i,*) 130 576 sei - 0.4 ago 14.1 mar 1,9 set
25, Carga ~imitada por containersii) 6 057 set - 35,6 ago - 2,5 mar - 16,4 set
26. N,* de conteirers 'Aguados no porta do Rio 677 set - 29,3 ago 5,7 mar • 4.2 wt

(9 Preço de fabrica
(**)estinados

Ruim Prece, crourres. produção de cocriiriedirs , pesquisa pripna
Proluçie de mei.. ANIP
Calmem de ermos peki ind. eteterktilátic. • 10.4
N • de sentamers • C13. %casita Guanabara
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PRODUÇA0 (mês de setembro -75)

PRODUÇAD MODELOS VENDAS

Set-75 Jan-set-75 Set-74 Jan/Set-74 1957
1975 ;

Set-75 JaniSet-75

-

817 6626 658 4790 67925 Pesados 846 6 311
i

396 3166 380 2412 37910 FNM 427 2 888
. 5968 1.H

123 1 076 91 404 8223 1 519 117 1 058
298 2384 187 1 974 16451 5. Scania 302 2 365

•
1 096 9495 798 5130 35167 Sernipasadiss 1 076 9 403

22 373 58 192 2566 0-70 22 400
131 1 233 68 320 2459 0-900 148 1 199
54 209 6 78 621 F-750 54 221
889 7680 666 4540 29872 L-1313 852 7 583

I 1

5 008 42104 6064 ' 46032 623069 Leves/Médios 5122 41 915

1 349 10538 1 896 14602 207544 C-60 1 318 10 654
• 474 64 654 4388 0-400 29 524

277 2099 234 2061 13596 0-700 359 2 013
527 3732 764 4248 59 160 F-350 553 3 582
715 7 260 1062 7449 144569 F-600 778 7 483
571 4620 438 3690 16736 L-608 556 4 583

1 569 13381 1606 13328 186076 L-1 113 1 529 13 106
,

901 6544 736 736 64272 Onibus 907 , 6 431
, , ' •

• - - - 1 771 0-11000 • -
• . _ 1626 MM.D. - •

337 3124 260 260 22725 M.8. (Mona
bloco)

288 2 732

505 2944 424 424 32128 M.B. (Chassis) 481 3 208
27 229 20 20 3374 S. &mia 34 266

• • 1955 G.M.
- - - . - F.B. - .

32 247 32 32 693 Curnmins 14 225

24 880 210567 21922 21922 1 600462 Carniondis 25201 209 615

2 355 19 189 3334 3334 224314 G.M. 2161 19 015
89 30 30 5322 D-100 17 116

2 042 15235 1 966 1 966 130240 F-75 2047 15 424
494 4570 977 977 75939 F-100 508 4 332
69 491 45 45 6296 111.PU 2 416
2 43 4 4 1 250 TB.Perua 74 115

- • - 55692 DKW
3 069 35034 3436 3436 387780 VW Kornbi 3272 34 863
523 4913 437 437 25547 VW PU 688 4 990

2 342 17581 2115 2115 231 277 VW Vairiant 2 171 16 629
520 4426 978 978 177213 Rural 530 4 479

1 424 13623 1 739 1 739 64204 Baliria 1 442 13 782
10 226 80814 6861 6861 200827 Brasília 10511 80 855
1 814 14559 • 14559 Caravan 1 778 14 599

485 5169 687 687 204502 Utilitários 371
_ 5 168

-

-
- - - 7848 Vem% - •

465 5046 682 682 191 111 Willys 349 5 043
20 123 5 5 5543 Toyota 22 125

4294$ 388
—

315 41984 41984 3 4811335 Aulornimois 46842 371 663

76 135. 068820 72849 648453 6092732 Total 80285 650 506 ,
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No ar, o Sansão da Sanvas
dando aula de economia.

A-.contrar,o do ci-tro 3 da Bblia
deste Sansão não esta nos cabelos.
cada detalhe de sua caçamba

.ta (. do seu chassis super resistente.
Como tudo que a Sanvas fabrica.

ta nasceu com mania de pão-
- Você não encontra um Semi-

e Basculante tão duravel e com

rà ta z,a Je mai- tão baixa
Ele pode ser ...-Cionacio por ouaiouer

cavalo-mecânico e da um sncisdv no
bascularnento de grandes volumes. Você
pode conhecer o poderoso Sansão em
pessoa. no dia e na hora que mais lhe
convier. Procure-nos marcando um encontro.
Você vai ver quanta corsa o Sansão pode

j.

faze, '.:re g,:-npresa nesses tempos
r.-*..1role0-_, à US$ 11.32 o barril

SANVAS SÃ Indústria Metal Mecânica

A—brante Barroso. ér3 - Gr. 2031207 231-9835 - 231-9831 - São Paulo: R Tup., 397 - Pacaernbu - 66-7533 - 674197 -
- 7;38 - 67-3722-B, O-fon -Lorde - Av. Ro Grande do Sul, 213 - TeIs.. 337-0241- 337-1682- Porto Alegre. Av_ Farrapor, 2646 411ito:#445~ "



Um nome que
abre caminhos.

Daqui saem as máquinas que vão abrir novos caminhos pelo Brasil. Os Motoscrapers, Caminhões
Fora-oe-Estrada e Pás Carregadeiras TEREX vão
aliar sua eficiência à capacdade de engenheiros,

tecnicos. geólogos e operários, preparando
terrenos para estrada movimentando materiais,

constru,ndo hidrelétricas, ferrovias. canais, portos,
criando novas rotas de progresso no pai's trazendo

novas opor'.unidades de trabalho para o homem
esa erra TEREX é uma divisão da GM. Suas
—.adunas de terraplenagem são o resultado
oe ,ma experiência de muitos anos no setor,
,ar,os paises do mundo. De uma renovação

corstante em laboratórios de pesquisa centros
de desenvolvimento e técnica de produção.

Sotema Soc. Tec.de Materiais 5 A SP i -Eurninas Maquinas e Equip.LtdaÁMG Montesa Vic::.tagens e Engenr,a, :R— • Terra plan



E são os resultados desta experiência que a

Um sobrenome
que garante isso.

nova fábrica de Belo Horizonte está apresentando, com
sua produção nacional. Uma experiência que
exige perfeição em todas as etapas do trabalho.
Para isso, a TEREX mantém 7 Concessionários
nas principais cidades do pais, para lhe dar todas
as informações necessárias sobre nossos
equipamentos e resolver com rapidez todos
os seus problernas de manutenção e reposição
de peças. TEREX também organiza cursos
técnicos de treinamento para operadores e
mecânicos, que aprendem a operar e mane'
corretamente suas máquinas.
Esta fábrica tem nome e sobrenome famosos.
E está decidida a zelar por eles.

áquinas e Equip. S.A.(GO)- Mutiráo Comercial S.A { BAy -Mota Com.e Imp. 5 A PE - Motobel Motores de Belern Ltaa ,,PA•
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POR QUE a Sil0 GERaLDO
FOI d MAIOR EM 11ErlDgIS

Os computadores da Decision Makers
(consultora contratada pela Abril -Tec
para levantar as maiores e melhores
empresas de cada setor) revelam: em
1974, a São Geraldo foi a transporta-
dora que mais faturou — suas vendas
atingiram CrS 225 milhões. Ao lado
de tal façanha, a transportadora (res-
ponsável pelo escoamento de 35.9°,3
das t, km de laminados planos que
saem de nossas usinas) pode ostentar
unia invulgar posição financeira. Veja
por que na reportagem da página 54.

POR Mi a 540 GERALDO

•

ã MOI:441 (ri' 1+1 rleM13

Fausto Montenegro, o
estrategista
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Mesmo que você não tenha que transportar um
tanque de guerra é sempre bom saber que qualquer
que seja a estrada, a carga e as condições de tempo,
você pode confiar num Caminhão Dodge

£7minhoes. Bridge ¥d2
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Respeito à verdade

esejo em nome da Associação
Nacional das Empresas de Trans-
oorte Rodc.,:iarío de Carga e em meu
próprio nome cumprimentar TM e
toca a sua eourpe especiallzada em
transoorte :)elo magnihco trabalho
apresentado na edição especia.

-4,11 de juiho de 1975 so.
o,e c ransPorte rodoviár:o de car-
ga Nunca err. nosso cais uma re-
vista ou qualquer outro órgão de

'ocsi..zou 3 assunto com
tanta fidel!ciade e respeito á ver-
dade como o fez Transporte Mo-
derno no presente número
Denisar de Almeida Arneiro, presiden-
te da Associação Nacional das Empre-
sas de Transporte Rodoviário de Carga
— Rio. RJ.

Idergs, não lergs

Parabenizamos TM pela exce-
lente reportagem publicada na
edição especial de julho sob
o titulo ''Prepare-se para o compu-
tador - . Agradecemos a inclusão do
nome do Instituto de Desenvolvi-
mento Empresarial do Rio Grande
do Sul (Idergs) na reportagem, fato
que muito nos incentiva. Na opor-
tunidade informamos que houve
um pequeno erro gráfico, cremos
que de impressão, na citação do
nome da nossa instituição. Citaram
lergs, quando a citação correta te-
ria sido Idergs.
Outrossim, informamos que, no

momento. nassa instituição volta-
se para o 1 Seminário de Moderni-
zação para Empresas de Transpor-
te Rodoviário de Cargas, uma ini-
ciativa sem precedentes em nosso
Estado, para o qual tomamos a li-
berdade de encaminhar copia do
programa.

Bel. Antônio Carlos Paris, assessor do
Instituto de Desenvolvimento Empre-
sarial do Rio Grande do Sul — Porto
Alegre, RS.

Quem é quem

Vimos na página 82 de TM n.'
140 a relação "Quem é quem no
transporte rodoviário de carga - .
Notamos que houve incorreção nos
dados referentes á nossa empresa.
Nosso capital mais reservas é de
CrS 67 498 173,10 e o ativo imobi-
lizado atinge CrS 56 024 209.60.
Assim, solicitamos a TM o obsé-
quio de retificar tais dados.

Eng. Luiz Felipe Machado de Sant'
Anna, vice-presidente de operações da
Transportadora Volta Redonda S.A. —
São Paulo. SP.

co- -umeros que aparecem na
-e!ac,ão foram fornecidos pela NTC
em oircWar distribuída durante o
IV Congresso dos Transportes. rea-
:izado em São Paulo durante o mês
de junho

Colchão de ar

Como leitor e apreciador de
Transporte Moderno, cujas publica-
ções sempre tenho aproveitado no
meu trabalho e em meus estudos,
venho solicitar o endereço do fa-
bricante do hoverestrado (trans-
porte sobre colchão de ar). a Bri-
tish Hovercraft Corporation. O
objetivo é realizar um projeto de
equipamento para carga e descarga
de um vagão cargueiro. A idéia sur-
giu da leitura da própria TM, tem-
pos atrás, numa ocasião em que
estava pesquisando a respeito de
outros assuntos e recorri a uma bi-
blioteca.
Ricardo N. Furuya — São Paulo, SP.

O endereço er British Hovercraft
Corporation. Est Cowes lOW Hants
— England. TM sugere consulta
também a: a) Vosper Thorny Croft
Ltd., Southampton Rd Portsrnouth,
Po64KA — England: b) Haver Trail-
lers International Ltd., Northan
Southampton, S09, ri:. 2 — En-
gland.

Empilhadeiras

Estamos vivamente interessados
em obter informações atualizadas
sobre o uso de empilhadeiras, re-
novação de equipamento e otimiza-
ção do uso de equipamentos. Agra-
deceríamos a TM se nos pudesse
esclarecer em que publicação po-
deriamos encontrar estudos sobre
o assunto.
A. G. Schwanz, gerente de operações
para o Brasil da Moore Mc Cormack
S.A. — Rio de Janeiro, RJ,

Enviadas copias dos artigos: a)
- Empilhadeira. escolha com cuida-
do - : b) "Empilhadeiras. glp reduz
poluição": c) "Como escolher em-
pilhadeira"; d) Importar ainda é
boa solução"; e) -Economize com
a reforma': f) - I.Jrn plano de ma-
nutenção para sua empilhadeira -,
todos publicados pelo caderno
Transporte Industrial.

Manuais da economia

Tomamos conhecimento, atraves
da revista Transporte Moderno n
136 março de 1975, dos manuais
pubicados pela Scania. Mercedes
e Solex denominados respectiva-
mente "Enomizando combustível - ,
"Como economizar combustível- e
"Dirija economizando - . Gostaria. 
mos de saber se Transporte Mo-
derno dispõe de exemplares dessas
publicações e se nos poderá reme-
té-:os. Em caso negativo, como po-
deremos adquiri-los?
Oswaldo Alves. diretor-superintendente
da Pro-desa Engenharia S.A. — Forte-
leta. CE.

As publicações devem ser soli,
citadas ás próprias indústrias • a)
Saab-Scania do Brasil — Av. José
Odorizzi 151 — São Bernardo do
Campo. SP: b) Indústria Brosol (So-
lex) — Rua Dutra Rodrigues 77 —
São Paulo, SP: c) Mercedes-Benz
do Brasil — CP 30419 — São
Paulo, SP.

O automóvel nas empresas

Solicitamos o endereço completo
da John Wiley & Sons Inc., respon-
sável pela publicação do livro Au-
to Fleet Management, comentado
por TM n. 137. abril 1975. Movi-
dos pelo interesse que nos desper-
tou a referida publicação, solicita-
mos também maiores informações
sobre a possibilidade de obtê-lo
através de TM ou de distribuidor
brasileiro_
Indústria e Comércio Monte Branco
S.A. — São Paulo, SP.

A John Wiley & Sons é represen-
tada na Brasil por António Carpin-
teiro Livros Técnicos e Científicos
Editora, O endereço: Avenida Pre-
sidente Vargas 962. tel 223-1744
— Rio de Janeiro. RJ.

Despesas de viagem

Corno assinante desta revista e
tendo em vista a reorganização e a
expansão da nossa empresa, tomo
a liberdade de solicitar a TM um
modelo de controle de despesas de
viagem para nossos motoristas.
Oriosvaldo Obregon, da Transportado-
ra Risadinha Ltda. — Santo Angelo, RS.

Atendido J.
TRANSPORTE MODERNO — OUTUBRO, 1975 17
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E
mpurrado pelo rápido crescimento do PNB
(cerca de 10,8{)0). o setor de transporte de
carga alcançou índices de desempenho ex-
cepcionais em 1974. Pelas estradas, mares.

trilhos e rotas aéreas nacionais transitaram cerca
de 271.5 bilhões de t.km de cargas — 14.41`-',, mais
que os 237.3 bilhões de t.km transportados em
1973. Embora a carga rodoviária tenha crescido
10,17f'0 (de 169.0 para 186,2 bilhões de t.km) e
absorvido 74 323 caminhões (14,3% a mais que
em 1973). os resultados mais auspiciosos foram
obtidos nos setores marítimo e ferroviário.

Enquanto a carga de cabotagem aumentou de
cerca de 22,5.'0, passando de 24.0 para 29,4 bi-
lhões t.km. as ferrovias conseguiram conquistar
55.5 bilhões de t.km — 26.42", mais carga que
em 1973,
Os resultados, que surpreenderam até mesmo

as mais otimistas expectativas governamentais --
as previsões do II PND eram de 47.6 bilhões de
t.km de carga ferroviária e 25 bilhões de t.km de
carga hidroviária — . confirmam uma tendência ini-
ciada em 1973 com a crise do petróleo e fortale-
cida pela disposição do governo de deslocar "pro-
gressivamente os grandes transportes de massa
para os setores ferroviário. maritimo e fluvial".

Pela primeira vez, até onde arcançam as esta•
tisticas. a rodovia vê reduzida suas participações
no grande bolo das cargas — e por dois anos se-
guidos. De fato, desde 1950. quando transporta-

vam 38.2', das cargas. até 1972. quando sua par-
ticipação atingiu o pico de 73,31:,, as rodovias
vinham ganhando terreno ano a ano, numa mar-
cha sem retrocessos, que chegou a lhe garantir
o virtual monopólio do transporte de carga. Esse
avanco foi favorecido pelo aumento da rede ro-
doviária total. de 462,3 mil km em 1957 para
1 301 839 km em 1974, como também pelo cresci-
mento da rede pavimentada (federal e estadual]
de 11 417 para 84 000 km no mesmo periodo.

Estimulado por tais facilidades, o setor rodo-
viário cresceu nada menos que 16,2 vezes entre
1950 e 1974. Assim, embora o transporte ferro-
viário tenha crescido 5,7 vezes e o hidroviario
2,2 vezes no mesmo periodo, ambos perderam ter-
reno O transporte de cabotagem despencou de
32.5'•,, em 1955 para 10.1 90 em 1973 e só em 1974
mostra ligeira recuperação (10,8). E o transpor-
te ferroviário. depois de responder em 1950 por

da movimentação das cargas. conheceu seu
resurcado mais decepcionante (14.6'1 0) era 1966.
Depois de um longo período de decadência. con-
tudo. constata-se nos últimos anos urna notável e
ininterrupta recuperação. capaz de elevar as car-
gas transportadas em entre 1967 e 1974 —
quando a carga rodoviária cresceu 100.

E hem verdade que grande parte do sucesso
deve ser creditado exclusivamente à ferrovia da
Vale do Rio Doce, cujo movimento cresceu à taxa
de 22,93°0 ao ano — aumentou de 7 605 bilhões

O TRalISPORTE Rumo AOS
rnaREs E AOS TRILHOS
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para 32 2é1 ), If)fi e s de t kin entre 1967 e 1974.
Tiyia%:ia pela primeira vez. a Rede Ferroviária Fe.
oe-al e a Fe.pasa apresentaram •-.:rescimento com-
para,..e! ao do setor rodoviario Enquanto, na pra•
meirai. as cargas aumentaram 10.27 . ao ano (pas-
sande de 9 202 bilhões para 18 248 bilboes de
t km!. na segunda. o aumento mecho foi de 8,5..„
loe 2 393 blihoe.s para 4 758 bilhOes de t.km)
Ao iodo da mult:plicaçari das cargas, consta-

tam-Se tombem inesperados avanços no combate
a secular ineficienc ia operacionai Assim. o nume-
ro cie empregados por milhão de t.krn transpor-
tada caiu de 9.4 em 1967 para 2.6 em 1974. No
mesmo periodo. a densidade de tráfego da Rede
Ferroviária Federai aumentou de 0.51 para 0,76
t.km km. ano

Resultados alvissareiros, mas certamente ainda
muito longe do ideal pois os Estados Unidos, por
exemplo, conseguem operar com 0.58 empregado..
milhão de t.km e consideram antieconômica toda
ferrovia com densidade de tráfego abaixo de 0,5
milhão de t.km km ano Corno as ferrovias no
Nordeste transportam apenas 0,15 t.km km ano e
as do Centra•oeste, 0,32, não é de se estranhar
que a receita da Rede Ferroviária Federal cubra
apenas 67', das despesas.

Até 1980. contudo, esses índices poderão ter
melhorado bastante, graças aos generosas inves-
timentos reservados para o setor. Pela primeira
vez, nos últimos cinqüenta anos, as ferrovias te-
rão recursos equivalentes aos carreados para as
rodovias Os CrS 30,5 bilhões previstos pelo II
PND mais os Cr5 12 bilhões destinados às ferro-
vias não ligadas à RFFSA totalizam a respeitável
soma de CrS 42.5 bilhões no período de 1974 a
1979. Para atingir a ambiciosa meta de conquistar
32''r. das cargas até o final da década — ou 144
bilhões de t.km, contra 246 bilhões das rodovias
(54'H) e 64 bilhões para as hidrovias (14'ü) — o
governo quer construir 3 800 km de novas linhas
e variantes; alargar a bitola de outros 3 200 km:
eletrificar pelo menos 1 439 km: melhorar 10 800
km de linhas: assentar 1.5 milhão de t de dor-
mentes; e comprar 20 000 vagões, 140 carros de
passageiros e 298 locomotivas.
Nos mares, o objetivo é investir CrS 23 bilhões

para elevar a capacidade da frota mercante de
4,230 milhões de tpb (609 navios) para 9,337 mi-
lhões de tpb (968 navios). Apesar do grande pro-
gresso da última década ---• quando a participação
da bandeira brasileira nas cargas transportadas
passou de 11,2„ para cerca de 44", e a capaci-
dade da frota praticamente triplicou —. preciosas
divisas ainda são gastas com afretamento. Em
1972, por exemplo, cerca de 553 dos fretes foram
gerados por navios afretados.

Para suportarem o aumento da carga maritima
— entre 1967 e 1974, o movimento cresceu, em
média. 18,13, ao ano e deverá passar de 271.5
milhões de t em 1974 para 502 milhões em 1980

os portos receberão investimentos de CrS 9
bilhões. E sua atuação será disciplinada e unifor-
mizada por uma empreso holding. a Portobras,
com capital de CrS 300 milhões, que irá absor-
vendo cada porto á medida que forem vendendo
as atuais concessões.
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Ainda dentro da ofensiva federai para discipli-
nar os transportes, uma equipe de 37 tecnioos do
DNER estuda a regulamentação do setor rodo-
viário de carga (veja em TM n 140 a matéria
- Regulamentação: esperanças renovadas - 1.

A fúria disciplinadora do governo não poderia
escapar também o transporte de massa. aquinhoa-
do com CrS 30 bilhões pelo II PND Para conter a
avassaladora escalada do automóvel e reduzir o
predomínio dos ónibus no transporte de passagei-
ros - em 1974, 95,391'•. do movimento (184 bi-
lhões de pass. km) de passageiros forni realiza-
dos por veículos automotoras, contra 66.7". (ou
18,4 bilhões de pass. km em 1955) o govert-n ,
acaba de criar a Empresa Brasileira de Planeja-
mento de Transpories. Alem de dotação de CrS
100 milhões, a EBTU terá recursos de TRU (au-
mentada em 0.5",i para os autornoveis) e do im-
posto sobre combustíveis (aumentado em 12'1 ,.).
Outro setor em rápida expansão. o aereo de

passageiros, CUJO movimento cresceu [de 3,0
para 4,5 bilhões de pass km) desde 1971. também
será reativado, graças aos recursos de CrS 7.4
bilhões reservados pelo II PND á Infraera. Entre
os objetivos mais ambiciosas, estão a construção
do aeroporto metropolitano de São Paulo. a ir-ft
plantação de urna rede de terminais de cargas
aéreas. o prosseguimento das obras ao aeroporto
internacional do Galeão e o reeguipamento dos
principais aeroportos

Como evoluiu a rentabilidade do
transporte nos últimos dez anos

Per que foi desigual o lucro nos
setores de cargas e passageiros

Os transportes e a construção
pesada no contexto industrial

As 50 maiores dos transportes
rodoviários de cargas em 1974

As 50 maiores dos transportes
rodoviários de passageiros

Os maiores fabricantes de peças
Os maiores da construção pesada

Maiores: da aviação, material
de transporte e de caminhões

As 25 melhores dos transportes
rodoviários de cargas em 1974

As 25 melhores dos transportes
rodoviários de passageiros

As 25 melhores empreiteiras
de construcão pesada em 1974

A empresa de transportes que
mais faturou no ano de 1974

20
22
26
28
32
36
38
43
/16
50
54 
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ANÁLISE SETORIAL

A rentabilidade nos ultimos dez anos

\bs transportes. mais do que em outras at!-
,,Acides empresariais, boa rentabilidade e

.3Itos :radices de crescimento parecem caminhar
praticamente de mãos dadas. Se essa afinidade
explicaria a longa e continuada ascensão do lucro
em relação ao patrimônio líquido das empresas
do setor entre os anos de 1969 e 1973.
Na verdade, a queda ou a aceleração das ativi-

dades de transporte pode ser uni claro indicador
nos rumos da economia. Assim. apesar dos resul-
-.ados anediciores da economia em 1966 to PNB
,:a.esceu 5,1')a) e em 1967 (4,800) e até mesmo da
baixa rentabil]dade do setor (veia gráfico). o ob-
servador mais atento já poderia vislumbrar no alto
desempenho dos transportes de cargas (as cargas
transportadas cresceram 12,2.' em 1966 e 11.5° a
em 1967) e de passageiros (os aumentos foram de
1 1 2 e 11.9. nos mesmos anos) um indício de que
bons tempos estavam por vir.
De fato. Q crescimento do PNB acabou reali-

zando o milagre de multiplicar as cargas e im-
pulsionar a lueratividade do setor. Mas, se a teo-
ria, até aqui. parece plausivel como explicar os
fracos resultados de 1968 69 nu ainda o inespera-
do declínio de 1974. reconhecidamente anos de
generosos PN8s e notáveis avanços nos volumes
de cargas e passageiros?
Aparentemente, os altos investimentos necessá-

rios para acompanhar a demanda foram os maio-
res responsáveis peia defasagem entre o cresci-
mento da rentabilidade e do PNB nos anos de de-
colagem. De fato, o biênio 1968 .69 corresponde a
picos na fabricação (e, conseqüentemente, nas
vendas) de caminhões. A produção, que era de

22 844 unidades em 1965. atingiu 42 045 em 1968
e 40 52 em 1959. contra 28 850 em 1967 e 38 196
em 1978

Por sua \ CZ. a queda de 1974, alem de se cons.
tinia. num reflexo natural da desaceleração da eco-
nomia, resulta da conjugação de vários fatores:
• O aumento dos custos dos combustíveis tor-

nou as frotas a gasolina antieconómicas (mais
que ao setor de passageiros. com tarifas e custos
controlados pelo ClP. as oscilações devem ser de-
bitadas ao setor de carga, onde empresas pouco
organizadas ainda têm fretes e despesas com car-
reteiro sujeitos inteiramente à lei da oferta e da
procura). E preciso lembrar que dos 465 587 ca-
minhões que trafegam nas estradas brasileiras.
287 485 ainda são movidos a gasolina:
o Pressionados pelos clientes, os transporta-

dores retornaram com furor pouco usual seus in-
vestimentos em frotas — e o resultado foi uma
verdadeira corrida aos revendedores e a valoriza-
ção artificial dos caminhões usados:
• A rápida multiplicação das cargas — confir-
mando as teorias segundo as quais num pais em
fase de desenvolvimento as necessidades de
transporte crescem mais rapidamente que a ren-
da, enquanto o bolo de PNB aumentou 2,09 vezes
entre 1965 e 1974 o transporte de carga cresceu
2.57 vezes e o de passageiros 2.94 vezes — con-
tribuiu para aumentar o frete-carreteiro. reduzindo
a margem bruta das transportadoras_ Entre de-
zembro de 1969 e janeiro de 1975. enquanto o
frete-empresa subiu 178. o frete-carreteiro au-
mentou 205'c. no percurso São Paulo-Recife e
267 no percurso São Paulo-Santos.  j>
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SE AS ESTRADAS FALASSEM
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ANÁLISE SETORIAL

A rentabilidade desigual

A regulamentação do transporte rodoviario de
carga tem sido o sonho dourado dos empre-

sários do setor. Com as linhas e os fretes contro-
!ados pelo governo — através de concessões e
tabelamentos pelo CIP —, argumentam, estará au-
tomaticamente eliminada a concorrência ruinosa
e predatoria. Uma vez garantido o mercado, as
empresas se sentirão estimuladas a investir em
frotas e terminais. A rentabilidade aumentará, ao
mesmo tempo que os riscos serão menores —
pois já não existirão os aventureiros, capazes de
todas as manobras para conquistar a carga.
O exemplo do transporte de passageiros. con-

tudo, revela que o sistema de concessões, apesar
das suas inegáveis virtudes, não chega a se cons-
tituir numa panaceia, capaz de, por si so, curar
todos os males do ainda incipiente transporte ro-
doviário de carga, De fato, apesar de já perfeita-
mente institucionalizado desde 1968, o setor de
õnibus não conseguiu superar ainda a sua crónica
anemia financeira. Em 1974. a lucratividade sobre
o patrimônio liquido (veja gráfico) ficou abaixo

22

de 3(r.0 — e as eventuais exceções (12`'Q das em-
presas) apenas confirmam a regra geral.

Fica claro também que para muitas empresas
ainda há um longo caminho a percorrer rumo à
redução de custos. Pois, se as tarifas são cal-
culadas utilizando-se critérios uniformes, as gran-
des variações de lucratividade entre as empresas
só podem ser debitadas a diferenças na eficência
operacional.
Não se pode dizer que o transporte rodoviário

de carga como um todo também chegue a ser
eficiente — há até quem o qualifique de verda-
deiro caos. Mas, pelo menos, tem sido um caos
lucrativo. Nada menos que 76% das empresas
(veja gráfico) apresentaram lucratividade superior
a 40°.ci em 1974 — 38 delas conseguiram de-
sempenho superior a 60°0. Apesar da grande va-
riação nos resultados --- natural num dos últimos
redutos da obsoleta concorrência pura —. fica a
dúvida: um setor sujeito ao regime de permissões
e ao controle do governo teria conseguido tãc_ii
brilhante resultado?
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Para a Gafor, todo produto
é um passageiro de 10 classe.
O seu produto merece um transporte à altura da sua

qualidade. Escolhendo a Gafor, você estará
assegurando a ele as mais perfeitas condições técnicas
de transporte. A Gafar está em movimento há 25 anos.
Ajudando o pais a se desenvolver. E crescendo com ele.

A Gafor opera com frota própria. Para produtos
químicos, petróleo e granulados em geral, oferece

caminhões com tanques de aço inoxidável.
E com descarga pneumática pelos próprios veículos,

até 30 metros de altura. Além disso a Gafor
é distribuidora de asfalto e fabricante de emulsões
asfallicas. Garanta a qualidade do seu produto.

Transforme-o num passageiro de 1 classe. Escolha
Gafor - transporte para todo o território

nacional e exterior.
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Estas máquinas vão fazer
força por você, aumentando

a rentabilidade da
sua indústria.

Estas são as máquinas carregadeiras Mollers e
suas inúmeras alternativas, especialmente

desenvolvidas para proporcionar uma adequacão
perfeita ao seu problema de carregamento e

transporte de sacos.
São mais de 30 tipos diferentes de máquinas

carregadeiras. de construção padronizada. atendendo
às três principais operacões de carregamento

Carregamento de caminhões e containers pela
traseira.

Carregamento de caminhões pelas laterais.
Carregamento de vagões ferroviários

pelas laterais.

A escolha adequada do equipamento. perrnfte
também o carregamento aftemado de
caminhões containers e caminhões vagões com
máquinas fixas ou móveis, montadas sobre rampas.
com uma comprovada capacidade de movimentacão

de até 2000. sacos por hora.
A Mollers também pode complementar as

máquinas carregadeiras com os mais avancados
equipamentos de paletizaoão e enfardamento em

folhas plásticas termo-retráteis.
Mollers Uma linha de equipamentos que vai

fazer força por você, aumentando a rentabilidade da

sua indústria.
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Máquinas carregadeiras
Müllers, naturalmente.

L$ e LV - Máquinas carregadeiras estacionárias para carrega mamo
em caminhões.
LTF - Máquinas carregadeiras móveis para carregamento em
caminhões.

LTF - Máquinas carregadeiras para c.arrega mento em caminhões de
LTR rampa móvel.

LSH - Máquinas carregadeiras para carga peia traseira. estacionana.
montagem suspensa.

LH e 1HD - Máquinas can-egadeiras moveis pana carregamento em
caminhões pela traseira, morrtagem suspensa.
HT - Máquinas carregadeiras móveis para caminhões, carga pela

LSH traSel ra
ET - Máquinas carregadeiras com articulação simples para carga em
vagões.
GT e GTL - Máquinas carregadeiras para vagões com articulação
dupla.
ET R. GTR e GT R K - Equipamentos de carga sobre chassis móvel
para vagões.

LT - Máquina carregadeira estacionária para paletizac,.ão manual.

c 

LH
LHD

HT
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• outras informaccSes sobre maquina

ETR

.nr
Via Anhanguera. km 14.5 - Caixa Postal. 11635
(050001 São Paulo - Brasil - Fones 260-8993 - 260-7467
260-2836 e 260-5239

rwm

REPRESENTANTES:
Meies Gerais: Transpor - Engenhara de Equipamentos
Rua Esmeralda, 582 - fonal0311332-5225 - Bele Honzonte
Rio de Janeiro e Espírito Santo; Planeq - Projetos e
Equipamentos Industriais Ltda - Av. Almirante Barroso. 22
sala 602 - fone 1021/ 242-0707 - Rio de Janeiro
Pernambuco, Paraíba, Sergipe, MagiOPS e Rio Grande do
Norte: Dinâmica Engenharia Ltda. - Rua do Hospício. 859
1° and. - tones W812121-4285 e 21-4145 - Recife. Pernambuco



ANÁLISE SETORIAL

O transporte e a construcao no contexto
A RENTABILIDADE SOBRE VENDAS,

POR SETORES (*e) RENTABILIDADE DO PATRIMÓNIO LIQUIDO
POR SETOR (°0)1974 1973

1 ervrços se E e rici ade 25,5 21.0
2 Mineração 21.9 12,2

Agència de Publicidade 48,53 Madeira 17.4 20.9
Empresas Governamentais 14.1 1 5.8 2 Transporte Rod. Carga 42.7

5 'vtaterial de Construção 12,8 9.2 3 - Revendedores de Veiculas 40,8 31 8
6 - Transporte Reid Carga 12.6 4 Papel e Celutose 36.2 19.6
7 Metalurgia 12.3 12,2 5 Madeira 33.4 37.6

Téxtil 11 3 13.4 6 Supermercados 33.4 28,3
9 C,00leccoes 11.2 10.4 7- Matérias Plásticas 30,9 22.2
10
11

Ouirnica
Bebidas e Fumo

10,9
10.9

8.5
9.9

8
ri

Metalurgia
ou, Fil]Cd

30.9
28.1

23.0
16,2

Papel e Celulose 10,9 10.4 10 Vetituáriu e Tecidos 26.1 23.3
13 Mecánrca 10.4 10.7 11 Material de Escritririo e
14 Agências de Publicidade 10.4 Moveis 25.4 16,8
15 Plásticos 10.1 104 12 Comércio Atacadista 25.4

1.rs, Construçáo Pesada 8.3 13 Distribuidoras de Petróleo 25.0 20,9
17 Borracha 8.0 10.2 14 Editorial e Gráfica 24.3 16.7
18 Construção Civil 79 15 Construção Pesada 24.2
19 Agropecuaria 7.2 7.5 16 Material de Transporte 23.6 28,1
20 Revendedores de Veiculo.i; 1311. G 17 Mecânica 23.3 21,4
21 Produtos l-armacéutrcos 10.6 18 - Extração de Minerais 21.7 12,4
22 Mateeal de Transporte 6,7 11.4 19 Material Elétrico 21.4 25.8
23 Eletros..- letrrinrca 10,0 29 Produtos Farrnacéuticos. 21.2 20.9
24 Material de Escrrtorio 21 Autopeças 21.1 21,1

Moveis 6.5 4,7 22 Material de Construcão 20.6 14.0

25 Autopeças 6.2 8,4 23 Bebidas e Fumo 20,6 20,7
Editorial e Gráfica 5 51 4 24 Borracha 20.5 28.1

27 Comercio Varr.tista 4.7 25 Comércio Varejista 20.2 -
28 Perfumarra 3 u 7.4 26 Textd 20.0 18,0
29 Aiimentus :3.8 4,2 27 Alimentos 18.6 18.5
jU Atacadirst, 28 Agropecuária 18.5 14.2

Distribuidora d Pelrfileo 331 3? 29 Perfumes e Sabões 17.0 26,1
Transp Rod Passageiros 29 30 Construção Civil 15.5

33 Supermercados 2B 3.4 31 Transporte Rod. Passageiros 10,4 -
2=-1 AlitorriOve;s 1,9 32 Autorociveis 10.2

Mediana de todos os setores 85 8 33 Serviços de Eletricidade 8.8 10.4

E m '97,1. aparentemente melhor negócio que
g transporte rodoviano de carga so mesmo

de publicidade nu revenda de veículos -

:.istme,-,te os nei3ocios cuja margem é garantida
:ior uma taxa fixa sobre as vencias. O resultado.

.lítio pode ser interpre todo ao pé da le-
li),-.- fato. para o alto percentual muito contri-

.,i o ba,xo grau de capital ,zacao das empresas,
:: na:ni- á ainda de pequeno porte. r,..lesmo a maior
7. ,.,:inçportariora do pais em vendas, a Sao Geraldo

..-a r T1 a tP rio de capa l. min atinge faturamento
s...,fi ,:nente para figurar numa relação das quatro-
cotas rnainres empresas ).-asiiciiras. Como gran-

Parte dos seH•viçn,,, ,•en c-j,d,.-,,,, e efetivamente
rea;izada pelos transpr-irtatinres autônomos. O pa-
!,•,,i-,,r10 Hisiuido pode ser Sll'-prencienternente re-
•luz:no - iias dez maiores transpOrtadoraS, a re-
laçãci vendas patrimoni .. icuido atinge 5.8, o que
signitic. giro COMplerm dr , --.:1-fi1i PrOpri0 em 64
(lias.

Multiplique-se o a:to giro do capital por urna
nevada Iticratr,»naci(:: de vendas n estará comple-
tamente desvendado ri seuredo da alta rentabili-
dade Diga-se que boas margens sobre as vendas
f ri que nãri faltou an setr.0- em 1974. A rentabi-
ior•Ide sribr,.., as vendas at!ngiu 11 -.., indico com-

parável ao das agencias do publicidade (10.4°1 e

muito maior que o dos revendedores de veículos

(6.9'0), comércio varejista (4,7°0), comércio ata-
cadista (3.4(i .:5) e supermercados (2,8°,)).

Rodoviário de passageiros - A mesma fórmula
expiica a baixa rentabilidade do setor de ónibus.

Impossibilitados de subcontratar seu transporte. as

empresas são obrigadas a manter imobilizado

maior e giro mais lento - os resultados mostram

que o patrimdnio líquido das empresas de õnibus

girou em média 3.5 vezes em 1974. E. ao contrá•

rio do que se poderia esperar. essa lentidão r:ão,

tem sido compensada por maiores margens sobre

as vendas. De fato a luc-atividade sobre a receita

situou-se na modesta faixa de 2.P' •. comparável

a dos superme-reados - Llír: setor onde o oiro do

património sobe a cerca de doze vezes oor ano

Construção pesada Dr inanuteneão mais cio nu

rada - o gim e dt apenas 2.32 altos inves-

timento s das nunpreiteiras sao compensados. n{,

entanto. po a4entadnras mardeps ,....endas

co de 8.3 1 Assim setor acaba orunancio 

confortaN..el Ligar intermediario na

por rentab-iidaee muito iIrnximn r#r., comeriTir, ata-

cadista e melhor do que o do comercio vareiisti

O áté mesmo rt cJ construcao Dcii no, setor

C}Lle exige menores imobilizações mas certamen-

te. muito mais disputado.
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TRANSPORTE RÁPIDO
A SUA CARGA PARA
O! DUM TER LIJGAR
DO BRASIL, PELO
SUPER BOELNG 737,

(ARGUEIRO
PALETIZADO DAVAM
0 UM) VEM NA

MESMA VELOCIDADE.
A Vasp tem o Super Boeing 737, Cargueiro Paletizado, que foi especialmente preparado para transportar todos os

tipos de carga, para qualquer lugar do Brasil. Encurtando distâncias, abastecendo, repondo e ajudando
para que este Brasil nunca pare. Seja por falta de uma pequena fibra ou de uma grande prensa. Assim, nem sua

carga nem o Brasil perdem tempo. E você ainda economiza em armazenamento, embalagens, seguros, etc. Consulte
—oh< • o agente da Vasp carga aérea mais próximo de sua praça.

**** < Ele está à sua disposição para retirar e despachar.... .. ,65)
rapidamente sua carga. E lembre-se, o Cargueiro Paletizado da

Vasp é indispensável para sua carga assim como a

IVIAS11» sua carga é indispensavel para este pais.
Onde tracé ema com quem gosta

SÁO PAULO: Rua Ouordor, 54 (Centro) Tela.. 34-2963/35.6413 - R.a Pratas. 419 (Borro Retira) TH. 2213-2271 - Rua Orapoque. 101 (Bras) TriS- 92-1991/1640
Rua Campos Sales, 37 (Sio. Amaro) Tel. : 2474803 - Arroporto {Terminal da COIT801,11163, Tal 240-7011 • RIO DE fANEIRO• Centro, Tel.: 231-3825

A4/0pOrtoSa•tos Dumon4 ?els : 242-8535124241796 • Aeroporto do Galado. Tal . 396-2815 .BRASÍLIA - Carrrro, Tel 42-2922 - Aeroporto. Ta! • 42-0613 • BELÉM - Centro.
Tal : 22.5188 - Aeroporto, Tal. 22-9141 • MANAUS. Centro, Tel.. 2-0251 - Aeropono, Tel.: 22192 • CUIABÁ. Centro. rd.. 2580 e 3111 - Aeroporto, Tal 4035

• SALVADOR. Centro, Tal. 5-3540 - Aeroporto, Tal 5-8643 • RECIFE. Centro, Tels, 24.2976/2981 - Aeroporto. Tal 26-4999 • FORTALEZA, Centro, Tal 21 7466
Aeroporto. Tal 25-0352 • BELO HORIZONTE, Centro. Telt. 22-793-24-8378 • Aeroporto, Tais 22-5810,22-7933 • ('1/RETIRA

Tal 24-H03 • PORTO ALEGRE - Crniro. Ti! 27 5165 - Aeroporto, Tal 22-1711



as MAIORES
DE Mil SEMI

VENDAS
(Em Cr$

1 000)

CRESCI-
MENTO
REAL
DAS

VENDAS
(°Q)

PATA 1-
~10
LIQUIDO
(Em Cr$

1 000]

LUCRO
LIQUIDO
(Em Cr$

1 000)

RODOVIÁRIO DE CARGA

1 Transportes São Geraldo S.A. 224 $67 62.5 49 377 21 048
,. .• , : ,•. . •• I

3 Transportadora Coral S A 114 068 29.1 33 493 13 678

5 Transportadora Tapajós S.A. 9t:, 638 7 054.34 2 910
. • .

7 1 ransportadora Aurora 5 A 84 313 .1

154 6

7 427

5 Transdrnqa S.A. Transporte Drogas Mercad 81 001.■ 21 299 9 326

11 Transportbdora Julio Simões 71 000 14 494 12 104
_ • .. ., r.:.

13 •--- Star Transportes S A. 71 949 42.5 23 028 6 577

IS Transportes Fink S.A. 60 923 15.8 14 693 3 203

17 Rodoviário Estrela do Norte Ltda. 56 224 -.0.8 11 912 3 229
; . • . •. ••••

19 Transportadora Della Volpe S A. 51 475 82.2 16 349 7 237

21 — Empresa de Transporte Atlas Ltda. 49 876 26.8 32 495

9 5

.: • .'.

.. -

'23 .- • Superpesa — Cia Transp Pesados Especialit
, • .

49 724
. . .

59.2 28 526
. ,_.•.

181 425 Empresa de Transporte Cesarr S.A 4+. 052 19,4 30 721 1 '.. 75:70 9
. .•. . . . • • .... ._ :, . ..

27 –• Transzero Transportadora Veículos Ltda 44 772 8.h 14 747
..

5 914

•I'i Transportadora Colatinense S A 39 980 36,4 13 854 7211

31 • Fxpresso Mercurm S.A 38 1•19.0 32,7 13 220 5 098

13 -- Fypresso Araçatuba S A 37 000
. .

13 744 8 553

30 - Empresa de transporte Asa Branca S A 34 603 11.14 [4 6 215

37 -- Henrique Ste.f;int ?, Cia Ltda 34 027 17 u 14 0.'3 3 ■.;',--.

39 Expresso Linivrso S.A 31 903 4 5 15 0.52 :i 51::

41 — Radial Trapsoorrms S A 29 3i.i'i 3! r..: 11 552 i') 353

43 — Empresa Hass de -,ausr)ortes Ltda 73 .-;,f5E.. :,..: .d •.:: ,-,' .1 7 lli'

45 .- • A Luzitan , S A Ernp Mudanças e Transportes 2;-, 00 I...2 1 1 .`05.,

47 — Transportes 0iIvnru 3 A 25 79 .:

49 — Transportes de Maquinas Gonçalves S.A 25 .̀50 r, M.,) 1' ■.,14 5 3'5



ATIVO
TOTAL

(Em Cr$

RENTABI-
LIDADE
SOBRE
O PATRI-
M0N10

RENTABI-
LIDADE
SOBRE

AS VENDAS
LIOUIDEZ

ENDIVIDA-
MENTO
SOBRE
O ATIVO

EN DIVIDA-
MENTO
A LONGO
PRAZO
SOBRE

DATA
DO

BALANÇO
SEDE

i0001 LIQUIDO ('',) TOTAL O ATIVO
() (%) Po)

93 468 42.6 93 0.98 47 17 12 74 RJ

60 533 408 11,9 1.04 49 30 12 74 Ri

14 051 48.1 2.9 0.93 56 24 12 74 PR

30 011
. .

51,0 8,8 0.87 51 23 12:74 RS

42 729 43.7 11.5 0.99 50 27 12 74 SP

2/994 83.5 16.3 1.01 48 22 12 74 SP
_. .- •

35 694 28.5 9,1 2,01 35 25 9 74 RJ

31 236 21,7 5,2 1.09 52 13 1274 RJ

15 564 27,1 5.7 2.41 15 9 12.74

23 726 44,2 14,0 1,48 31 20 12 74 SP

42 761 29.3 19.1 1.72 24 19 12 74 SP

45 097 63,6 36.5 0.52 36 22 5 74 RJ

44 784 35,7 23.8 0,87 31 15 12 74 SP

24 622 40.1 /3.2 1.30 •:0 17 12 74 SP

22 690 52.0 18.0 0.96 38 28 12 74 RJ

18 201 13.0 13.0 1.46 27 11 5 74 RS

20 554 62.2 23.1 1.62 33 15 12 74 SP

14 472 59.2 17.9 2.29 27 24 12 74 MG

2/217 24.2 10,5 0.40 -15 17 12 74 RS

12 520 32.9 11.0 2.31 14 5 12 74 SP
-.:.

14 361 54 1 21 4 310 18 8 12 74 SP

8 047 63.0 8,0 0.82 55 33 12 74 RS

17 039 25.4 15.1 4.92 8 5 12.74 SP

7 213 53.2 3.5 0.54 76 43 12 74 SP

16 326 44.6 20.6 1,33 27 12 74 SP



No Mercedes-Benz LS- 1519, você sente
como é fácil, seguro e econômico

dirigir um negócio altamente lucrativo.



Imagme um caminhão-trator, com
motor diesel. puxando tranqüilamente
cargas pesadas numa estrada, com
economi& segurança e rentabilidade.

Agora coloque no peito dele urna
estreia de trés pontas.

Voc(' está vend,,, e cri io sers-ico,
o .'ilertredes-I-knz o umco
cavai, -iliecanaco
exaramente para a ,..apaci,,Lie mamma is

fração de 32 conelada_,,. puxando carzas
como bobinas de bebkias,
produtos agrícolas. k' ri vaiO 1r pc.troieL!.

Perfeitor:. Are aqui, não. Pois a
riz .k111,da at'hoU pOUL1

otere..ce .w ora duas ver Se deste
r').1r,ii você escolher a 11111S se

adapta as sUas IleCeSS1dades:

„ çn_

LS-1519, CO■Pi 4,20 m de entre ovo. e
calnna-leuo com duas ,..amas

LS-1519, com 3,60m de entre-eixo e
cabina normal,

Agora, você mesmo vai
expenm. entar um LS-1519.

Entre.
Dê urna olhada na cabina. Note os

detalhes de qualidade. Por exemplo: o
painel de instrumentos. bem desenhado
e de fácil leitura. O sistema de ventilação,
que proporciona urna continua renovação
do ar da cabina A poltrona, criada sob
orientação de ortopedistas, com assento e
encosto ajustáveis em diversas posições.

Tudo amplo. confortável bem á
nião e bem á vista. Repare também
nos excelentes ingulos de visibilidade
que você tem, aí ao volante.

Para a Mercedes-Benz, conforto
é parte integrante do conceito de
segurança_ Assim como segurança e
economia são duas preocupações básicas
da empresa Por falar em economia,
ligue o motor do LS-1519.

O 0M-355/5
é um diesel
Mercedes-Benz
de 5 cilindros
em liniid.

Graças ao sistema de injeção direta
do LS-1519, o combustível é bombeado
diretamente em cada cilindro com doses
precisamente reguladas.

Voce acabou de colocar em
tuncionamento o Motor diesel do

I. ̀ )-1519. que não desperdiça urna gota
sequei de ccunbustivel.

Não é de hoje que a Mercedes-
Benz se preocupa com
economia. Foi ela que fez o
caminhão diesel do mundo.

Com a tranqüilidade de quem J..1
esta economizando, passe à dirigir 4_5

LS-1519. Engate a primeira, a segunda, d
CereCir.3 _ Si 6 Marcha', para a rente

unia á ré. Observe corno LI L •S-15 1 Y n 1110
MACIO_

Veia aquela subida Ia adiante.
É Lima otinli oportunidade para você
sentir os efeitos LL. desmulnplicações do
eixo traseiro dos LS-1519.

O LS-1519 apresenta agora duas
desmiiloplicacies do eixo traseiro

Se você está num veículo de série,
a proporção é de 39:8.

E agora você pode optar também
pela execução especial, na proporção de
45:8. Note como este LS-1519 sobe fácil,
com mais força de tração. E como você
pode manter urna velocidade média
mais elevada.

Excelente.

Segurança. Quem entende de
caminhões sabe que esta é urna
das preocupações básicas da
Mercedes-Benz.

Prepare-se para descer, mas
continue tranquilo. O LS-1519 tem
eficientes sistemas de freios.

Terminou a descida.
Vá diminuindo a marcha até parar.
Assim, suavemente.

Pronto.
Você chegou descansado, calmo.

satisfeito. Você acabou de dirigir uni
Mercedes-Benz.

Não é à toa que, para rodo
proprietário de caminhão. esta marca
significa, aeirna de tudo, seriedade.

senedade revelada [IA
preki,inçl..■ de veículos comerciais
especific i is para cada tipo de transporte.
Na robustez de construção e na
1-ahril aç,IL pela propria Mercedes-Bem-.

principais LoillpOnellte., de

ve;C:ili. is Nu, rig ido controle Lie
lUalij.ijc Na .1.{.1I-npr..i.vada dutabinklade

peça., que sai com Lí.i.ranr]a da sua
tabnca. e na eficiente assist-ên.„
que a sua bem distribuída rede de
concessic›Lários da- aos seus eliences,
atraves de mecárucos treinados na
prOpria Mercedes-Benz.

prornerark,
Mercedt's-Benz.

traduz wmpre em inaxima reurahdklak.h-
operacional e alto vait ,r k 1 c‘ stoLo

E você - que acabou: ue Lngii
um - também pode comprov.0

Corno era bem prosavel. vo.cf‘

estacionou perrinln.:, de uni dos muitos
eoncessionanos Mercedes-bc-nz
espalhados pelo Pais.

Aproveite e entre em i,:airato com
ele_ Ou envie o cupom abaixo •.,arà obter
informações inalS ionTirtas si bre
i.1, vjculos LS-1519 ou sobre os outros
v‹.Lieulos Mereedes-Henz.

Mercedes-Benz - quem mais sabe
de transporte diesel.

A .N..ler‘.c.'de-benz do braNd
Wepto. de Promoção de Vendas
e Propaganda)
Av. Alt rei iurzvkowskv. 562
C P 2t.12 - o Bernardo d., tiampo tiP

)estlí.N receber informações cunipletas
sobre o(s) seguinte(s)
Mercedes-Benz:

Nome:  

Empresà.

Lndereço:  

Mercedes-Benz



-
RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

- - - - - - -

CRESCI. PATRI-
VENDAS MENTO MôNIO LUCRO
(Em CrS REAL DAS LIQUIDO LIQUIDO

1 000) VENDAS (Em Cr$ [Em Cr$

1 — Viação Cometa S.A

3 — Viação Itapernirim S A.

5 — Cia. São Geraldo de Viação

Breda Transporte e Turismo S.A.

9 — Expresso Marinqa S A

11 — Empresa de Ônibus Pássaro Marrom S.A

13 — Cia de Transportes Urbanos - CTU

15 — Pluma Conforto e Turismo S A

17 — Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília

15 — Viação Danúbio Azul S.A

21 - Viaao Santos-São Vicente Litoral S A

23 — Empresa Auto õnlbus São Manoel S.A

25 •• • Transporte Paranapuan S.A.

27 — Viação Nacional

29 Empresa Auto Viação Taboão 5.A

21 Viazul Transportes Rodoviários Ltda

•
33 Viação Salutaris e Turismo S A

, .

35 Viação Campo Grande S.A.

37 Emore.sa Princesa do Norte S.A.

39 • Ultra S A T-ansporfes Interurbanos

41 -- Viação Fk/navita S A. -- Transportes Turismo

43 -• Impala Auto Grubu S A

45 — Viação Paratorios S A

47 — Viação Rio B)rirtri S A.

49 — Auto viacao 4.oba 8.A.

(°0) 1 000) 1 000)

193 410 114 448 28 986

151 568 21 85 947 14 236

90 844 224 19 289 3 036

51 235 11,1 23 493 5 285

46 000 28 887 1 651

45 770 6 1 17 774 756

41 651 7.2 38 773 133

37 008 49.5 8 140 1 643

27 874 4,5 9 289 544

27 000 10 028 158
i --

26 471 12.9 16 474 2 852

24 825 4 027 684

24 028 - • 13,0 12 918 180

23 180 2 200 — 515

22 694 2,7 16 713 352

21 723 24,0 10 773 1 659

20 975 60 5 497 455

19 845 9 283 2 181

19 095 93 7675 2

18 314 2 780 1 032

H -).'.;4 7.1 502 3 02'

5 y,1:31.:. 986

-2..: '_'.. 7 1021 465

, I) pirr. 2 ?26 7;}

,4 8.41 i'; 7“2 54'.'



RENTABI. ENDIVIDA-
LIDADE RENTABI. ENDIVIDA- MENTO

ATIVO SOBRE LIDADE MENTO A LONGO DATA
TOTAL O PATRI. SOBRE AS LIOUIDEZ SOBRE PRAZO DO SEDE

{Em CrS MONIO VENDAS O ATIVO SOBRE BALANÇO
1 000] LIQUIDO (''..3) TOTAL O ATIVO

7.32 2E2

U=.)

25 3 ,,'...g

(°.) (°0)

122_30 13

273 414 16,5 03 :-.).:-4 ,38 62 12 74 ES

62 027 '5.7 33 02.23 138 48 12 74 M(i

35 823 22,4 1 ,.i.3 1.13 34 6 12 74 SP

46 789 7.9 3.5 0.56 55 40 12 74 PR

36 303 4,2 13 0.33 51 - 9 74 SP
,

58 225 0.3 1..1 0.53 66 40 12 74 DF
:,1 : 7 •-.:

27 416 201 55 0,35 25 5 12 74
, •• .

SP

27 837 5.8 5.0 0.39 69 38 12 74 SP
.:•-

19 118
.•:. _ ••

1.5 r.'..5 0.22 .17 29 12 74 SP

23 214 17.3 10.7 0.57 29 9 12 74 SP
27 :.,...

19 030 19..[...? 2.7 0.13 78 12 74 SP
._. .

30 598 1.3 0.7 0,35 57 47 12 74 RJ

!45D9 - 23,4 • 2,2 0.53 84 25 12 74 SP, , ...... • .•.

18 201 2,1 1,5 1 44 1! 5 1.2 74 SP

24 908 15.3 7.5 0.33 56 29 12 74 BA
- . .....

17 958 8.2 2.1 0.32 69 54 12 74 RJ
,.,:.

12 402 23.4 10.9 1,67 25 - 12 74 RJ

14 512 - 0,30 47 19 12 74 PR
.,. : ...

18 194 37.1 5.0 0.21 84 77 12 74 SP
:-..

26 284 12.3 18.5 402 12 74 SP
•-.;-.

10 083 25.4 t 1 ' 1.20 30 12 74 SP

11 038 5.3 3.0 143 21 6 74

-.,

SP

8800 3.5 0.5 0,17 74 50 12 74 SP

3 687 8.1 3.6 O 20 50 44 12 74 RJ
- :.'_ •



A>b4ii.luar wipw.
Fresinbra também contribui para

desenvolver o transporte rodoviários
O país tem pressa

Os veiculos pesados, que São os

responsáveis pela maior parte da carga

e dos passageiros que se movimentam

pelo pais, têm, necessariamente.

que estar equipados com um perfeito

sistema de freios.

É onde entra a especialidade da

Fresinbra

Sob licença da Wabco Westinghouse

GMbH, de Hannover (Alemanha), a

Fresinbra fabrica no Brasil, os mais

avançados sistemas de freios a ar

comprimido do mundo, fornecendo

para as linhas de montagem da Mercedes

Benz brasileira e alemã, FNM. FIAT.

Randon e Poolain.

A participação no desenvolvimento

do transporte rodoviário é uma das

nossas atividades importantes. pois a

Fresinbra também tem pressa

id7E_fr—/4/659'

MESINBRA INDUSTRIAI_ SJ

D■strbu,dor Exclusivo

FIDIV9SEIC".07k).A.IfE iza."

Comercio e Indus!ria S A

Av 1' de Março. 112 - Tei 223-1760
C P 422 • ZO-00 - End Telegr CALDERC
Rio de Janeiro (RJ,
Av Amoito de Azevedo. 159
Tel 262-9544 ÍPBXi Caixa Postal 30793
End Telegr CALDERON - São Paulo, SP



rá baixo todo santo ajuda
(mas nem sempre da melhor maneira).

Não corra riscos desnecessarios. Use Ajustadores Autematwds

de freio SAB, tipo AA1, para Lonas de 4rec. Pense Nisso:

SEGURANÇA

- Freada uniforme em todas as rodas frenantes.

- Máximo rendimento do freio mecânico a mao e do freio de mola.

- Ação rapida e segura dos freFos.

ECONOMIA

O AA1 elimina a regulagem manual trazendo as seguintes vantagens:

- Menos paradas para dssi.stem.:ia tecnica.

- Paradas menores e. conseqüentemente ma:or tempo de trabalho

efetivo.

- Maior durabilidade da instalação de ar comprimido. graças- a um

menor consumo de ar, devido d(-)s menores cursos dos pistoes.

- instalação simples e a baixo custo.

Os Ajustadores Automáticos de fre.o AA 1 podem ser montados

em qualquer veiculo com freio a ar comprimido

Consulte-nos.

Suecobras Indústria e Comércio S.A.
Rua Cachambi, n? 713 - ZC-15 - Tel 281-8285 Río de Janeiro



as maios
DE Una SETOR

CONSTRUÇÃO PESADA

CRESCI. PATIM-
VENDAS MENTO MONIO LUCRO
(Em Cr$ REAL DAS LIQUIDO LIQUIDO

1 01:10) VENDAS (Em CrS (Em Cr$

1 — Construções e Comércio Camargo Correa S A 1 742

3 Cetenco Engenharia S A 906

5 Construtora Norberto Odebrecht 5 A 761

7 Construtora Ferreira Guedes S A.
'. 1" .r...•, , ...:,--; ..., .-- -•• 

65826

O Servix Engenharia S.A. 

5

..... ,... -. - ... - •.•• • •: . •• .,

11 Serveng Civilsan S A. Ernps Associadas Eng. 392

13 C R. Almeida S.A. Engenharia e Construções 350

15 Construtora Beter S.A. 342
-., •• •. .

17 Construtora Queiroz Gaivão S.A. 329

19 Ecisa Engenharia Comércio e Indústria S A 320

21 Escritório de Const. Engenharia Ecel S.A 317

23 Concretex Engenharia de Concreto S.A 306

25 Constran S.A Construções e Comércio 291

AUTOPEÇAS

1 Equipamentos Ciark S A 686

3 Metal Leve S.A. Industria e Comércio 458

5 Cofap — Cia Fabricadora de Peças 429

(I1')

210 283

441 11.0

830 --127

49.21338 2

--- 46.2

249 26.1

075 - -7 O

783 576.

•
909 —5.0

134 12,7

393 - 4,3

987 24.1

084 24,1

223 12.0

029 5.1

000 8.8
• • .-. ... . • . .. ..

Randon S A Ind !rnplt,=.ruentos p Transporte 31n 455 61.:) 3

.4 • Si1co do Brasil 5 A -- • Intis Metalurgicas 271 i" 5 ,..,

ZF do Brasil S.A 235 2 5 _

13 Boriern 5 A Ernpri-3endirnenfos Industriais 228 82. .,=... :.

5

17

TRW 1 hompson •::() Brasil S.A
,

Borg WrIrner do Brasil Ltda.

io• .=.1!.,

19

..,

Arnortex 5 A Ind Com. Amortecedores Congn.

21 kie;a1c..?iN Industrias Reunidas S A. -,, -

23 — Fresinbra industrio S.A :3 1 -:25 2

1000) 1 000)

1 510 168 507 265

498276 130 506

172 234 18 852

452 508 164 762

235 635 —9 638

180 347 37 899
• • .:••• ,•.. --,

636 756 3 260

102 903 24 947
' . ..-.

248 021 21 728
".: .• • _ . .--., :
215 867 30 042
......:.

83 806 11 921

68 076 30 560
• 225

237 205 24 312

89114 --13830

3536.11 110 167

238 241 80 200

58 750 42 714

S' ,::7 -..- 22 232

02415 1 2 923

4.1 r':18 851

,-,,. ?1,l-,, 7 894

213

.::-. R 1c.i1

.:. 4.:33 20 .:',51



RENTABI- ENDIVI- DAMENTO
ENDIVI-

LIDADE RENTABI, DAMENTO A LONGO
ATIVO SOBRE O LIDADE TOTAL PRAZO DATA DO
TOTAL PATRI. SOBRE AS LIQUIDEZ SOBRE O SOBRE O BALANÇO SEDE

(Em Cr$ MONIO VENDAS ATIVO ATIVO
1 000) LIQUIDO (Em `.) TOTAL TOTAL

(Em -) ) (Em °Q) (Em °Q)

1 952 1772 333 "2'j.1 3,52 22 5 9 74 SP

691 483 20 ̀.. 14.3 2.54 27 4 12 74 SP

471) 509 lu .9 2.4 1.20 63 33 12 74 BA

511 198 3.4 24.1 6,19 '; 1 O 12 74 SP

1 040 340 - 4.0 1.7 0.75 77 55 12 74 SP

232 481 21.0 9.6 2.29 22 2 12 74 SP

1 005 998 0,5 0,0 1.78 36 11 12 74 RJ

190 901 24.2 7,2 1.64 46 17 2 75 SP

331 828 87 6,5 2.75 25 21 9 74 GB

407 786 13.0 9.3 157 47 29 12 74 R)

226 735 14.2 3.7 1.21 63 23 12 74 SP

151 178 44,8 '2.8 ,..J.0e 54 19 12 74 SP

294 911 10? 8.3 3.45 19 3 12 74 SP

565 784 15.4 2,0 0.77 86 26 12 74 SP

516 989 27.9 235 2.71 23 4 12 74 SP

655 310 33.6 18,6 1).77! 64 42 12 73 SP

251501) 725 13.7 1.95 35 4 75 AS

251 9.4,4 27.2 a 1 0,81 07 23 9 74 SP

246 797 12.9 5,4 0_99 58 27 12 74 SP

231 868 / o 0.3 0.84 80 24 4 75 RS

164 914 15,1 0.95 68 18 12 74 SP

SP

144 403 3.5 11.1 0,87 E514 38 9 74 SP

133 861 20.3 6,0 0,89 59 29 12 74 SP

781)43 51.0 22,7 2,74 29 12 74 GB



as 111141011B
DE ODA SEMI

MATERIAL DE TRANSPORTE

1 __ 1iQr :s.: E:: (1nrr)

;

— Vá;1•11:'. lOA Ind

VENDAS
(Em CrS

1 0001

113 1

5=,

41z1 r:

CRESCI-
MENTO

REAL DAS
VENDAS

70

O

PATA 1.
~10

LIQUIDO
(Ern CrS

1 000)

23' .3)

84 13

5 7

LUCRO
LIQUIDO
(Em CrS

1 000)

89 837

0221.2

10 ',20

F!át 1-•,r.orr:s 2. 105 ":"15 27

- cif! 32" '73 42 60 349

- Ho.ncia Bras!i Ltcia 250 030

S A 23' 3•'-; 4 8.5 38 280 4 598

•5 — \larcoucilo S A Ca r r01-..P.7;âs e Orlifyx; • 50. 732 37 6 39 943 5527

.7 _ . 1 (7S+ 3f.711.1

- R,cicietas Caloi S A 132..567

211 8

204

3 303
•

313425

9 835

18 555

— *"..laives S A. Comércio e lnd de N,kaquinas 114 589 9 n 33 808 6 778

CAMINHÕES

1 — Ford Brasil S A. 1 o 025 , • 7 1 011 591 til 261

mercedes.Beoz do Brasil S A 371 581 10.1 1 591 322 404 925

5 — Saab-Scanía do Bra-sil S.A. 720 712 20.1 55 123 56 198

NAVEGAÇÃO

C ia de Navegação Lioyd Brasileiro 815 427 52 4 558 95 t 86 859

-- FroIa Oceãnica Brasrleira S A. 735 702 '27 1 '78 455 1;•.' 792

- Cia. de Navegacão !Ii1art 1 rna Neturnar 523 333 75 422 25 23

TRANSPORTE AÉREO

1 --- Varig S A -- Viaçao Aérea Riogrande.nse 2 402 7 0- 312

3 — Serviços Aeréos C.:..uzeiro de Sul S.A. .: 47 928

ESTALEIROS

1 — Cia Cooie'u.ir e Navegaçao 8-4-1 3 383 592 101.321

— Veroirtie E,•-•,talc-rn.s Reunidos do Brasil 5 A 4 • ' 20 '



ATIVO
TOTAL

I Em CrS

RENTABI.
LIDADE
SOBRE O
PATRI-
MONIO
LIQUIDO

RENTABI•
L1DADE

SOBRE As

VENDAS

ENDIVI-
DAMENTO
TOTAL

SOBRE O
ATIVO
TOTAL

ENDIVI-
DAMENTO
A LONGO
PRAZO

SOBRE O
ATIVO
TOTAL DATA DO

1 000) (Em (Em 1 LIQUIDEZ (Em (Em `'.) BALANÇO SEDE

.-, 0 '14 SP

, • ...(f. 2 • ,3 ;:5 '2 SP

2.8..'.!..!' '52 2.1 1.07 ri 1.,... ,.-,.: SP

372757 2,34 72 1.15 2 72 SP

324 315 :35.5 18.7 1 42 41,-. 3 -:9, SP

- SP

139700 12,1) 19 1,11 70 ri 7-1 Sr

yr) 154 38.8 97 1_20 57 18 , :5 R.

331337 27,9 6.5 lig 74 18 1 74 SP

142 442 50.8 13,7 0.89 74 38 ., 7.1 S

202 263 17,0 5.9 1.13 80 29 '2 74 SP

3 635 064 10.9 1.8 0,67 72 32 1 75 SP

2 277 470 25.4 10.9 2,63 30 12 74 SP

466 720 36.2 7.7 1.17 6E3 19 12 74 .‹.

1 712 175 28.3 10.2 0.58 61 51 12 74 RJ

535 153 37,9 9,2 0,44 [36 54 12 74 RJ

490 797 33,4 4.8 0.48 84 55 12 74 AM

3 016 955 19,8 7.0 0.37 71 34 12 74 AS

533 055 5.2 0.4 0,33 92 53 12 74 RJ

766 922 250 118 0.80 49 36 12 74 Ri

782 601 21.3 5.8 0,89 84 12 74 RJ



Dese
Os componentes Eaton para caminhões
também são disponíveis no Brasil.
Desempenho significa lucro. É
por esta razão que os mais
destacados fabricantes de
caminhões e frotistas no mundo
inteiro especificam os
componentes Eaton para
caminhões para obter o melhor
desempenho do conjunto
propulsor.
Em percursos longos. Em
distâncias curtas. Dentro ou
fora das rodovias. As
Transmissões Fuller (R) são
sinónimo de desempenho. Elas
suportam o elevado largue dos
motores modernos, sem altos
custos de manutenção, graças a
características como a do
projeto de "contra-eixo-duplo"
Esta característica exclusiva,
comprovada em serviço,
distribui uniformemente o
torque do motor, diminuindo o
desgaste e a carga sobre os
dentes das engrenagens.
Devido à ausência de
sincroniz adores, as
paralizações para manutenção
são reduzidas e a vida das
transmissões aumentada. E
toda e qualquer necessidade de
transmissões pode ser
preenchida por modelos que
vão de 5 a 15 marchas, com
capacidades de torque de 600 a
1.250 lbs. pé (82,8 a 172,5 kgm).
Os eixos propulsores Eaton (R)
complementam o desempenho
das transmissões Fuller,
oferecendo a mais completa e
versátil linha de eixos para
serviços pesados.
Os modelos de eixo simples.
com redução simples, dupla
redução e 2 velocidades,
abrangem capacidade de 15 a
35 mil libras. Os truques de
modelo "Tandem", com redução
simples, dupla redução

Transmissões Faner

planetária e 2 velocidades, têm
capacidades de 34 a 50 mil
libras.
Para uma alta performance de
freagem em serviços pesados, a
Eaton oferece seu conhecido
modelo de freios com duplo pino
de ancoragem, e também o novo
Freio Excêntrico "S" com um
único pino, que simplifica como
nunca os serviços de
manutenção. Em Sistemas de
Controles de Derrapagens, a
Eaton foi pioneira com a solução
eixo-por-eixo, de baixa
manutenção, que proporciona o

Eixos Eaton (R) para
Caminhões

desempenho preciso exigid
para paradas em linha reta,
mesmo em situações de trai
adversas e perigosas. A Eat
oferece também um Ajustad
Automático de Freios, que
proporciona um poder de
freagem mais firme e consta
Mas os componentes Eaton
paracaminhões não oferec
apenas desempenho. A Eat
a única empresa independe
no mundo que fabrica eixos
freios e transmissões. Isto
significa que para suprir tod
demanda de componentes



Eixos para-Trailers-
Freios Excêntricos "5'.
Ajustador Automático de Freios

sistema propulsor você usa
apenas uma única fonte. Todas
as suas operações se tornam
mais simples e eficientes, pois
evitam a necessidade de tratar
com urna variedade enorme de
fornecedores.
Desempenho e conveniência de
um único fornecedor. São as
duas vantagens que você obtém
quando exige componentes
Eaton para caminhões. Para
maiores informações escreva
para:
EATON S.A. Div. de Transmissões
Av, Capuava, 603 - C. Postal 323
Santo André - SP.



VOCÊ TEM UMA RAZÃO
MUITO FORTE PARA

PREFERIR OS EQUIPAMENTOS
DE REFRIGERAÇÃO THERMO KING:

O NOME THERMO KING.

THERMO KING
DO BRASIL LTDA.

V!a Ant-±anguera Km 82- Caixa Postal 39 - Fone 28i -
Telex: CPS 25793- Valin hos - São PaJle

RfVENDEDORES• P.IC DE .J AN IR Cf.. F- A Rua 01,rtanda 19 • 3 anda,- Fofie ' (-1,, por 5{-,r4-•
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,'ArY)R-BA • Move's-a •./ulo-s. NonieSie SA • PO R.-. 129 - BP. .324 ,-one 132,..-
- FOOPS 24 -22C,4

LÍDER MUNDIAL EM REFRIGERAÇÃO PARA TRANSPORTES.



ANALISE SETORIAL OS MELHORES
DO TRalISKWTE DE URGI

..om orioes. "opidos numeri
tos e di•

.ruaxe prirr] IS

riria ver

q111-:. forneceram
r.-2arlHs. a T. cres(am ,..y . rea atingiu
32 I.F b.Ha 201 E as 20 qur
rro s q.i•i-;sentarli expansão na faixa
de 2 1 PH e cl .) 2 Nada menos que 32 das .77

apenas 3 tiveram suas

VOS carqas rodoviárias foi
. denui-se que as transportado-

ras f. rganizailas es.to f»inquistando cada vez mais
r1010) menos num oiro de vacas

oi- -f.:o.s a tãf-, i-firmiat:cia concorrência desleal das
1-etes não chego o incomodar Prin-

ci;ioHiente quande se consta:o que a conquista de
novas cargas não se faz em detrimento da rema
O: LCVIri€1

Realmente o media atingiu 42,27 sobre e pa
trimonin liquicio Enquanto nenhuma das ninquenti:
maiores mostra prejuizc.i as vinte !riais rent:.ivfi,s

superam a faixa dos 45 E o resultado e
11015 aientado" quando se analiso a rentabilidaoi•

sobre as vendas A media atmete 12.7 • . Ti•idos
vinte malotes a:iresêntom superais.- a 13
e unia tN--insportadnra chegou a obter 413,7 rif•
lucro sobro as vendas
°Liando compor•adn nom outrns setores de se–

vico ..:lesempenho das transportadoras e excep
cinno!. E pode se.' exPlicaor leu util:zaean em
lama e.sea:a cie carreteiros \las sO em parte

a empresa que detém a maio. rentap.lidade. iia
vendas usa 100. • de frota ii--opria Nossas traos
portadoras operam apenas 42 100 caminhoes. dos.
quais somente 16 107 são movidos a dzse: Nas
mãos do transnortnrior auti)nortin r!..;t,;(:. 334 5510
carninhóes • 127 775 a disel e 200 1324 ri oasolina

O iln•edorrnoio cio exp:ca tanibpni ou•

tro cicferenca Sete das i.inte uni rires tiourani en-
tre as vinte de maior rentabilidade sobro o patri-
mónio inluicio. Mas. quando se trata de rentabili-
dade sobre vendas. aparecem na lideranca coe-

sete empresas que estio entre as vinte maiores
Se nem sempre suo as lucrativas em vendos.

pelo menos oito entro os vinte maiores estan
ma da media de liquidez on setor [1,31 Nada inf.-
nos que quinze errlrlre.SS mostram indico superwu

a 1.5. Tooavia ha vinte delas com liquidez

de 1.0
As preocupacões, r:ontudri, são anonas rio cur:,

prazo, pcns n endisudriniorio rm-,rlio O do !E)Ppi!.-

40,9' apesar dos elevanos investimentos riu

frotas fellos no ano Passado e que inferiznient••:
não se estão re0c5tindo Estf•• ano.

producão de corninhoes erescira 111:5 (iii

porque os mvestimentns P.rrl frnta r0111:•

dos em ate 4n nr!". ákilirrias r s

ruir inrvestinfltr q[p.' r.1,..!x■1 .2 ri 0/Ir
dera 3re .iudicat as erruilf•Esás rio i'rO;o

de cargas (1HL sf•!
repelir-se a partir dr' 1 ¶077

AS QUE MAIS CRESCERAM EM VENDAS
f°01

2
3
4
5

7
8

10

12
is
14
15

17
18
19
20
21
22
23
24
25

— Della Voipe
— Panazzolo
— Sulina
— Volta Redonda

Suo Ge.raido
— Santa Rosa

Maxicroa
Superpesa
Sideral
Dom Vital
Truisoesca
Haír oe l'anspor7es
Srar Transportes
Trarportadora Mayer
Wo Grande Sair Paulo
Golatinense
Tt.- gon Valenti
Primnosa
Expresso Mercúrio
RarirAl T -arlSpOrSPS
Coral

Atlas
Rodoviano Caçula 5 A
P.elampago
Tapa j os

AS QUE TÊM MAIOR LIQUIDEZ

1 A Lusitana
2 Radial Transportes
3 Estrela do Norte
4 — Gator
5 Expresso Universo
6 Asa Branca

Star Transportes
8 — As Preferidas
9 Rio Grande São Paulo

10 Atlas
11 Brazul
12 Expresso Araçatuba
13 -- Rodoviano Caçula
14 Della Volpe S A.
15 Expresso Mercúrio
10 Dom Vital
17 Sideral
18 Minas-Goiás
19 Gonçalves
20 Transzero
21 Maxicarga
22 Transportes Glória
23 Metropolitan Transportes
24 Transportes Fink
25 Transfreezer

42
42.2

356

30

37.5
32 7

318

-

4 92
3 10
2.41
2,34
2.31
2.29
2.01
1,83
1,82
1,72
1.68
1 62
1.55
1 48
.46

1.43
141
1 34
1 33
1.30
I 27
1 1,.E,

1,01
1 013



ANALISE SETORIAL OS MELHORES
DO TROISPORTE DE URU

AS MAIORES POR RENTABILIDADE/
PATRIMÔNIO LIQUIDO (1'.)

----)AS MAIORES EM RENTABILIDADE/
VENDAS (°'0)

Transpress 108,0 — Mesquita 46,7

Julio Simões 83.5 2 Superpesa 36,5

3 Mesquita 67.2 1 3 Cesari 23,8
4 Hass de Transportes 63.9 — Expresso Araçatutia 23,1
5 Superpesa 53.6 5 — Sideral 22.6

o Panazzolo 62,3 6 Radial Transportes 21,4

7 — Expresso Aracatuba 62.2 7 Gonçalves 20,6

8 — Transportadora Mayer 59,9 8 Transauto 20,5

9 — Volta Redonda 59,8 9 Atlas ¶9.1

Asa Branca 59.2 10 Colatinense S.A. 18.0
Maxicarga 58.5 11 — Asa Branca 17.9

12 Sideral 54.7 12 — Juba Simões 16.3

13 Dom Vital 54.5 13 Rodoviário Caçula 15,3
14 — Radial Transportes 54.1 14 Panazzolo 15,4

15 — Transportes Galvani 53,2 15 A Lusitana 15.1

16 Colatinense 52,0 16 Minas-Goas 14,0

17 -- Aurora 51,0 17 Della Volpe S.A. /4,0

18 Tapajós 48.1 18 Maxicarga /3,2

/9 Rodoviário Caçula 46,5 19 Transzero 13,2

20 Metrnpolitan Transportes 45.1 20 Primorosa 13,1
21 Gonçalves 44.6 21 Expresso Mercúrio 13.0

22 Transdroga 43.7 22 Volta Redonda 12.6

23 São Geraldo 42,6 23 Brazul 12,3
24 Transportadora Paulista 42,2 24 Transportadora Paulista 12,0
25 — Transportadora Coral 40.8 25 — Coral 11,9

AS QUE TEM EQUIPAMENTOS
MAIS NOVOS

AS MENOS ENDIVIDADAS (°'o)

1 — Transportes Galvan, 67,4 1 — A Lusitana 8,9
2 — Mesquita 24,5 2 — Expresso Universo 14,9
3 — Transpress 21,4 3 — Estrela do Norte 15,6

4 — Tapajós 20.3 4 — Calor 16.9
Maxicarga 18,1 5 Radial Transportes S.A. 18,8

6 — Transportes Panazzolo 17,7 1 6 — Minas-Golas 19,5

7 Rodoviário Caçula 16,6 7 — TransautO 21,4
a — Coral 11,4 8 — Rio Grande São Paulo 23.9
9 — Júlio Simões 11.0 9 — Atlas 24,0
/0 Primorosa 10,6 10 Brazul 24,8
17 Transfreezer 10,6 11 — Sideral " 25,3
12 Transportadora Mayer 9.2 12 — Rodoviária Caçula 25.5
13 Asa Branca 8.5 13 — Transfreezer 25,6
14 Transdroga 8,2 14 — Gonçalves 27,0
15 Colatinense 8,1 15 — Expressa Mercúrio 27,3
16 Metropolitan Transportes 7,7 16 Asa Branca 27,4
17 Transpesca 7,3 17 As Preferidas 28,7
18 — Expresso Araçatuba 7,0 18 Derla Volpe S A 31 O

19 Cesari 6,6 19 Cesari 31.4

20 Hass 6.6 20 Expresso Araçatuba 33.1

21 Tegon Valenti 6.5 21 Star Transportes 35,4

22 Sideral 6.3 22 Superpesa 36.7

23 Santa Rosa 5.9 23 Prftnorosa 37,8
24 Superpesa 5.7 24 Coatinense 38,8

25 Transportadora Paulista 5.2 25 — Transure 40,0
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ANALISE 
SETORIAL

OS MELHORES DO
TROISPORTE DE PaSSAGEIROS

.; ji a de onft.).:.n-i tu eetLIII:

.11'.1 ann maerras. As \entras das n.•-.
nuenta (;,F'S(=3111 -•;perh:i.••., 8 5'
Pi)n'Jks F114Fí4i- iLJi s 2.38 :1G fl.irnerity çr
4,45 1).issa1r:_nr.os trars;;,-.•■r*.jdos ArH

cmlqunrit,
3no,...!rneetrF as otitr,-i suas

inrias E 3pr,n-a. dri cret•;corarn mais mie 17

• 

remaliiiirtadc. media sol)re
roi de monos (-+ me:diaria. ciintirdo. drn :io;r•
ru me!hor e atinge ":).•-: • .,-n-esnca. ra reinei:1.2
la empresas rw:siiicis n:tarnerite deficitarras, cin•
mi, a Cia ‘..',unic.ip;i' de TransPorte.

rnrei.rizo riü CrS 84 3.30 rnslhoes iii

so!)re o pai:rim:imo iiquidol ou Cia riu
:nsi..)orti:s Co!eto.•os do Estado da CirranalJara

CTC fprejuizn cIo C' 720 rri - hicies OU
s(iure. o )atrirni--iniri :reruii.ro). contribui paF•a disto!.

z•¡ turrna. ar...io-ier da rerita
Hilidade de 21., ficam apenas as doze mais ren•
tm. eis

Da iiçsaia 1flrC!ra 4: rentabilic.l.ade sobri,
bastante baixa A media não rias

de 2.38 O apenas onz.c. rnpt.esis conseguir;-,T
des,!mperil-io superior a 10 . A mediana um por:•
:•!•1 metii5r chega a 3.7 mais uma vez_ os re
F-..!tadris r.e.qato.rns mlii GMTC e CTC explican)

Con-, !ao fraca rF:intabilidade. nada mais natur.::
(ur0 o setor entrenti:- problemas de ir.rirldez. Ano

empresas tem liquidez superior a 1
somente quatro superam a marca ideal de

▪ 

I11f:0!4) 114)5 cingirenta maiores e de 0,727 e :
inedianã e ainda pior, isto e, inferior a 0.50. SI' ,
;ii..,,•,indi,ntrirriente o endividamento não chorai
•:ra- al, a ser mulo grande A rneffla e de 47.4'
Contunc, ha pelo menafs quatro empresas entre

niquenta ntlas dividas s-uperam 80'
total

A;iarentemente. o baixo desempenho do setor
;?oile ser exnlicado pelos rigorosos controles ofi
r•iais Os empresarins queiam,se principalmente
•ie rE as tarifas nao tem acompanhado n aumen•
to dos custos De fato. r`io c150 de São Paulo, no
r:er 'ride de dezembro da 1939 a i ana ira de 1974

oassaçien1 17i7- (passando
de CrS O Si: para CrS 0.8711 os ctrambustivels

27'1 • e. os ■•eiculos, 274 Por oufin lado, a
• ,--":111F.'r4)cfro do capita e ;iinitarla pela planilha

d 2 . •. aplicados Sn41 - urna base consti-
-.u.;ia ;-),.?a soma de 20 ao pfeco do veiculo nn•

e 80 c:o dr5 '.»0Mrrill0 com 2.5 anos da
:.:sn Corri isso o (.:;iinsellio Interministerial de:
Diecos acredOta renrn...ação de 20'

trota ao arin
Os numeros conrI:no . !.evelprn . .sso. Em Sãi.,

pnr- cxenioi a idade media da frota da
p,d s sa dos (!Ina rn-)s das empresas lir .

ninas particulares e de cerr:n de quatro Para s+-
mOr '..nír'vaC;:r .1 e aeompanh
cre-.scirntr•rito verietat• -•.o. de mercado. seriarn

(em 1'974. a frnt::
chegava a 72 13 130 lniclartes1 Todavia, a produc:.:o
não ultrapassa as 8 238 unidades

AS QUE MAIS CRESCERAM EM
VENDAS (%)

Águia Branca
2 - Pluma
3 - Rápido Zefir
4 - Catanni
- Reunidas

5 

- 

Viazul
7 - São Geraldo
8 Tusa
9 - Santos São Vicente

10 - greda
11 Princesa do Norte
12 - Pássaro Marrom
13 Salutaris
14 Santista
15 Rio Bonito
16 itapemirim
17 Guarulho3
18 Cometa
19 Expresso de Prata
20 Andorinha
21 Viação Taboão
22 única
23 - UtO
24 Cia de Transportes
25 Real Expresso

54.3
49,5
26.8
25.0
24.7
24,0
22,5
17,5
13,0
11,2
8.3
6.2
6,0
5,7
3,6
2,1
1.5
1.2

-0.0
-0.6
- 2.7
-5.2
-5.2

Urbanos -7.3
-7.5

AS QUE TEM EQUIPAMENTOS
MAIS NOVOS

1 - Ultra
2 - Águia Branca
3 - Impala
4 - Nacional
5 - Real Expresso
6 Itapemirinn
7 São Manoel
8 Expresso de Prata
9 Campo Grande

10 - São Bernardo do Campu
11 - Viação Forte
12 - Cometa
13 - Acari
14 São Geraldo
15 Arpha
16 Amigos Unidos
17 Punia
18 Cattani
19 Dam-1bl° Azul
20 Reunidas
21 Pássaro N.itarrorn
27 Rio eon:w
23 Real Auta Ônibus

N. Senhora da Penha
25 Princesa do Norte

15.5
11.8
10,6
5.0
4.5
4.2
4.0
3.4
3 .1

3
3 3
3 3
3 I
3.1

31:

2 5
2 5
25
2
•2‘.1

4
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RODOVIARIA.
Voce esta sempre vendo este

nome carregando o crescimento
do Pais pelas estradas,



ANÁLISE SETORIAL
OS MELHORES DO

TRAIISPORTE DE NISSaGEIROS

AS MAIORES POR RENTABILIDADE/
PATRIMÔNIO LIQUIDO (°/0)

AS MAIORES EM RENTABILIDADE/
VENDAS (i"o)

-- São José 127,3 1 Bonavita 18,5

2 Expresso Brasileiro 39.2 2 Expresso Brasileiro 17,0

3 Ultra 37,1 3 — Águia Branca 16.7
4 Águia Branca 29,1 4 Cometa 14.9

5 Viação Santista 27,0 5 São José 14.9

6 Impala Auto Ónibus 25.4 6 Expresso de Prata 12,8

7 Cometa 25.3 7 -- Rápido Zefir 11,3

8 Viação Campo Grande 23.4 7 Impala 11,1

9 Brada 22.4 8 N Senhora da Penha 11,1

10 — Rápido Zefir 22.4 9 — Campo Grande 10.9

11 — Expresso de Prata 22.2 10 Santas São Vicente 10,7

12 Real Auto õnibu.3 20.7 11 — Breda 10.3

13 Pluma 20.1 12 — Itapemirm 9.3

14 — UtiI 18.1 13 — Santista 9.0

15 N. Senhora da Penha 18,0 14 Util 9.0
16 Santos São Vicente 17,3 15 lazu 7.6

17 São Manoel 16,9 16 — Viação Urbana Penha 7.3

18 Itapemirim 16,5 17 Ultra 5,6

19 São Geraldo 15,7 18 — Real Auto Ónibus 5,3

20 Viazul 15,3 19 Andorinha 5,0

21 Viação Farte 13,6 20 Tusa 4,6

22 Bonavita 12,3 21 Pluma 4,4

23 Amigos Unidos /2,2 22 Reunidas 3,7

24 Viação Urbana Penha 10.3 23 AIpha 3.6

25 Empresa Andorinha S.A. 9.9 24 Expresso Maringá S.A. 3.5

25 Empresa Guarulhos S A. 3,5

AS QUE TÊM MAIOR LIOUIDEZ AS MENOS ENDIVIDADAS (0'0}

Bonavita 4,02 1 Bonavita 6,7

2 Cometa S.A_ 2,39 2 Taboao 11,1

3 Viação Urbana Penha 2,06 3 Cometa 13.4

Rápido Zefir 2.03 4 Rápido Zetir 134

5 Campo Grande 1,67 5 Viação Urbana Penha 14.8

Taboão 1.44 6 Expresso Brasileiro 14.9

7 Paratodos 1.43 7 Paratodos 21.9

8 Impala 1,29 8 Tusa 22.1

9 Expresso Brasileiro 1,19 9 Parada Inglesa 24_6

ID Bredá 1,13 10 Campo Grande 251

11 Util 1.11 11 Guarulhos 25_4

12 Tusa 1,11 12 Santos São Vicente 29.0

13 Unica 1,02 12, Impala 30.7

14 Araguarina 0,93 14 — Util 31.0

15 CTC-GB 0,71 15 — Unica 31.4

16 Santista 0.70 16 -- CTU 33.4

17 Santos São Vicente 0.67 17 — Breda 34,4

18 CM TC 0,64 18 — N. Senhora da Penha 36,8

19 Expresso Maringá 0,56 19 — S. Bernardo do Campo 39.4

20 N. Senhora da Penha 0,54 29 — Santista 39.6

21 São José 0,54 21 — Real Auto ónibus 43.7

22 STC Brasilia 0.53 22 Aguta Branca 46.5

23 Nacional 0.53 23 — Princesa do Norte 47,1

24 Amigos Unidos 0,50 24 Danúbio A2U1 47.5

26 Expresso de Prata S.A. 0,48 25 — Araguarina 49,5



Os caminhões Mercedes-Benz 1113 e 1313 são extremamente seguros,
confortáveis e fáceis de dirigir.

Mas, eles podem ser ainda mais com

Direção Hidráulica ZE
Já foi o tempo em que dirigir caminhão era
serviço pesado. E arriscado. Hoje em dia.
você tem caminhões modernos.
com desempenho. conforto e
segurança, como o 1113 e o 1313.
E para melhorar ainda mais as
coisas, existe a Direção Hidráulica
ZF. Ela reduz em 80% o esforço
necessário para girar o volante.
Com isso você não se cansa nas
viagens longas, nem nas manobras
difíceis para estacionar. Você tem
completo domínio sobre o veículo, em

qualquer situação: nas curvas em velocidade,
nos terrenos acidentados e até mesmo

num estouro de pneu dianteiro.
Além de facilitar o seu
trabalho. uma Direção
Hidráulica ainda valo-
riza o seu caminhão.
Fale com o seu Con-

cessionário Mercedes-
Benz. Ele tem argumentos de sobra

para convence-10 a comprar um caminhão
com Direção Hidráulica ZF. Ou comprar uma
Direção Hidráulica ZF para o seu caminhão.



ANÁLISE SETOFIIAL OS MELHORES
COVISTRUM PESAM

vei., a 421ha e imutável regra cumpriu-si.
arnda com maio?. rir;(.)!- Se toda mudança de go

tra7 om seu bojo um inevitável ano de inn•
(ir as n3i.:itriS pura os empreiteiros •-- por forc;_i
da descontinuidade administrativa em 193..:

000 mudou apenas o governo, mas a priapria filo-
sofia de investimentos em obras pubkicas.
Com a febre de construção de estradas contido

em beneficio de um ferroviarismo ainda longe di
Seu J/ielhoi ritmo. nem Iodas as empreiteiras p.- -
rie•!m se vangloriar de bons resultados. E bem ver•
ctade que. em média. o aumento dos vendas atin.
giu o respeitável incline de 24 e al9umas ctie!.b.,-
rarri a crescer Me 131 Contudo. constata-se
entre as empresas analisadas que seis delas e>.-
permlentararn ri-.!trai;-,r-ie!-.; de ote que pa-
r,3.ce indicar a existencw de capacidade ociosa no
setor
De qualw,ter forma. a reducão de ritmo das

obras ainda coo afetou q,avemente a lucratividade
dí, se tu' A ron t:'.'5■")1 11dwir., media foi de 23,6 -., con-

2 1 ENIss,:rh, Enquanto apenas uma
,esultarin negativo. 21 dos 25 re-

;:p,esi-Titaril resultado superior a 10'.
5060e vendas, contudo, mestra-se

rarl“",te infe,ior a de 1973, o que pode Indirar
'ata raii1r í'ie1a ,.nnduista elas obras. Ou en-

a retomada do ritmo inflacionário esta
e -ido !_yia parte da lucratividade das emprei-

t• -i• -•:s. O expediente de solicitar e consegui,
e,!.i.istes para os preces e considerado 'cito

(intra rio certos Lm São Paulo. por eXelT1-
;),, n,•r!Dr!.., governe do Fstado fixa periodica-

m.e esse fim Sn que tais indices
nau sáo ipstantáneos e acabam não resolvendo to-
talmente o preblema

POde•Fe ;irgilmentar que os indicadores oficiais

AS QUE MAIS CRESCERAM EM VENDAS
r°0)

1
2

4
5

Mendes Junior
Techint
Fichet Schv..artz.Hautrnont
Beter
Ferreira Guedes

131.3
75.0
61.0
57.6
49.6

6 Alcindo Viera Convap 48_4
7 Sade 36.7
6 Montreal 36.2

Estacas Franki 30.6
10 Carnar.go Corroa 28_3
11 Serveng Civilsan 26.1
12 Constran 24.1
13 Goncretex 24,1
14 Andrade Gutkerrez 17,4
15 CRPO 16,3
15 Ecisa 12.7
17 Cetenco 11,0
18 Chrisnani•Nielsen 13
19 Tenenge 0.4
20 ECel -43
21 Gueirnz Galvãn -5.0
22 G R Almeida a
23 Norbc?- to Ociebrecht 12.7
24 P.abello - 14,7
25 Servi>: --46 2

AS MAIORES EM RENTABILIDADE/
VENDAS (°,2)

-evelarn taxas de nflaçan decrescentes no se-
nund{' sr'rnPstre de 1974 Mas. segundo os em- 1 Camargo Correa 29.1
:)-eiteiros. houve uma estranha compulsáo para o 2 — Ferreira Guedes 24 1

rins custos rlc-. determ:nadas motor ias- 3 CAPO 22.7
ir mas e ate mesmo rio mão-de-obra ilãO espe- 4 Andrade Gutierrez 22.0

:.:v(i!izada 5 Mendes Junior 21 6
Os w-ob,ernas. contudo não foram suí.-icientus 6 — Estacas Frânk! 1152

1.eduz:r. O .)oa liquidez do setor. O indiçe me- 7 Cetenco 14.3
at.nde 2 3 e ,.ippr,;-:s duas empresas apresou -

mi IN'M r'r)!- rui, . 1-.1 E mpsn-sr, o r!ndivid“.
Alcindn Vieira Convap

9 Concretex
108

• -rnti; 'nnureve-se em on.4.-:! ooerrcl A médio 10 Terienge 98
.t! HNum:-: Pinirr ,-.s;: supera 80 de

riOs r-rrri ,elaraO ne.lc.) contra-
endiv:daniento

1T
12 ECiSa
13 Rabe.lk:
14 C(nli;tr-,::ri

f.1.tnn.1.-o i. -;.00era-: se agravar. pois.
o as ci..- andes esper rocas nesD,r.3rté'das pfi!r1

!:
16 Ber.

","

II r)NU P011 17
-u id iii riem CrS 716 h:-

( .ios fl:• as ferrovias ií' Oh :2 .11,-,n•
Cr.c- CrS 9 hilhões

nrfri muito
çuir,

lii-

ri iivr InlifinnC3 nUS

26 '.+.1ortrE2ai.
21
22

COMO tu)
a ..,abaram dir-

23
24 P A.1'.1P1:_511

,r!tviiriirrmut- 1...!,ecucan 25 Servis
nuiunde de algumas ufi'ursuudiadai



Tanque inoxidável isotérmico Randon.
Um leiteiro gigante.

-""" -••■•■■

,•••~01,k •

P

Sistema de enchimento. esvaziamento e limpeza

Eta é a maneira mais segura
e carinhosa de transportar o
precioso líquido.
O tanque inox Randon é
construido em chapas de aço
inoxidável AlSI 304-L.
Tem sistema de escoamento
interligados ou individuais,
que permitem rápida e
eficiente limpeza da
tubulação.
A tampa de enchimento é
protegida por sobre-tampa
articulada através de
dobradiça reforçada para a
maior segurança contra
penetração de pó e outras

impurezas.
Sistema de fixação do tanque
por meio de berços e cintas
que evitam torções.
vibrações, e impedem a
formação de pontes térmicas.
O corpo principal do tanque
é isolado do meio ambiente
por espuma rigida de uretano
injetada com espessura
mínima de 50 milímetros.
Tanques individuais.
encaixados em um único
tubo. Os tanques Randon são
unidos de tal forma que.
externamente, parecem ser

um só. Sem quebra-ondas
internas, com anéis de
reforço em perfil de aço inox
AISI 3044_ entre o tanque e
o revestimento externo.
proporcionando excelente
resistência ao conjunto
Corno não existem saliências
ou reentrâncias. não há
acúmulo de impurezas. e a
limpeza é faciiima.
Capacidade: 17 mil litros no
modelo de 2 eixos.
No modelo de 3 eixos, 23 mil
litros. E capacidade de 8 a
14 mil litros, para caminhões
com ou sem 3.° eixo
Na verdade só falta uma
coisinha no leiteiro gigante: o
amor materno.

Ar■iu; Ar•elfea.J.zd 3503 :.:-.-ã!ka • •
3583 e 2 393! • C.Ax:A.5 Si.1 • R5 RS • ?. 5'K.

P997-0 - RS 90 000 - SAC. PAuL CuP• 8-;":
.,Ar•JEIPO • R.. 4) - BELO HORIZON-TE 1-.+G . • B.z.. =

00C • TUBARAO SC 28 700 • SAO JOSE DO RIO SP 15 !,):

Conheça o RK-424. Primeiro caminhão brasileiro fora de estrada. fora de serie.



ANALISE SETORIAL
OS MELHORES

Da <011STRUC110 PES4DA

AS MAIORES EM RENTABILIDADE
PATRIMÔNIO LIQUIDO (%)

— Franki 48,6 1 —

AS MAIORES EM VENDAS
ATIVO TOTAL

Christiani Nielsen 2,53

2 — Concretex 44.8 2 Tenenge 2,18

3 — Ferreira Guedes 36.4 3 — Concretex 2.03

4 - CE3P0 35,0 4 — Montreal Engenharia 1$5

5 Christiani-Nielsen 34.2 5 Estacas Franki 1,92

Camargo Correa S A. 33,5 6 Techint 1,89

7 Montreal Engenharia 33,0 7 Beter 1,79

8 Andrade Gutierrez 32.0 8 Serveng Civilsan 1,68

9 Fichet & Schwartz-Hautmont 29,2 9 Norberto Odebrecht 1,61

10 — Tenenge 28,4 10 Ecel 1,39

11 — Mendes Junior 26,7 11 Ferreira Guedes 1,33

Cetenco 26,1 12 Cetenco 1,31

73 Techint 26,0 13 Sacie 1,30

14 Beter 24 2 14 Queiroz Gaivão 0.99

15 Sade 24,1 15 Andrade Gutierrez 0,98

16 Alcindo Vieira Convap 23,6 16 Constran 0,98

17 Serveng Civilsan 21.0 17 Fichet & Schwartz-Hautmont 0,92

18 Ecel 14,2 18 Camargo Correa 0.89

19 Ecisa 13,9 19 Alcindo Vieira Convap 0,88

20 Norberto Odebrecht 10.9 20 CE3P0 0,86

21 Constran 10.2 21 [cisa 0.78

22 Queiroz Gaivão 8,7 22 Mendes Junior 0,74

23 Rabello 8,5 23 Rabello 0,71

24 C R Almeida 0,5 24 Servix 0.53

25 Servix —4,0 25 C P. Almeida 0,34

AS QUE TEM MAIOR LIQUIDEZ AS MENOS ENDIVIDADAS (°0)

1 — Ferreira Guedes 6,19 1 Ferreira Guedes 11,4

2 — Camargo Correa 3,52 2 Constran 19.5

3 — Constran 3,45 3 Serveng civilsan 22,4

4 Andrade Gutierrez 2,84 4 Camargo Correa 22.6

5 — Queiroz Gaivão 2,75 5 Tenenge 24,1

Rabello 2,75 6 Rabello 24,9

7 Tenenge 2.63 Queiroz Calva° 25.2

8 Cetenco 2,54 8 Cetenco 27.9

9 Serveng Civilsan 2,29 9 Andrade Gutierrez 31.7

10 C R Almeida 1.78 10 Estacas Franki 35.7
t1 Estacas Franki 1.74 11 C. R. Almeida 36.7

12 Mendes Junior 1.73 12 Christiani-Nielsen 38,4

13 Beter 1.64 13 — Mendes Jul:or 39.9

14 Christiani.NÉelsen 1,59 (26 P0 43.6

CBPO 1.59 15 Beter 46.0

Ecisa 1,57 16 47.0
17 Alcindo Viera ConvaP 148 17 54.9
18 Montreal 1,22 18 AHindr, 59.2

79 Sade 1,21 19 7001411 59 7

20 — Ecel 1,21 214 S.Ad b2.1:3

21 Norberto Odelyecht 1,20 21 Erf_?1 14313

22 Techint 1.05 22 '-.11 r1Jert

23 Fichei & Sch..vartz-Hautmont 1,04 23 Mor, rea ‘)3 4

24 Concrete..; 0.90 24 77.3

25 Servix 0:75 25 Fichet Sch.4artz Hautmon! 79 2

•
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POR QUE a Sa0 GERtILDO
FOI a MalOR m  VEITIMS

( -00

Hoje. a São Geraldo e responsavel peio transporte de 36.9 cias t km de nos planos

Fo: a primeira em veras (CrS 224 857 000.00)
a primera em patrimi)mi. ',Lnuido

4 =̀. 377 000.001. a terceira em lucro liquido (Cr5

21 048 000.00) e a quinta do setor ele crescimento

de vendas 152.5'1. Apesar destes ex.pressivos re-

sultados conseguidos durante o ano de 1974, o

.1:retor-presidente da Transportes São Geraldo. An-

tnnio Rodridues N.lourio. 71 anos (um carreteiro

que em 1935 comprava seu primeiro caminhão.

VnIvoI encnntra trés ra7ães simples para jus.

o jCPSS trabalhar dia e noite se for
-,1randr- desenvolvimento do País qra-

tcrs Deus e prirque nE:10 somos de nos meter

nor ta!'".aS em JOLn,. eu coisas assim '

DO RIO A SALVADOR EM 36 HORAS

Ao lado ciss,.1;,,nr.p.itos de caráter domestico

muito ■,,alicio;: llirtia empresa familiar formada por
um tio e rin!=; ;-:(kiv- inhos . convivem igualmente

um acentuado osPlritn critico, uma larga vi São em
presaria e j r“-:r1Ve: arrojo. aos quais. certa-
mente. devem ser creditados O SLIcesso da São
Geraido ' Em 070 ,ombro Fausto Montenegm

direFor -superintendente. sobrinho do fundador W;

einpresi. - tinhamus uma frota própria tremenda.

mente deficit --sria E descobrimos a causa e:a

54

ei- 2 administr;irin por um depar.u:mk.---,(-,

superado. que rmstura .....i ccifitro!r. oe

cializácão e nperacào Resula(10 ciLsso era q!Je
- o veici_Jo nosso ficava nt, segundo Lj!onc- era ur.n

estepe de carga '
A partir da constataco da tal")0 uloh:=1 era

preciso descobrir 0.5 deb.,itos Particui.a!- es dr:- sis-
tema. - Coricluimo . di7 Fast. que
não produza cleirm:tri,- ir. Dara
motorista Entoo 3 pnrn re-

raral. o probii_pm.::: f 01 Jin sHst.em: Oir ca-
nhou ri nomc- ;}(,ntf-• rodn'.. ,arHa
básica e re,...k .:zairnr., - de
urrr entr- lat :1,.0-10 5

IUTripC, • por exern.,)!o e

leito Cm-ri

pernitinor.

es!á

!flS f' Sr: n nnde

Temos
ii 1!l ti 113 :Antr..nir

(1 tu rio • em
frlie (.15: CnIVIinh'•:5.•'.S

51310 render ri maximr.) e fica.. F-\(:Itis .,.•arne - t -... na
estrada sem perder tempo PM coroa e dP.Sr.arg.a -

TRANSPORTE MODERNO OUTUBRO, 1975
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Ofli . rAf.

km. ■••• !•..1.•.'3- 4-:

A 5,2. •_.; Aritiiiiin
(5 tu pratica-

rne(Tte sai Rir).
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cOr-np:g-;rr-prir; O (iperzU_:;:ie..
Enouarr 55l:. o U.Ijc• choco 'o ri e viagi-?.i» O stinm.:-.-
tido brr.,ventiva do (:•err..c, de qiinti-o
horas ,-.:Liraçan Temos urit -i emelhantr.:
a ca Uf-le.car itiz'm por item time pirs-
SO )e,:airita O a nut ,- ria o OK ou m'w
ao co-ri: Terminada a revis,ár.1 n cavalo e liberadi:
e f;ca aoliardanc'.0 a r:11Paãdi riu[rJL carrett-i poro
engatar "

PONTO DE APOIO DA TRANOulLIDADE

O 'diretor de operacnes da São Geraldo explica
OS motivos de tanta mimicia jantemos oestes
postos de trocas de roo(nrisras (ou pontos de
apoio) um inecánicct um ge-ente e mis duas ou
três pessoas Então. o carro ao rtie.gar. d devida.
mente examinado por este pessoa Nart peio
torista. que está cansado p irode não 1.er Coisa
alguma. assim como o colega que vai substitui-
o, Alem drSSO. Os pontos de apoio evitam terri-
veis dores de cabeca - Muitas ,.,.ezes de madru,
gada, me te?efonam Então, o mecanico da estrada.
que quer foturar, manda que o motorista diga
'Olha o carro tá com problema Resumindo
peço que o motorista mesmo dé Urna olhada e,
se não conseguir viajar. que me telefone no dia
seguinte que mando um mocanico. No dia sequin-
te. o camarada está aqui na porta da empresa com
o caminhão. Quer dizer o mecânico iria faturar
CrS 2 a 3 000.0e sem fazer nada. Por isso, acha-
mos interessante manter os pontos de apoio . lues-
mo a um custo de cerca de 2" a mais do que
no sistema convencional pois assim sabemos que
o carro não o parar por deficiencia qrave

MOTORISTA DORME TRANOulL0

Alem dessa garantia. os pintos de apoio, cria-
dos para servir ao sistema da ponte rocinviafia.
permitem aos motoristas um sono sossegado "Eu
viajei e testei os notens. E deduzi e que era bom
e ruim para mim tombem o era para os motoris-
tas. Então, ao invés de parar na estrada á beira>

Fausto Mourão Montenegro. diretor
superintendente da Transportadora São Geraldo

O veículo não produzia porque ser-
via de dormitório para motorista

A solução encontrada foi criar o siste-
ma de pontes rodoviárias, cuja essên-
cia é o revezamento de motoristas
(três por composição de estrada), na
base de um passar o bastão para o ou-
tro nos pontos de apoio_ Assim, pode-
mos cobrir qualquer percurso no me-
nor tempo possivel. Rio—Salvador, por
exemplo, é feito em apenas 34 horas.
Resultados palpáveis da mudança: en-
quanto, no sistema convencional (um
só motorista), os veiculos rodam ape-
nas 10 000 km/mês, oferecendo recei-
ta de CrS 27 000,00 contra despesas
de CrS 40 000,00. na ponte, a média
atinge 20 000 km 'mês. Com ponto de
equilíbrio aos 18 000 km, a ren-
tabilidade do sistema é certa.

TRANSPORTE MODERNO -- OUTUBRO. 1975 55



co

este caminhão
é conhecido em
toda a América
do Sul...e também

no Brasil.
E um dos muitos veiculos que integram a frota da

Transportadora Coral S.A. Nas estradas de Norte a Sul do
Brasil e nos paises do Cone Sul já é urna imagem bastante

familiar.
Argentina, Uruguai. Paraguai, Chile, Bolivia e Peru,

unidos ao Brasil pela frota da Coral, a primeira empresa
brasileira de transporte terrestre em operação na

America do Sul.

• frotas com carretas fechadas e abertas
• equipamentos para cargas frgorificas
• "carry-all" para volumes indivsiveis
• serviço de despacho nas fronteiras
a rede nacional e internacional de Telex

TRANSPORTADORA
CORAL S.A.

Matriz: F-tud ArlindoJanor. 36 Fr,o de janeiro rei 260 2952
São Paulo; Av Hum, s n Aguara rei "260.5f-533

Terminais no Brasil- Forraler.a. Rec■fe Salvaçio-. Fi,o de Jane,ro.
Barra Mansa. São Paulo. CuriLtia Porto Alegre. Pelotas. Lltugudiana.

Rio Granae Jaguatáo
Terminais no Exterior: Montevideo. Buenos Aires. Mendoza.

Pasc}s de LOS L.hres Santiago do enile a Pai' . L.ma. Assunçáo

CAPA

Em 1980
dez vezes mais
caminhões
da pista, eu preferia andar 5 km e. num local tran.
qüilo, realmente descansar. É assim que os mo-
toristas nossos fazem- O custo do hotel é prati-
camente de graça: só damos o dinheiro das re-
feições... Tais investimentos — manutenção e re-
feição — compensam, segundo Antonio. "Se eu
montar uma linha de uma só perna (ou seja. só
ida) o custo é muito maior do que se a linha fosse
dupla (ida e volta). Nesse caso. a rendição é mui-
to mais rápida e. consequentemente, o chofer tra-
balha mais e não faz horas excedentes. Quer
dizer: ele é melhor aproveitado."

A existência da -ponte" fatalmente elimina o
paternalismo adotado pela maioria das empresas
de transporte, que entregam o veiculo exclusiva-
mente a um único motorista sob a alegação de
que. assim, ele tratará a máquina como se fosse
sua propriedade. - Aqui na São Geraldo é diferen-
te", assinala Antonio Montenegro, "pois quem tem
os carros é a empresa, não o motorista. -

"NÃO ACREDITO EM MILAGRES"

No seu entender, essa espécie de frieza derivou
do dia-a-dia. "Chegamos á conclusão", diz "de que
nossos carros, com trocas de motoristas. que-
bram menos do que aqueles com um só chofer. -
Em seguida. Antonio parte para as explicações.
"Se não for um bom profissional ninguém desco-
bre até que o carro quebre. Em nosso sistema.
porém. já descobrimos logo se o motorista é bom
ou não. Além do mais. com as trocas, um corrige
e fiscaliza o outro. -

A "ponte", entretanto, ainda não transpõs todas
as barreiras. "O déficit foi contido - , assinala Faus-
to Montenegro. "mas só a partir deste ano é que
vamos conseguir rentabilidade. - Sua previsão é
apoiada por unia comoaração de caráter óbvio, 

"nem por isso impertinente. Se o carreteiro. que
não passa de um homem com experiencia de ca-
minhão .", deduz ele. - tem condição de ganhar di-
nheiro, das duas uma OLI nossa adfriniStrâCãO

esta erra(11 nj r1 carreteiro está fazendo milagres.
Como no acreditamos em milagres. estamos pro-
curando cornou nossos erros . nora. então. fazer
ria frota urna coisa bem feita. -

ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS

Paralelamente. a empreso também busca a mo-
t,vaçai-i dc y,.?j1,9, c!ientes Assim. ela acaba de re-
i-reinei. :-.:inque-Ita carretas especlakzadas cara o
transporte do ferro e açO. inmer;ais que significam
cerca de 50".• do volume transportado A r:arreta,
tem uma canaleta central. embutida no chassi),
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A SÃO GERALDO EM 1980

PREVISAO DE COMPRAS.

(Hipótese Racional) (Hipótese Vegetatíva)

ANO
FROTA

REAL

SUCATEA-

MENTO

COM-

PRAS ANO
FROTA SUCATEA.

MENTO

COM-

PRASÚTIL REAL

1975

1976

1977

1978

1979

1980

185

268

328

515

576

697

:,.6

44

0

139

48

139

.18

104

257

260

194

1974

1975

1976

1977

;978

1979

1980

86

102

169

213

360

432

558

86

212

352

443

750

900

1 163

56
7

44

70

196

98

196

98

351

220

748

431

RECEITA DE FRETE ESTIMATIVA DO CRESCIMENTO DA FROTA

ANO
PRODUÇÃO

110 1.1(m)

FRETE
-
GERADO

(10' CrS)

ANO FROTA

FOTAL

PARTICI-

?AÇÃO DE

FROTA

PRÓPRIA

FROTA

UTIL

COEFI-

CIENTE DE

UTILIZA.

ÇÀO (.:1

(D)

FROT A,

REAL

197A
1975

1976

1977

1978

1979

_ 1980

1 254

1 410

1 787

2 039

2 397

2 433

2 589

246

276

350

400

469

477

507

1974

1975

1976

1977

1978

1979

1980

614

675

345

1 065

1 202

1 235

1 395

14

15

20

25

30

35

40

86

102

169

213

360

432

558

48
55

63

65

70

75

80

178

185

268

328

515

576

1 697

O BRASIL É UM GRANDE PAÍS.
MAS ESTAMOS TRABALHANDO
PARA TORNÁ-LO CADA

VEZ MENOR.
Cada quilômetro y1:1- _

de estrada aberto no Brasil
é um motivo de satisfação para nós.

,

É que sentimos nossa responsabilidade
aumentar e vibramos com isso. Por estas

estradas vamos levar o progresso para todos os
cantos. Com esta finalidade produzimos implementos 1;

rodoviários fortes, robustos e resistentes. Fabricamos
o produto adequado para os mais variados tipos

de cargas. Por isso queremos mais estradas, mais
integração, mais desenvolvimento. Queremos

transportar progresso por elas, encurtando
as distâncias deste imenso Brasil.

AG-SR-CS-3E

11101, 111.111,1171

GUERRA 
A- GUERRA S.A. - INDÚSTRLA GE IPAPI-EPAEAFTOS RODOVIÁRBGE
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Sempre que uma
" peça genuína Hysterk entra em cena

sua empilhadeira

II 

continua dando
um show

de desempenho.

.~111~11,

Nd Sei_. jiStrinuidor
Hyster voce encontra o
mesmo elenco de peças
que vem fazendo sucesso
em sue empilhadeira

TAas elas com a
qualidade e garantia
Hyster prontas para
atender a qualquer
pedido seu Não estrague
O programa na hora da
reposição Use somente
peças genuinas Hyster.
para obter o rendimento

.11eal de seusequipam.ento3
Se uma peca Hyster

iegwina m categoria
oara manter sua
empilhadeira com o mesmo
deserno-enho rio dia da
estre,

HYSTER DO
BRASIL S.A.

Um sho'Ai de empilhadeira

CAPA

"O caminhá°
era um estepe
da carga

Liv.)

Urr-r1 qratfican-
"As LIS!M1S

nt)S,E:

certo • diz

Orqi] iro Fausto Monteneqro.
p!)lico rIO lado

ci.ins;dr:rarrpus
renHzar a aartr de 1970.

;Kit' rliEri crescimenre este!a atm -
Til ..:nseliacãi de pianos Pius:o credita
i]U1LON!ir ri est-iutw'a dO C1lmrCr]. rrinr.il-

nos iror 1 rir tOdas as r:inis Temns
orrentadns diariamente com

em cada uma delas. E.staS
Iii 1,‘;so. rio noz erll dez dias, rect-- ben) uru qra-

enti-e O OLIO 010 fez. o que Oro_
9L1í evorra )roduzir

ihrefnr-presidenre ciassifica adm-
ii:sei H.)¡eft.-os. Exemplifica o alcance des•

•Vejzi que esta filial - [opu-

ri[u:i riS (iiiiIQS OXOiOd U oro crescimento em
21,±r:n dr. Rir esta sofi-endo urna re•

de seu movimento Nem por isso a filial
liii r;lie 1 llt:3r par-a conseguir Sl Si t Lia r numa
riC, ieã(+ ui riestir;rie. com base na conjirworn cio
r OTO ...erdade. tal r;,..mscientizaço determinou

rimuresa "Não houve prazo [rT1-
.,,“r•-. •:wni-frirnentn das metas A explo;a1-.)

Antonio Moura° fo tio):
trabalhar dia e noite. se for precisO,

e não se meter em farras.
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NAVIOS E AVIOES NA FROTA

5
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k.nr-H7..tr,...!mci!-. 35
..•
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te:. te,
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À
António Maura° Io sobrinho

o que p bom p1r..-.4 mim. F.• bani tanlbe•r11

para os motoristas.
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CURITIeafEZES
AO

15

DIA

-

7',/hbV411')I •

TRANSPQRTES 511

MATRIZ- SP
R Pres Cirwe Pereira
Fone• 274-3177 Pex

São Pauio- SP

476

renies5i

e .•
corl

São - Lu"
R
Fr f'`

.bS

FUNDIFERRO
Semi-reboques
para
carga seca

comi. 2 ou 3 eixos
FABRICAMOS TAMBEM TRUCKS

(31T EIXO) PARA QUALQUER TIPO DE CAMINHÃO

FUNDIFERRO FUNDIÇÃO DE
FERRO LTDA.

Rua P eside.ntF, Vargas. 155 CA:xa P2.sta
Nova Prata- RS Enct Te,e.tonúgráfic::,



CAPA

Recesso
palavra que nao
assusta
complementa os serviços rodoviários "Estamos
atualmente fazendo testes". diz Antônio. -e se os
resultados compensarem vamos ampliar a frota,
mas nunca com navios de alta tonelagem. prejudi-
ciais pois. mesmo ganhando-se em velocidade.
perdem-se dias na beirada do cais A linha do
navio•oiloto e Porto Alegre-Salvador-Rio-Recife
Mas a agressividade da São Geraldo não pára ai
A kinitur — empresa (pertencente ao diretor de
ciperações1 que vende turismo e também agencia
cargas aéreas — fez com que e‘a vislumbrasse Lírn
promissor campo de atuação. "Ternos carga per-
manente de 8 a 10 t. conta Antônio Montenegro.
- e se a gente conseguisse uma concessão colo-
cariamos um avião no ar o ano inteiro.' Outra
oretensao acalentada pela diretoria é opera( no
t,-ansporte rodofiuvial na Amazônia. - Estamos le-
vantando a infra-estrutura existente e. em breve.
\ amos levar o resultado destas observações aos
iisuários". diz Fausto Montenegro. Que. por pru-
dência, prefere não adiantar mais detalhes "Que-
remos primeiro. de autarquias de governo, uma

resposta positiva (ou negativa) para avançar com
o proíeto.-
O mesmo segredo. contudo, Fausto não faz para

falar sobre o inicio (1976) de sua operação com
conteineres. -Um país em desenvolvimento". as-
sinala. "não se pode dar ao luxo de criar sistemas
caros. A nossa meta não é pensar em contéineres
para o exterior, mas sim para a exportação dentro
do proorio pais.-

RECESSÃO NÃO ASSUSTA

Ele garante que a São Geraldo já está locali-
zando regiões para implantar terminais integrados
para o manuseio de cofres de carga. E deixa tarn-
bem evidenciado que o meio de transporte ideal
para movimenta-los será escolhido de acordo com
sua viabilidade econômica. "Se o contéiner em
navio ficar mais barato do que por caminhão, le-
vando em consideração o tempo. o frete, o trans-
porte então. deve ir por navio."
Todos esses pianos não permitem que a em-

presa se assuste cern a recessão. - Esta palavra -.
analisa Fausto. ''não e nada mais. nada menos. que
uma mudança conjuntural. As normas que o go-
verno esta implantando vão fatalmente acabar
com ela, numa prazo curtíssimo. Verifique que
agora se procura conter os gastos no exterior
atraves da limitação da importação de produtos

Quem está seguro
do melhor, vive bem
mais tranquilo.

V pode estar certo disso. Quem
utiliza equipamentos Melt pode ser
dar ao prazer de viver assim- Eles

são fabricados sob os mais
exigentes critérios de
qualidade, oferecendo a v.
o máximo em segurança e
e eficiencia Esta
preocupação constante
da Melt caracteriza todos

os seus produtos, seja
em pontes-rolantes, monovias, gruas,
guinchos, pórticos ou braços giratórios.

Esteja certo dos equipamentos que v.
tem na sua empresa. Escolha Melt. V. vive
muito mais tranquilo.

MELT EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS S.A.
Fábrica Rodc,.ia iPresicte-te

leis 209-1-446 - 50E

Escritóric Praça da Republica. 1 3m!
Tels 35-62.r9 -



Todos os brins são iguais,

mas o m Santista é diferente.
Enquanto \ oce nao p(ie Os hnn,

para trahalku . todt ,. eles são iguais
Mas depois de um dia de trahalho,

depois de suados, lavados e torcidos,
a coisa muda de figura. .1■ imagem da
sua empresa começa a ficar
encolhida e desIN qada.

Para preservar a 11.i.a imagem da
sua empresa e poder endel um brim
sempre igual. L! Santista seleciona
e usa as melhores materias-primas
para fahricá-lo,
Quando o hnm ia esta pronto.
Santista o encolhe antes de ‘ender.

que é para o n." 48 não irar 4-4 loco
depois da primeira lavada.
O processo de fingimento da
grande vabed4de de cores

do brim Santista faz com que
elas penetrem nas fibras do

tecido e não saiam mais.
Fora isso, empregados
uniformizados e com
uniformes adequados
para cada tipo de
trabalho. trabalham
mais e melhor porque
se sentem protegidos
e recompensados.
O ris,■:0 de acidentes

diminui e a Ntla empresa
vai dar sempre uma hoa

primeira impressa■
Procure a Santista para .zther

tudo sobre uniformitacal).
R. Boa \'ista. 15il • 3 " andai ••■ao P,sulc
Geréncia de Promo„.a(,,

BRINS______
SANTISTA



Estas peças fazem
parte dos melhores
veículos nacionais.

Isto é tudo que a
Albarus tem a
dizer sobre elas.

CAPA

'Do caminhão
ao conteiner
e ao avião"
q,M! tü!i.15. aqui e t)om pois. no
fim. ai gerar muito mais transporte interno:-
Um estudo encomendado pela NTC ã Coeso —

Consultoría Econômica, traduz as razões do oti-
mismo da empresa. Ela, ano passado. escoou das
usinas siderúrgicas 36.91', das t km transportadas
— as cargas siderúrgicas representaram 54°0 do
volume operado e os outros 46 foram formados
pela carga geral Preparando-se para o futuro —
o Plano Siderúrgico Nacional prevè que a produ-
cào de aço atinja 27 milhões de t em 1980 (contra
7 milhões de t ano passado) —. a São Geraldo
espera. em 1990 conseguir lou 19 horas dia.
rias) de utilização de Seu material rodante — tal
inclice atualmente gira em torno de 70':(,.

CRESCENDO SEM AMBIÇÃO

Para conseguir esse grau de eficiência. a São
Geraldo prevê aumentar para até o final da
década, a participação da frota propria no total de
carga transportada. ou seja, o dobro do índice a
ser alcanÇado, o que significa que a frota, atual-
mente de 195 caminhões, deverá chegar a 1 967
em 1980

Por trás dessa expansão. Antônio PodrigueS
Mourão esconde uma incrivel simplicidade. "Esta-
mos caminhando". diz ele, "mesmo sem ter essa
ambição de crescer. A gente cresce sem querer
por que tem de atender o mercado." O sobrinho
Fausto, um dos responsáveis pelo boom- da em,
presa, também não parece empolgado pelo suces,
so. "Nós sempre gostamos de ser um dos me-
lhoreS Mas nunca de ficar na cahecn Se amanhã.

OS 3CE9ULIADO6 DA"PONTE"
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Mack 52: o inicio do transporte de ferro e aço.

entae t(.rTrl 05

como hoje
Com essa mesma humildade. há 35 anos, AntO•

nio Rogiaques Mourão começava com quatro Vol-
■o de t es at,vidades do Expresso São Geraldo.
O quadro então se resumia a duas dedicadas pes•
soas • "Minha esposa e eu" Enquanto ela recebia
teie.fonernas e despachava os carros. Mourão fi•
cava nas ruas e nas estradas. A carga — bicos e
enlatados — saia do Rio no sentido de São Paulo:
no retorno vinham óleo de algodão e couros ver-
des para o Rio. -- Sempre acreditei no caminhão e

o terceiro. estaremos tão felizes

minha intenção sempre foi ter unia frota propria".
:nnfessa Mourão.

Seu sonho foi-se realizando aos poucos. Em
952. oito GM maritimos (além de doze carretas)

juntaram-se aos Volvo e. paralelamente, a empresa
foi abrindo filiais, Um pouco antes. Mourão trou•
xera o sobrinho Fausto de Portugal em 1952 veie
o António. - Dei sociedade a eles oue mais rlOvOS
tinham MLlit2 vontade de vencer E não me arre-
pendi. Devo grande parte do engrandecimento da
empresa a eles.

O deslanche começou a se i.onsoiidtir com a
abertura da Dutra ("lançamos no Brasil, então. o
transporte por carretas fechadas - ) e com a refor•
mulação administrativa ("contratamos gente a ai-
tura e, em 1958. estes homens que ocupaN.,ani
cargos de direção, passaram a ser acionistas da
empresa").

Mas o que Fausto define de - fase marcante na
historia da São Geraldo - nasceu guando a empresa
aderiu ao estudo de implantação de um sistern:
internacional de transporte. - Fomos os fundadores
da Coral (hoje concorrente da São Geraldo). que
nos trouxe experiências extraordinarias . novos ho
rizontes, mostrando que o transporte e um ramo
de muito interesse Um ramo que deveria experi
mentar grande expansão no futuro Eis a razão fun-
damental por que imprimimos todo esse ritmo de
trabalho e investimos literalmente todos os nos-
sos lucros e que nos leva, até hoje, a acreditar
no transporte

Quando o caminhão é IRGA,
o transporte é de primeira.

AIRGA transpcx-ta o -pesado" da sua indústria para qualquer parte do Pais
Com muita técnica e ewenència liblizando equipamentos modernos.

pessoal especialmente treinado e infra-estrutura de apoe em todo O
territéno nacidnal, a IRGA vem há muito tempo transportando o "pesado- das

mais exigentes empresas do Bras]. E deixando sempre mais cientes
satisfeitos. Se a sua empresa tem problemas de transportes de cargas.

procure a IRGA. O "pesado" bem que merece uma viagem de primeira

5.A. TRANSPORTES PESADOS
10.4_1111a
SAO PAULO - cle F,s4as
Via Guinem** - SP - Tela 92-3272
939737. 93-7049 - 292-2988 IPB)0
Eral Telow TRAN5GAETA - SP

FlLiAJSRiO DE JArd EiR0 l02 11 252.3867
BELO l-1014 CONTE f031i 2213-8723 -
SaNTOS 10132.1 2-7355 - GO4ANIA «322'
3- s 30 - 3-3122 SAINADOP 07121
5-2231 5.3289 PORTO ALEGRE ■i0. s 2'
23-2035



TALHA-GUINCHO

=FOR')
TU 16

IÇAMENTO:

1.600 K

TRAÇÃO:2.500

TALHA
ELÉTRICA

250 SOO 1.000 K

TRANSPALETA
r ol)Tt-

• manual
• pedal de comando
• caoacidadei 1.2 t 2 t
• peso reduzido 75 kg
• altura de içamento: 125 mm

C1DAM
MATRIZ RIO DE JANEIRO - GB
ESTRADA VELHA DA PAVUNA, 1670
TEL.*229-0180 - C.P. 21.004 - EC 05

FILIAL SA0 PAULO.
RUA CONSELHEIRO BROTERO. 892 8

TELS 52-1597 - 52-8789
Representantes en-

P Aleire - Curitiba - 5 Paulo - Rio

• 

Horizeri.e - Salvar:ui - Rceile - Beierri

CAPA

O CUSTO Dd 540 GEMILDO
Contratada pela NTC. a Coeso Consultoria Eco-

nómica Ltda, mergulhou durante seis meses (de
janeiro a junho de 1974) nos custos e coeficientes

operacionais das oito principais transportadoras
de cargas siderúrgicas. O objetivo era não só as-
sessorar o ÇIP na criação de planilha específica
para o setor, como também determinar a tarifa

capaz de assegurar o indispensável suporte logís-
tico para a realizapão do Plano Siderúrgico Na-

cional. Pois, para dar vazão a 55 dos 27 milhões
de t de cargas que deverão sair das nossas side-
rúrgicas em 1989 as transportadoras precisarão
crescer a taxa de 30.5' passando de 491 veículos

em 1973 para 4 025 em 1980

Enquanto a maioria das transportadoras anali-

sadas preferiu guardar' os resultados do estudo a
sete chaves. a São Geraldo não faz segredo dos
seus custos e do seu desempenho operacional.

Os 56 cavalas-mecanicos em operação na época
rodavam. em média, 7 082 km 'mês, exigiam 23

veiculos de apoio e 108 carretas e custavam, em

média. CrS 5.95 km. Para chegar a este resultado.
a Coeso dividiu as despesas em dois grupos;

custos independentes (combustível, .lubrificação.
oleo do motor e da transmissão, lavagem e lubri-

ficação. rodagem. peças e materiais); e custos de-

pendentes (motoristas, oficinas, depreciação, se-

guros e licenciamento). E levantou todos os coefi-

cientes necessários ao cálculo

COMBUSTiVEL — O consumo médio mensal atin-

ge 5 108 litros por conjunto de estrada. ou 0.72123
litros km.
LUBRIFICAÇÃO — Cada conjunto consome, em
média. 48 litros de óleo de motor por mês — ou
6.8 litros 1000 km No caso de transmissão, o con-
sumo é menor e chega a 11 litros por veiculo —
ou 1,5 litro. 100 km.

LAVAGEM — A empresa efetua duas lavagens e

engraxamentos par mês (2 '7082 0.000282).
RODAGEM — A São Geraldo consegue 35 000 km

com um pneu novo. Após a primeira recauchuta-
gem, obtém-se mais 16 000 km: e. após a segunda.
8 000 km. totalizando-se 59 000 km em media por

pneu_ Como cada conu.into leva dezoito pneus o

coeficiente de constin-ic, seria 18 59 000

0.000305 km Este coeficiente e o mesmo adotado

para as :amaras — geralmente sua durap-iidade

atinue r vida ut:i no pneu No casr: da ecauchu-

tagern. sac.; r.E.81 ,Facias 39 uaoa 59 ijaii km Assim

o coeficiente ser,ci 3e, 59 ;Jou _
PECAS F ,,IATER;AIS -- O

.3.

=.0DoviAPir) O 050,- mePt
3 (")

C 1:12 95

veiculo de estrada; r-)s, :si E
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e apoio (CrS 135.07 Jor

de ofi-

estrad:

DEnPECIAÇÃO • .A Cí.es. anota taxa c.r.. 23

ce r0cau iCrS 33 '14.95

. ti'ac•onaoo i.Cr5

unidadel e edu.Parnentos de ter.

Para toda frutj.l.

SEGL.i.O5 - - 4-em cie uorwatorio (CrS '60,00 por

empresz-...,:onsidera =.•••• seguro do casco,

ae custo o de. 0.5 co CrS 2 513 .5'. rnés

au ,?.st.-aja Embora a -,aior:a das empresas

E f,ota. O sugestao da Coeso e que
um

fundo, capaz de cobr•r as avarias dos veícu[os

uma vez que nào se pre.....é na taxa de depreciação

nenhum ad.cionai para suostituir veículos aciden-

tados

LICENCIAMENTO O aust anual (taxa rodoviá-

ria federal Unica) atinqe OS 4 434.57
OUTRAS DESPESAS Sa,» as de-

Pesas administrativas para ma-ter e.1" ooeraçac:

esta frota de 56 veculos cc CS Ei0 atingem CS
4315.14 por unidade as siriaric..•ras. CrS 571

e as comerciais. CrS. 905 82

MARGEM CRITICA - A :- .)ck.,s esses custos ao i.

cionam-se ainda 30.5 sono, .--,.est:n-ientc me-

dio por veiculo de estr,lcii:...le cerca ce CrS

512 958.93 (incluindo .,..e:c;:o e o

cc aooin •

QUANTO CUSTA O TRANSPORTE SIDERÚRGICO

,

Componentes Unidades Consumo Unidades Cr$ km CrS t.km
....

Combustível Litro 0,7213 1 28 0.9233 0.040496

Lubrificação - - 0.0698 0.003061

Édeo da motor Litro 0.0068 5 57 0.0379 0.001662

Óleo de transmissão Litro 0.0015 6.18 0.0093 0.000403

Lavagem e lubrificação Unidade 0_000282 80.00 O 0226 O 000991

Rodagem - - 0.6353 0.027854
Pneus Peça 0.000305 1 219.31 0.3719 O 016312

Câmaras Peça 0.000305 93.78 0.0286 0.001254

Recauchutagens Peça 0.000610 384.96 0.2348 0.0U296

Peça e Materiais 3 480.67 0.4915 0.021557

Custos independentes - - - 2 1199 0.092978

Motorista rodoviário - - - 0.7322 0.0321! 4

Salário - O 5657 0.024312

Encargos 0.1665 0.007302

Motorista de terminal - 0.0730 0,003202

Salário - 0.0514 0.002254

Encargos 0.0216 0.000948

Oficinas 0,3789 0.016600

Salário - - - 0.2601 0.011408

Encargos _ - 0.1188 0.005212

Depreciação 1,2565 0.055109

Veículos - - - 0.8341 0.036581

Equipamentos tracionados - - 0.2921 0,012813

Ponte rolante, guindaste. etc. - - 0.1303 0,005715

Seguros - - 0,4047 0.017751

Obrigatório 0.0030 0.000133

Casco - -- 0.4017 0,017618

Licenciamento - - 0.0578 0.002536

Custos dependentes - - 2.9031 0.127332

Custos operacionais - - - 5.0230 0,127332

Despesas administrativas - - 0.6897 0,030243

Despesas financeiras - - - 0.0313 0.004005

Despesas comerciais - 0.1445 0.006352

Custos total - 5.9438 0.260914

--
Margem crítica - _ - 2.0638 0,091373

Tarifa - 3.0326 0.352307
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COMO o TRarISPORTE
ESTIMULA a Economia
Mais que condição indispensável
para o progresso. o transporte é
um poderoso estimulante do de-
senvolvimento econômico. Não se
deve, todavia, confundi-lo com re-
médio milagroso, capaz de. por si
so, sustentar o crescimento.

No inicio. parecia apenas mais
(lus. na época, frequentes des-

..arios de um país que não escondia
saa pretensão de avançar cinqUen-

anos em cinco — então,
`)i) O signo da euforia da constru-
Oo de Brasília. Afinal, para que

ar cr-Im uma esteada de cerca

de 2 000 km uma região praticamen-
te despovoada — os dez modorren-
tos e primitivos povoados encon-

trados pela rodovia em seu lento e
tortuoso avanôo não somavam mais
que 100 000 habitantes —. cl.g2 eco-
nomia limitava-se a secular agri-

cultura de subsistência? Seria ape-
nas para glorificar a engenharia na-
cional e testar sua capacidade de
vencer a selva inospita ou os trai-
çoeiros rios e cursos d'água da re-
giao, frequentemente engrossados
pelas chuvas'?
Aparentemente. sim. Pois em

com os sonhos f;.1rnir.og

TAXAS MÉDIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO
Em porcentagem

PERIODOS PNB

SETORES

Transporte e
Agricultura Indústria Comércio Comunicação

021-1930 37 3.4 3.3 3,4 81

10.31-1040

ii.:,41-104/

4 ■.,

5 '
4 3
3.

5.2
iï 5

1.5
4.7

5.1
8.5

' :s148 -195i3 i-, .1 3 a 88 4.9 8,8
1(■57.1961 A ...) 5.8 15.7 7.8 8,7
iiii.52-197 :i -:- 3 "-1 3.7 3.4 5,6
i ..ii58-1974 ,,,Ji i 5.9 1 1.9 11.0 11,7

1 -i
Fonte: S
i-,i-i-H.;1 ess

H Róbuick rio sei, trabalho "Brasil. A study in Development

AS DEZ MAIORES
EMPRESAS PRIVADAS EM VENDAS

(vendas em 1 000,00)

Volk.,.,.....agen do Brasil S.A
2 SrielI B,asii 5 A PE...trole°
3 do Brasil S A.
4 Fiird Brasil S A

Brasrieira de Petróleo S.A
Se›-...ico!-: de Eletricidade

7 So...edadi:: A15;cdoeira do Nordi:”t.:
8 lVie ,-ci-de.s-Behz do Brasil

Cia. Aliantic de Petrolco
10 Texaco 3rw:;11 S

Fonte: " Brasil em Exáme'. _-;eterri!);() 1974

substituídos no governo pelo culto
a austeridade, a controvertida obra
não escaparia a urna das ácidas
ironias do presidente Janio Coa-
tiros. Para o homem da vassoura. a
Belém-Brasília não passava de
urna inútil "estrada das onças -

A história, contudo, se encarre-
gana de provar o contrário. Dez
Anos depois, a situação econômica
da área de influência da rodovia,

ora asfaltada, revela progressos
5nsuspeAados. Ao longo da sua ro-
ta. brotaram 120 povoados e cida-
des — e a população saltou para 2
milhões de habitantes. O rebanho
bovino. antes inexpressivo, atingiu,
em 1970. 5 milhões de cabecaS. AO
mesmo tempo, intensificaram-se as
culturas do milho, feijão, arroz e
algodão. Para movimentar essa pro-
dução. trafegam hnje cerca de sete-
centos veiculos diariamente no tre-
chn inicia! da estrada. de Anápolis

Liruaçu em nenhum trecho o
',lixo é inferior a trezentos veicu-
iria por dia. E a chegada do pro-
uresso está exigindo a abertura
ice.lerada de 2 300 km de estradas
vicinais.

A Belém—Brasilia, contudo. é
apenas um exemplo do papel cru-
cial representado pelo transporte
na economia. De fato. os economis-
tas concordam que, mais que em
condição indispensável, os meios
de movimentação se constituem
em poderoso estimulante para o de-
senvolvimento econômico. No seu
livro Formação de Capital e Desen-
volvimento Econômico, o professor
Ragnar Nurske, por exemplo, atri-
Pui ao transporte importante papel
iorno propulsor do crescimento. do
P"\:B e do nivel de vida ia W. W.

em As Etapas do Desen-
volvimento. demonstra que a errn-

ia destacada função na - de-
da econorma americana,

.i.1 ;-ii{,,tcle si=Guin Dassado Na
marcha inces.,..;inte dos

.)c.,p3çai.-1
cm ha is

M ULTIPLAS FACETAS

. em
Transporte e Desenvolvimento Fco-
nomico, clue
,-15 transportes :-V2Ser."4>1'n:riar um-
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Nos restaurantes "tipicos -.
espalhados ao longo do trajeto...

...e nos dez povoados

que, em 2 000 km,

abrigavam cerca de
100 000 habitantes.

dedicados quase que
exclusivamente

a uma agricultura

de subsistência...

...alguns sintomas do

que era a Belém-

Brasilia. que Janio
Quadros apelidara. em

1961. de "inútil

estrada das onças"
A história, entretanto.

se encarregaria de

provar o seu erro

papel de Múltiplas facetas na per

seguição aos ob)etivos do (lesei]
voivirnento Em primeiro lugar,

constitui-se em valioso fator de re-
ceita, na medida em que possibilita
a - transferência de mercadorias.

entre e dentro dos centros de ra-o-
ducal) e consumo- E. -como ciran-
de parte desse movimento Se rea••

22 entre zonas urbanas O Fura s

afirma ele, "os transportes fi

cem ingrediente essencial este,.,
dendo a economia do dinheiro

setor agricola e aumentandn ii sa,a

produtividade .
Este papel integrador foi desta

cado também pelo engenheiro

ardo Celestino Rodrigues nu lc,r.i•
Problemas do Brasil Potência. • Co -

de o caminhão penetra, os precos

dos produtos trazidos de fora trai
xatn imediatamente. Ele acaba nom

as oligarquias, presentes ainda rir ,

brasil mais subdesenvolvido
O transporte melhora tambem as

possibilidades de defesa nacional .
contribui para a integração sc.icia

a estabilidade política e a melhor
distribuição de rendas Aumentar,
do a mobilidade da popuiação, a
melhoria da infra-estrutura perrmte

a movimentação mais rápida de ,•P.

cursos e materiais para lugares on-
de possam ser empregados de ma-
neira mais produtiva. E mais trans.
porte significará também menores
custos de estoques e necessidade
de menos capital de giro.

Tantas virtudes, contudo, não fa-
zem do investimento em transporte
o remédio milagroso. capaz de por
si só estimular o desenvolvimento
do país. 'O grau em que os trans-
portes criam ou impelem novas ati
vidades dependera, certamente, da
existência de outras condições na
economia - . adverte Fromm. Em SL1-
ma. os resultados dependerão tarn
bem de outros requisitos indispen•
sáveis ao desenvolvimento. como
urna boa estrutura administrativa.
ordem social estável, sisterna edu-
cacional eficiente -- enfim. de to.

das as outras dim2nsões da pro-
pensão para crescer. -Ouárido estas
qualidades são deficientes, nenhu-
ma sorna de investimento em trans-
porte será capaz de criar dinamis-
mo económico - . conclui Frciturn
Do ponto de vista empresaria1 o

transporte não é menos importan-
te. De fato trata-se de uma funçao
capaz, segundo afirmam Heindinsgs-j,
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ENSAIO

field e Glankenship em seu livro
Marketing e Comercialização. de
;riar uti! idade de lugar . na medi-
da em que coloca as mercadorias
no locai em que a procura é maior:
c "utilidade de tempo -. na medida
em que leva as mercadorias ao lo-
cal de venda exatamente na hora
em que existe procura.
A criação de tais utilidades re•

i)resenta não se um custo adicional
oara a empresa — nos Estados Uni-
dos. o custo médio de transporte
atinge 11,5- • do preço final das
.-oercadorias —. corno um estimulo
as vendas_ Dentro desse enfoque. a
escolha do meio de transporte mais
adequado leva em conta não ape-
nas os custos, mas os prazos de
entrega e as possibilidades de per-
das de vendas devido às deficiên-
cias de transporte (veia o artigo
Meios de Transporte. a Difícil Téc-

nica da Escolha'', em TM n.' 127,
maio :972)
O etor oe transporte gera tann,

:)éni urna poderosa indústria forne-
cedora Nada menos que oito das
dez maiores empresas privadas bra-

sileiras, por exemplo, estão ligadas
ao transporte (veja tabela I). Cinco
são justamente as maiores do país.

Assim, nada mais natural que o
transporte se constitua num dos
mais vitais setores da economia.
No Brasil, a atividade, somada às
comunicações_ foi responsável em
1970. segundo constata o professor
Lafayette Prado em Sistemas e Mo-
dalidades Atuais de Transporte no
Brasil. pela formação de cerca de
6'. do PIB. E nos Estados Unidos,
Grécia e Itália, a participação da
atividade no PIB não foge muito
deste valor. Ainda segundo Prado.
em 1970 a participação dos investi-
mentos em transporte na formação
bruta de capital no Brasil corres-
pondeu a 35.7°,). No mesmo ano. o
setor de transporte absorveu 4.3`.,
da mão-de-obra ativa do país.

Estudos realizados pela Volvo
concluem por cifras semelhantes.
"O transporte de mercadorias nas
estradas do Brasil representou USS
4 bilhões ou mais em 1972 e pros-
seguirá sendo pe!o menos 7.'.) do
PIB_ Em 1980, só os transportes ro-

doviarios de mercadorias represen-
tarão pelo menos USS 7 bilhões (ex-
presso em dólares de 1972). Isso
significa aproximadamente metade
do PNB de 1950.-
De fato, o rápido crescimento das

necessidades de transporte parece
perfeitamente previsível num pais
em fase de desenvolvimento. -Em
toda economia industrializante. as
exigências de energia e transporte
tendem a crescer mais depressa
que o PNB-, afirma Edward Mason
em Transporte e Objetivos Nacio-
nais. No seu livro Strategy for Mo.
bility, Wilfred Owen chega à mes-
ma conclusão depois de comparar
as taxas de crescimento do PNB
com a dos passageiros-quilómetro
em treze países asiáticos. -Em to-
dos eles, com exceção de dois, os
passageiros-quilometro aumentaram
mais que o PNB.- E o Brasil não fo-
ge á regra (veja tabela II). De 1921
até 1974, a expansão dos setores de
transporte e comunicação manteve
indices sempre superiores aos de
crescimento do PNB.
Neuto Gonçalves dos Reis.

A MAIOR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ENGRENAGENS

Estamos inaugurando novas instalações em Sorocaba. Estado de São Paulo. para
connnuarrnos na posição de maior Empresa Brasileira fabricante de componentes de
câmbio e de diferencial para ônibus, caminhões e ITatores engrenagens e eixos para
máquinas, motores de veículos e motores aeronáuticos.
Agora, nas amplas e modernas instalações, que possibilitarão um melhor desempenho de nossos
equipamentos de alta precisão, que constituem o nosso sofisticado parque de máquinas,
continuaremos a oferecer garantia de qualidade.

MOTO-PEÇAS 5. A.
1MDÚSTRIA E COMÉRCIO

SIKEIOLO DE QUALIDADE ORIGINAL DESDE 1953

_
Te
São Paulo -

Av. Fialhuswo:-:-..
Te 0152; 2-875i3
Sorocaba - S.1),



Qualquer máquina que você
ire-stá vendo nesta edição pode durar o dobro.

Palavra do Dieselimpo.

Qualquer máquina com motor diesel de urna frota
de trabalho pesado estraga mais depressa por dentro que
na aparência. se não for alimentada com inteligência.

Isto é. com óleo diesel filtrado. Mas não se deixe
iludir com a palavra -filtrado-, cujo uso abusivo em
equipamentos precários só tem um castigo - um rombo
nos lucros do empreiteiro.

Só o Dieseiimpo filtra totalmente e evita que suas
máquinas sejam obrigadas a digerir areia. óxidos metálicos,
partículas sólidas, umidade e outras impurezas que o óleo
diesel,tal como sai da bornba.carrega para dentro dos
motores.Quem sofre com o óleo enganosamente-filtrado-g

Os motores, que moem-se por dentro: os

o papelão filtra inc do
Dieselimpo segura
iodas a micro•impurezas que
arrasam com o motor

Fabrimlo por

HORCS SERRA LTDA.LI LI
toztei

O pré-Niro do ~limpo
- retem iodais sujeisa
grossa que acaba Cose o motor.

bicos e bombas inietoras. que entopem. Cl,̀ iit ina que se
sobrecarregam, as horas paradas. que engolem
rendimentos e atraiam os cronogramas

SÓ o Dieselimpo, que filtra com eficienchl oieo
permite uma pulverização perfeita produzida pelo ,,istema
injetor e a manutenção da relação ar7corribustivel.
por muito mais tempo. dentro das condli.:ões ideais Lula
filtragem perfeita é sinónimo de economia gracw- á
queima completa do combustível

Peça uma demonstração. Temos equipamentos para
serem instalados em tanques de armazenagem enterrados.
aéreos, em combõios de abastecimento e lubrificação
e em grupos geradores

Este e o ineselimpo
modelo Vaster para tanques
enterrados. contte(ido.
tambem, corno o filtrarado

Instalar N171 1)!eselimpo é multo simples
Aqui está o esquema para tanq lif'S enterrados

MIEN DIESE IMPO 1

IAATFitz: CEP 011IN - Ouri 1>j11/1•11.1 121 Burro Pon.r.t. Pcliuuoa • São PiiuIr C 4pic•,3I • ( orrt,)ur1d,:r)._1:1

Agén.Liá Sdrit,tri.± • Sào Pdulo Cipitil h)nc, 3121' .1'13 R.NBE- 51

FILIAL: C1-.P 20 000 - 33 • ,onj 23C+1 /X' .21 • 1.{io 1(1 UI, 2.i). 1101.1

.34:41.n...id crurJ1 RIO d jnio ij 1iiiii .22-4.344.4 • 221-133r.

• .10



O BRASIL DESCOBRE
ti ~unia TRILATERal.

Pressionadas pela elevação dos
preços dos terrenos e dos custos
da construçao. as industrias brasi-
'eiras estão descobrindo na empi-
lhadeira tri Iate rar uma nova forma
de ganhar espaço na armazenagem
O exemplo foi dado em abril deste
ann pela Olivetti e pelo lahoratorio
Lepeti .. as primeiras empresas a
importar o equipamento da Arneise
Jungne:nricn, alemã Nos prnximos
gois anos, Nestle. Moura Brasil e
C, ha-Geiciy também estarão aderin-
do aos corredores estreitos e às
orate,eiras de grandes alturas

70

A máquina

-5tada de garfos capazes de gi-
180 a ernpadeira trilate-

iusv.,e-.sa onerosas áreas de ma-
hra as garfos podem ser-

.1.. aos dois iodos da estrutura, a
1,., corredor não depende do

raio de giro da empilhadeira, mas
apenas das dimensões da carga.
Assim . o empilhamento de pallets
de 0.80 a 1,20 m de largura exige
corredores de apenas 1.50 m.

Auto-sustentável, a máquina não
precisa apoiar-se na estrutura e
movimenta-se livremente de um
corredor para outro, sem necessi-
dade de mecanismos auxiliares.
Trilhos-guia, instalados nos corre-
dores, impedem choques com a es-
trutura e garantem a estabilidade
da máquina.

Elevando de 1 000 a 1 500 kg a
até 12 m. a empilhadeira vem equi-
pada com seletor automático de
altura, para facilitar a operação.
Fornecida sob encomenda — os
prazos de entrega são de nove me•
ses —. é acionada por baterias cuja
durabilidade atinge até seis anos.

Sucesso total — Na prática, essas

características pouco convencionais
podem revelar-se bastante vantajo-
sas. "A empilhadeira trilateral au-
mentou em a capacidade de
expedição de nossa empresa". ga-
rante João Agostinho. gerente de
distribuição da Lepetit. "Além de
facilitar a estocagern, ela trouxe
também maior segurança."
De fato, antes da instalação do

equipamento. as empilhadeiras só
alcançavam 4,5 m. Acima dessa al-
tura, o trabalho era feito manual-
mente, com sérios riscos de aci-
dentes. Hoje, a empilhadeira trila-
teral eleva as cargas a até 8,5 m
de aitura.

Assim, não É de se estranhar que
um dos técnicos da Lepetit. o enge-
nheiro !rani Cárdia. considere o
equipamento prioritário para a em-
presa. Muito embora o laboratório
mantenha ao nivel do chão um mi-
niestoque (capaz de atender às ne-
cessidades mais imediatas) e uma
empilhadeira substituta (Ame se
ES131. "toda a expedição de merca-
doria atualmente esta baseada ex-
clusivamente na trilaterar.

Nesta situação, qualquer parada
prolongada do equipamento pode
se traduzir em graves prejuizos, Na
Lepetit. contudo, não houve maio-
res problemas. A parte mais roti-
neira da manutenção é feita pelos I>

WEL

Como os garfos
giram até 180, a

empilhadeira dispensa
onerosas áreas de

manobra.
Um seletor

automático de altura
facilita as

operações de carga e
descarga a grandes

alturas.
A máquina

pode operar em
corredores bastante

estreitos.



FROTAS

Agostinho: mais segurança
e facilidade na estocagem com

a empilhadeira.

Cardia: a trilateral
é um equipamento prioritário

para a empresa.

tecnicos da propria empresa, en-
quanto um contrato de assistência
técnica com o revendedor e impor-
tador da máquina (a Alexei Impor-
tação e Exportação) garante a troca
das peças e a realização dos con-
sertos mais complexos. Mesmo al-
guns componentes danificados du-
rante a importação foram imediata-
mente substituídos. - Desde a
compra, até agora. não temos quei-
xa quanto à assistência técnica
prestada pela Alexei". diz Cardia.

Muitos problemas — O mesmo. con-
tudo, não aconteceu na Olivetti,
'Desde o período de montagem es-
tamos enfrentando vários proble-
mas de manutenção. funcionamento
e assistência técnica com as empi-
lhadeiras trilaterais', afirma o en-
genheiro Hideo Rishi*. gerente do
centro de administração de mate-
riais da empresa. "Até hoje. a em-
presa não pôde transferir para Gua-
rulhos — onde foram instaladas tri-
laterais — o estoque de máquinas
guardado na Ponte Pequena. em
São Paulo.-

Para começar, unia das máquinas
veio com a torre trocada e encon-
tra-se paralisada. E a outra vem
apresentando constante superaque-
cimento da moto-bomba que co-
manda a translacão e rotação dos
garfos. "Isso obriga o operador a
parar a máquina 15 minutos em ca-
da meia hora, para refrigeração."
Mas esta não é a única queixa.

A programação de elevação dos
garfos, que deveria ser automática,
não está funcionando e teve de ser
substituída por uma tabela de altu-
ras Alem disso, a movimentação
da empilhadeira se faz aos solavan-
cos. Ocorrem também falhas even-
tuais no dispositivo de segurança
encarregado de impedir a elevação

dos garfos acima dos limites esta-
belecidos, quando a empilhadeira
opera fora dos trilhos. A grande vir-
tude da máquina — servir aos dois
lados da estrutura — está sendo
prejudicada pela dificuldade de
translação dos garfos. E freqüente-
mente os relês de comando da ele-
vação dos garfos fecham-se e re-
cusam-se a abrir, mesmo após a
desligada geral.

Falhas sanadas — Segundo Hans
Steinhauser, diretor da Alexei. con-
tudo. todas essas falhas serão defi-
nitivamente sanadas antes de se
completar o que ele chama "perío-
do de entrega técnica". "Este mês
chegarão todos os componentes,
inclusive a torre da segunda empi-
lhadeira, e as duas máquinas pode-
rão operar normalmente."

Para Steinhauser, as falhas cons-
tatadas são normais, por se tratar
de um equipamento altamente so-
fisticado e ainda desconhecido no
mercado brasileiro. É bern verdade
que na época da chegada das em-
pilhadeiras. a Alexei não havia for-
necido ainda à Olivetti todas as in-
formações necessárias para uma
boa manutenção e nem dados so-
bre o desgaste de cada um dos
componentes -- as peças são caras
e a estocagem exige prévio conhe-
cimento da durabilidade de cada
uma. - Hoje. no entanto". finaliza
Steinhauser. "já estamos em condi-
Vias de dar boa assistência técnica
a todos os nossos compradores."

Ao decidir relatar a TM sua experiên-
cia com a empilhadeira trilateral, o
engenheiro Hídeo Rishi prestou um de-
poimento estritamente técnico e pes-
soal. Sua atitude, de denunciar publi-
camente os defeitos do equipamento.
não deve ser entendida, pois, como 1
uma oosição oficial da Olivetti. __Jf.
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A solução para problemas
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movimentação de produtos.

De facílima montagem
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É num terreno acidentado que você
conhece a categoria de uma empilhadeira.

- •-•

Terrenos acidentados lamacentos e com
ObStáCUIO.

Condições ideais para a Empilhadeira
k alrnet 3(U.)E mostrar toda sua categona.
trabalhando com rapidez, segurança e
eficiència.

Porque só a Empilhadeira Valmet
incorpora as qualidades técnicas ideais para
superar irregularidades de terreno.
em condições consideradas adversas para as
empilhadeiras comuns.

O seu excepcionai vão livre significa maior
facilidade no transporte de carga. A caixa de
cárnbio sincronizado com 6 marchas a frente e 2 a
ré. assegura rapide/ de serviço nas grandes
áreas. Levanta até 3 toneladas ã altura de
4,22 metros e desenvolve velocidade de ate
30 km:h. Assot:iando bitola larga e hal \t
de gravidade, a empilhadeira 'NO( ■t) E ,e32 ur.t
completa estabilidade me.sin( nas ridick-les
mais difíceis,

Conheça á valmet 3( Klg" euuinanaenti ,
ideal para panos. annaren,
dos porto, cOnStruk::10.
pai ios ferroviários.
depOsgos, siderúrgicas

Lm qualquer terreno.
A melhor empilhadeira.



RECEITO PARA um
TRarISPORTE Em CRISE

L 
Ceies', n.c.

favor da ferrovia
e da navegação

A primeira vista, um tema ultra
atual. Depois de urna análise me-
nos superficial, contudo, o resulta-
do pode ser um pouco decepcio-
nante. Pois Crise nos transportes,
do prolífero engenheiro Eduardo
Celestino Rodrigues (Editoras Uni-
das), não vai além da ampliação e
atualização de capítulos já conheci-
dos de suas obras anteriores, Pro-
blemas do Brasil Potência e Brasil
74.
Como todos os escritos do ex•

diretor do DER de São Paulo, ex-
presidente do Instituto de Engenha-
ria e presidente da Cetenco, o livro
não chega a se constituir em lei-
tura agradável. Além da grande pro-
fusão de tabelas, o autor abusa da
transcrição de planos oficiais. De
qualquer forma, o esforço catalo-
gador de Celestino faz da obra uma
fonte indispensável e atualizada (os
dados apresentados vão até 1974)
de consulta para técnicos e empre-
sários do setor. Na primeira parte.
o autor resume em sete capítulos a
posição do Brasil em cada modali-
dade de transporte em relação ao
mundo.
Apresenta ainda os rumos do

transporte marítimo internacional,
os novos tipos de aviões e analisa
o transporte em dutos, o tráfego
metropolitano e o transporte sem
rodas.
Já a segunda parte (vinte capítu-

los) trata exclusivamente dos pro-
blemas do transporte no Brasil, a
começar pela distribuição das car-

ias e passageiros entre as diversas
modalidades.

Hora de mudar

No final, Celestino permite-se até
mesmo uma discreta pitada de fu-
turologia ao prever a evolução do
transporte e da economia até 1980
{veja quadro). E, coerente com suas
posições anteriores, mostra-se da
primeira à última página um intran-
sigente defensor das ferrovias e
da cabotagem. "A rodovia surgiu
para atender às necessidades de
um país pobre que, em certa épo-
ca, por política e má administração.
não tinha condições de montar
transporte ferroviário e de cabota-
gem à altura das necessidades do
país", afirma logo de início.
Agora, mais do que nunca, toda-

via, teria chegado a hora de mu-
dar. "Estávamos na 'doce vida',
consumindo petróleo como se fôs-
semos altamente suficientes neste
combustível." Veio. contudo. a cri-
se de energia "e nos deixou em si-
tuação desesperadora". Sá em 1974.
gastamos LJSS 3 412 milhões na im-
portação de petróleo, desequili-
brando nossa balança comercial.
"Estamos arriscados a uma crise
econômica profunda devido ao mau
uso dos meios de transporte", ad-
verte o autor.
"Precisamos de urra urgente re-

volução no setor ferroviário". recei-
ta o autor. A começar pela unifica-

ção de todas as bitolas. Contrarian-
do a posição de outros técnicos,
favoráveis à bitola estreita, Celes-
tino defende a bitola de 1.60 m
como a mais conveniente. - Apesar
de representar apenas 12.] da qui-
lometrauern. eia responde por 47',3
da carga transportada e apresenta
densidade de carga seis vezes
maJo- que o restante do sistema.'

Defesa do ro

Vais uma vez, o sistema roll-on
roll-of é brindado com uma brilhan-
te defesa. - A cabotagem muito
lucraria com uma simples provi-
dência", afirma Celestino: - perrn,-
tlr em cada porto locais especial-
mente preparados para operar na-
vios porta-carretas ro.'ro. sem as
regras e taxas de porto. exatamen-
te coma se faz na travessia Santos-
Guarua e Rio-Niterói, de balsa'
°Liando isso acontecer. teremos
"transformado a cabotagem num
sistema porta-a-porta. com todas as
conhecidas vantagens do transporte
rodoviário"

Velha obsessâo

Ainda desta vez. Celestino volta
a insistir numa de suas velhas
obsessões. A de criar em São Se-
bastião o grande porto da cidade
linear de 30 milhões de habitantes
que ligará o Rio a São Paulo em
1990. Entre as virtudes do local es-
taria a possibilidade de permitir a
operação de graneleiros de até
300 000 t. Com canal profundo (21
m, facilmente dragável para 38). o
porto permite a entrada de navios
pelo Sul e a saída pelo Norte. "um
caso raro no mundo", segundo Ce-
lestino.

O TRANSPORTE EM 1980, SEGUNDO CELESTINO

item Aumento
anual
médio,

desde 1967

Valor
conhecido
em 1974

Relação
entre

os valores

Valor
provável
em 1980

(%)
Produto Interno Bruto,
em USS bilhões de 1974 11.2 80 1.89 151
Exportação. em USS bilhões 25,2 7 968 3.85 30 677
Importações. em USS bilhões 36.2 12 530 6.38 79941

Carga internacional, em
milhões de t 18,7 133.1 2.80 373
Transporte interno em
bilhões de t 10.8 271.5 1.85 502
Ferroviário 16.3 55,5 2.47 737
Rodoviário 10.5 186_2 1.82 330
Cabotagem 5.4 29,4 1.37 40

Dutos - 0.3 -
Fluvial 6.5 0_0 1.46 0.0
Aéreo 25.6 0.10 3.93 04
Carga portuária em
milhões de t 16.5 176.4 2.50 44 -

1
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LAUZANNE
O MÁXIMO EM

TRANSPORTE INTERNO

Fabricamos também carrinhos indus•
tilais, carrinhos para armazenagem e
transportadores paro aparos de pa-
pel

LAUZANNE
Indústria de Transportadores e
Carrinhas Ltda,

Fabrica. Rua Copacabana, 464
Sta Terezinha CEP03461 -São Paula SP.

INDÚSTRIA MECÂNICA

RANSMAC LTDA
R. Venáncio Aires, 900 Cx. P. 8527
PBX: 262 7433 -São Paulo

ESTE IRA
IRÁNSPORTADORA

mOnilfA CARGA

ESTEIRA

1ELESC6PSCA

TUDO PARA TRANSPORTE IND. INTERNO

COM KNOW
HOW DA

PUBLICAÇÕES

A defesa da integração

Transformada em publicação pelo
Centro de Documentação e Publi-
cação do Ministério dos Transpor-
tes. a conferência "Transportes e
unificação de bitola ferroviária'',
proferida pelo eng.'. Benjamim Ma-
galhães de Oliveira em julho -de
1974, no Clube de Engenharia (Rio
de Janeiro). tem por objetivo prin-
cipal pregar a propalada integração
dos transportes, onde, segundo o
autor, o ponto nevrálgico estaria
no serviço combinado rodaferro-
viário.

E. como elemento fundamental
para a almejada integração. Oliveira
— ex-diretor das Estradas de Ferro
Sul de Minas e da Oeste de Minas
e engenheiro da Rede Mineira de
Viação — propõe a adoção da bito-
la larga (1,50 m) corno condição
indispensável para pôr fim aos in-
convenientes das baldeações. "A
baldeação". afirma Oliveira, in-
troduz avarias, desvios de merca-
doria-s, desarrumação e demoras.'
Sem se deter apenas na retórica.

o autor conclui, com exemplos nu-
méricos, pelas vantagens da inte-
gração, onde a economia de com-
bustivel assume o primeiro plano.
"Em cada bilhão de t.km simples-
mente rodoviárias de carga útil
transportada", afirma, "o consumo
de óleo diesel é de 33 333 t. E pas-
sará a ser apenas de 8 333 t se for
adotado o serviço combinado rodo-
ferroviário.
Benjamim Magalhães de Oliveira —
Rua Chicago, 307, Sion — Belo Hort.
zonte. MG.

Mão-de.obra na Guanabara

Motivado pela expansão da indús-
tria automobilística (cresceu 136'».
no período 1967/1972). multiplican-
do as necessidades de mão-de-obra
especializada, o tDEG (Instituto de
Desenvolvimento da Guanabara)
elaborou um trabalho visando a for-
necer os elementos capazes de
propiciar o planejamento adequado
e racional das atividades ligadas á
formação profissional.

Desdobrado em três etapas bási-
cas — a) dimensionamento do atual
contingente de mão-de-obra, segun-
do as ocupações e categoria pro-
fissionais; b) elaboração de unia
projeção da demanda de prof issio-
nais pela rede de oficinas da Gua-
nabara, no período 1973'197S; c)
estimativa das necessidades de
formação, treinamento e aperfei-
çoamento, no período 1973/1975,
segunda as diferentes ocupações

TRAINSPORTES E unirem!):
eiran FERROVIÁRIA

N.3.1•11 .0"14.01S Cl CLMEILL

Uma só bitola e a
integração rodoferroviaria.

Formação profissional:
pesquisa e estimativa do IBGE.

Mantendo adcludalliipa

As virtudes do Kuka
no folheto da Piratininga,

-.•-•‘11111111,,,,

7s/0
41U4d0 BRAILE10 DE

Um guia da Pubi•nforrn
para usuarios de rarsporte.
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: Guanabara: mo-de•obra na in-
dústria de manutenção e reparação
de veículos parte Ja pesqwsa cure
ta em estabelecimentos
tenção P reparaçãn
então E.stadn (uanahr-:-.
IDEG — Instituto de Desenvolvimento
da Guanabara.

Limpando a cidade

A Máquinas Piratninga S A est,.:
apresentando folheto do seu ce,le-
toocompactaelor de detrits.)s Kuka-
Piratininga. que a empresa verr
fabricando sob Hcenca de '<eller
Knappich alemã. Urna das qualida-
des invu+gares do equipamento.
destacada nesse impresso, é a de
ser o unico compactador continuo.
pela rotação permanente do tam-
bor, inclusive durante a operação
de alimentação. o que não exige
paradas na coleta. Depois, quando
o tambor está cheio, um indicador
visual mostra que a carga máxima
foi atingida e então a descarga é
feita sem basculamento. pela in-
versão do sentido de rotação do
tambor, que fica completamente
limpo e com uma película gorduro-
sa que o protege da ação corrosiva.
Máquinas Piratinings S.A. — rua flu.
bbio Júnior. 234, São Paulo, SP.

Um guia para
os transportes

Coletar dados sobre transporte
em um pais que somente desper-
tou para a real importância do se-
tor depois da crise energética
mundial não é tarefa das mais fá-
ceis_ Talvez essa seja a dificuldade
maior encontrada pela Publinfcrrm
— Publicações Informativas Ltda.
na confecção do seu Anuário braSi.
leiro de transportes — 75/76. E o
resultado do trabalho é um "banco
de dados" que, embora não muito
minucioso, é o ponto de partida do
que se poderá transformar nas "pá-
ginas amarelas do usuário de trans-
porte', depois de enriquecido em
futuras edições.
Trazendo informações, por ordem

alfabética e por especialidade, de
empresas de transporte — maríti•
tro, aéreo e terrestre —. e carnis-
sárias de despacho, o anuário rela-
ciona fabricantes e fornecedores
de equipamentos (inclusive de mo-

^

FINANCIE
SEUS CLIENTES
COM O DINHEIRO
DO GRUPO BANCO

DE LONDRES.

GRUPO BANCO DE LONDRES
BANK OF LONDON SOUTH AMERICA LIMITED
FINANCEIRA LONDRES S.A.
COMPONENTE DO LLOYDS BANK GROUP

-

91*

Navegue seguro.
Isole seu barco com

Rigicel K.
Es  I ::»C=1‹': .3P K

,ersan
E "

vimentação de carga) e indica a
modalidade de transporte e nome
das empresas que servem as clivar-
58S rotas.
Publinform — Publicações Informativas
Ltda. — rua ViterIne Carmilo, 690:
São Paulo, SP.

/"..11"!," +": ;':•.-

v:riger-



CtIRRETa QUE
ESPICHA E Er1COLHE

Para atender ás solicitações das

proprias empresas que transpor-

tam cargas longas e auto-sustenta-

veis vigas de concreto e postes.
:)or exemplo —. a Rodoviária. de

Caxias do Sul, desenvolveu um no-

vo tipo de serniíreboque — exten-

sível , que proporciona cinco op-

coes de comprimento (veja tabela)

e possibilita a obtencão de cargas

de retorno (impossivel no caso de

modelos convencionais). Mas. para
projetar produto tão versátil. a Ro-

doviaria teve de superar muitos

probie.n-ias tecnicos "Se fossemos

)nstruir um semi-reboque comum.

J dimensão máxima teria de se li-
-notar cor :er. a 18.3 rn". explica

EJelcin Vedana, engenheiro da em-
presa 'Mesmo assim, o seu apro.
vel1an-lento para cargas gerais seria
discutivel As cargas longas, de

um modo geral. são auto•sustenta-

veis e se apoiam. basicamente, em

dois pontos a parte dianteira, no

cavalo mecãnico. e a oposta. no

eixo traseiro da carreta Como no

caso de c.:argas gerais o espaço in-

termediário entre esses dois pon-

tos seria tambern aproveitado, a es-

trutura do chassi precisaria ser di-

inensinnada para esse fim - O se-
m.,-reboque extensivel não elimina.

entretanto no caso de ser utiliza-

do no comprimento máximo, as

providências legais (veja em TM

142. - Ponha sua frota dentro da

lei"). Nesse aspecto. o CNT esta-
belece o limite de 16.5 m. que. so-

mado aos 10",, de tolerancia atin,

giria 18.15 m (para-choque a pára-

choque).
Apesar da aparente complexida-

de. que faz supor esforços her.

cOleos, a operação de alongamento
t: simples. Trata-se de urn chassi
interno que. através de uni coman-

do pneumático, desliza sobre outro,
externo, auxiliado por roietes colo-

cados nas suas extremidades. O se-

mi-reboque vem equipado ainda

com: caixa de carga com assoalho

em madeira (pinho de 30 mm); sus-

pensa() com sistema balancim, mon-
tada dire.tárnente sob o chassi: sis-

tema de freio "VIR" a ar compri-

mido de 8- x 16 1'4'; suportes ver-

ticais telescópicos — dois pistões,

com circuitos hidráulicos indepen-

dentes. sistema eletrico extensível

a todas opções de comprimento,

com tomada eletrica de seis fases.
Como acessórios. a Rodoviária ofe-

rece porta-estepe para dois pneus,

duas caixas para ferramentas, treze

aros de roda sem pneus. um barril

para anua e seis catracas com cabo

de aco O preço do equipamento,

segundo o fabricante, e cerca de

15'. maior que o dos serni-rebo-

ques comuns_

Rodoviária S.A. Indústria 1mple.

mentos para o Transporte — rua

Mateo Gianella, 1442, CP 145 —

Caxias do Sul. RS.

SEMI-REBOOLIE EXTENSIVEL — FICHA TÉCNICA

D e nom inaçáo

!

"IrM
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A Friatatorma ICar.11;d

6,0 rn e pode girar ate 3-60

Plataforma e lança
na manutenção

Para equipar os dois veículos

Urtimog. fabricados peia Mercedes-

Benz da Alemanha, recentemente

uiridos pela Santos-Jundiai ope-

ram tanto em rodovia corno so-

e trilhos. tracionando ate 300 t a
km h}, a Kabi esta produzindo a

lataforma elevatória hidraulica Ka-

-Lift-Girus, modelo KPEV-045. que

ilita a manutenção da rede ele-

Ca. Medindo 1.50 x 150 m, a pia-

arma possibilita giro de 360 a
reita e esquerda, conseguindo.
aves do sistema hrdráulico. ele-
ão de ate 5 m.
Alem deste equipamento, a Kabi
tã apresentando lambem unia
ça elevatória — Kabi-Girafa. mo-
o KLE.24 3 --, já adquirida pela
as de Santos, que permite tra•

hos a 24 m de altura e se adapta
qualquer tipo de chassi nacional

modelo é composto de urna tor-
central com tombadilho, três

aços de elevação, com urna cesta
rea em sua extremidade, que su-
rta o peso de duas pessoas 1200
) O conjunto oieo drnamico do
uipamento, garante a Kabi. tra-
lha com válvulas de segurança
cilindros e circuito, impedindo

vimentes bruscos e, consequen-
ente. danos ao equipamento ou

alquer perigo a segurança.
O preço dos dors equipamentos
plataforma e lança —. segundo
KW. é cerca de 50 inferior a
similares importados.
— estrada Vicente de Carva-
730 — Rio de Janeiro.

Limousines para
muita carga

Cminec.:(1ns nos Estados Unidos
im.;u5ines classe 8- (vel-

pr2s(.1 bruto acima de 15
•:1:rni-ihC)e5 Peterbilt tem ago-

.:ri k:istrWuidor internacional -

:)•1_:i.ari international Inc. -- para
:r.irnercializaçan ria América

Oriente Média. Europa,

Pacifico e Africa,

A PCterbilt. que se diz a primeira
industria de caminhões a usar alu-

i-rirmo na cabina e estrutura de Ca-
minhões, baixando, com isso. o pe-

so total, utiliza em seus modelos
motores Curnmrns. Detrort Diesel

ou Caterpillar, com potência que

varia de 210 a 456 hp. E nos sete
modelos que a empresa fabrica —
com cabina sobre o motor ou uni-

dades convencionais para rodovias
transporte urbano, corte e transpor-

te de arvores e construção civil —
o propno cliente faz as especifica.

ções dos componentes. Assim, o

chassi pode ser feito com estrutu-
ra de vários materiais, como alu-
mínio e aço ou a escolha pode re-
cair ainda sobre uma transmissão
rnanuai. autornatica ou á forca. Pri-
vilégio que, inclusive, não traz pro.
blernas na hora de reposição: a
Peterbiít fornece a seus distribui-
dores urna ficha completo de cada
unidade cuja copia é arquivada em
microfilme na matriz Quando o cii .

ente necessita de um componente,
basta ou distribuidor fazer referen-
cia a ficha correspondente e errou-
menciar a peça

Paccar International Inc. — PO.
box 1518. Beilevue, Washington'
98009, Estados Unidos.  i>
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A estrutura e de açu e a
cablni, de alvmiriio.
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CON SM AQ
írr

HIDROSEMEADORA
para revestimento

vegetal de

cortes e

aterros

Consulte-nos

PROMIIQUINAS IND. COM. MO.
Rio de Janeiro -

Rua Santa Mariana, 387 - ZC-24
230-1535 - 260-1092 - 280-3360
Endereço Telegráfico: -CONSMAQ"

Lererd

Por aqui você %,
o Brasil inteira

Quer ver?
Pegue a revista Quatro Rodas
e veja os melhores lugares
onde passear e passar férias.
Quer conhecê-los?
Quatro Rodas mostra os bons
caminhos para você.
Quer saber mais?
Leia a revista

RODAS

boas coisas sempre
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Reboque
para cana

Com as primeiras unidades jia

entregues e em testes na Usina
Central do Paraná e na Central

Paulista de Açúcar e Álcool, a Ran-
don começa a fornecer ao mercado

seu novo produto: o semi-reboque
SRCA-3ER-14:00, para transporte de
cana-de-açúcar, desde a colheita até
a industrialização.

Medindo 14 m de comprimento

por 2.86 m de largura, o semi-rebo-
que tem estrutura metálica (2,32 m

de altura) com telas de arame, for-

mando painéis fixos e removiveis.

Empilhadeira para
qualquer terreno

A Massey-Ferguson americana
está apresentando duas novas em-
pilhadeiras, fabricadas com chassi

de construção integrada e eixo pró-
brio de direção, especiais para ope-
rar em áreas irregulares São os
modelos MF 4 500 (motor Perkins
diesel de 42 hp ou Continental a ga•
solina, de 43 hp), para 2 t, e ME
6 500 (motor Perkins diesel de 63
hp ou a gasolina. de 63 hp), com
capacidade para 3 t. Ambos vir

equipados com direção hidrostáti-

ca transmissão de seis velocidade!,
(manual) ou quatro (instantãneoi

frente ou a ré, além de um reboque .

opcional, que permite o desloca-

mento da máquina a diferentes lo-
cais de trabalho. Quando o serviço

é especificamente pesado, as em-
pilhadeiras podem também vir equi.

18

Equipado com um Dolly ER

(acima), o sem -reboque

permite o engate a Outras

unidades de tração Para

a descarga. utiliza-se

o bascularnento lateral

o que permite VOILIMeS de ate 80

m.- e cargas de 32 a 40 t. O carre-
gamento e feito na lavoura, direta-
mente da cortadeira e a descarga
obedece ao processo de bascula-
mento lateral.
Opcionalmente. a fábrica oferece

outro modelo, com as mesmas ca-
racteristicas. porem acrescido de
um Dolly 1ER [quinta roda). que

possibilita o engate em outras uni-

dades de tração. facilitando
bra em pátios ou em solos

desnivel é grande
Randon S.A. Veiculas e Implemen-
tas — rua Attilia Andreazza, 3 500,

Caxias do Sul, RS.

mano-
onde o

rude.(;
Gapa..::!cladk-_, para. :evar "_-;•

)adas com f-='elo mu!ti:)le

Massey-Fergusen Inc. Industrial &
Construction Machinery — 1901

Bei Avenue. Des Moines, lowa

5 0315_
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KENWO RTH 850 - A SOLUÇÃO PARA O
TRANSPORTE DE CARGAS INCOMUNS

K E N O T e A m pirtude de potència dos
.j.. icidade de seus motores varia entre

H dos 125 a 700 H P:
nutJ rr-r-Lr:,

SuaS franSir1550eS

rnPcánlça5 ou auornalicas,
sao orojetadas para peados
;orques e seus eixos sao
ilir-nensonades nora
grandes esforços.

Assim. com n
Imeibmiern

iQuin"1 als para CRK-i , r-)r-

-cfrwe:nenfes

de C
22.111!A-1 tarefa. em rodov:s

performance. e.

dUrablkdr.-Ide

Para seu pri-mlerna

especifico de ranspi.)r:,..,
super
O 850 resolve.

_ „ •
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3À1-, RALL:' Sé•-ã•l•-.:•• L:1,5 • ,C.,15.

rj•'.3"•CL• .51' - • 5,-, 32
PO 2•.•E'.■••• • 5 4444

le 24 " - . •
E. -FC",P;2-0,-, -rF P..as •
r.-.d_3P , T1845 7, •

SAL .:jd ••,

v, -FOR1A B;É. ).

BRAS:. e s • • ‘,":

SEMI REBOQUE ALLPLASTK.
PRIMEIRO E ÚNICO.

ti*

;-_"")

a
E -rebC.k7.!

■=•-•
;

espb"3
co—ri.etc,

ilo ... L.10

tre- ,,- eHte le,..=:.• : .-...-,: :.--: 
r~.:::, ..-_- :::u.r.J.•:::....,.1. -.-i..., -::.: e-1- -,:e.-,:-„
:-.., ....::s..-.-. E r. -:!_il•e•7':2 -j Zr : .2. ::e ,-.',10.--,
.-) ::1 ,-."..,-.7. ''.3: ..,:!?- "-.:;',.:J n..,'11

:k :',_ -:. - 1...;1' ...-1,.:•, --_•-ze -- e- te f..-.., -7- r-...e -- t=—
-...,..-..., r;:..:..::: N. i-.A7.-1:-: .1...?. ia:-» -:: .....-_.-:.e.
v ..-a:"•C:r ::', :-2,,r =]n!l•-•. V 3'..1!:::•?'"! ", j''

.:' '''--3 1 l'f `1:1"-e.: T. ^- !-.:1- '

S,. 4 .::"."-.É. 2,,er ...."."' -.',.'..`"". :.rer;C:-.'....; ',:s1.;r: 1..:

Lr,:t:C-',-- ' ,.-- .:t *,:r':_, :-:.€-- .,•• --- ',••,:-- (--; ---.'

1-.--H:1:-t;C H+2-::.'"U':•:,!

'-»-_. --.é '.3:::: .,-.:1 "!----...=-,.' - ..-.-.:,i1 ..-:,....'•

-:."-..-i:;;-: ',._;:`.:.- r .S - F .

ReenjoulsA 5.3;..,:a a 1-. - "...• :_ --- 'al...'.^ -- ' ::.' • 

Viahrrus • Refrigeração E.- - ... ::. :.• : ".`2 — .4 _......:.... --' • -,,,.: • .:., .,. _. :

Padráo Ce Qualidade industrial



4

,

. 2

a,
•T:) '4: S v
5 
_6 o , 0 '.4 T-. - ':' .

Q., O
E'. c -c -..,
o a , a ..7.,. ,
, - a)-'izi E 0 ̀,-' '-w :, =
C Tu 2  9

▪ 

, ,-,
:..-._ 6.. E :::, :.' "ç),- -c 6O - o . -oO > .5_L) 1> -0 G. o o- . 6 2 ã i,!5, 6 .5

c-2,. --o o ,...)• c a-
-o n o o- c ,'Q•- 1,, u ,c. ......, o ..5` ‘,-_. o 9F o

g 6'
° 2 -o:5 ., 1:3 'R ..." --q 'co.E E oc o
.3. '-'3§

Ê c-si I,' a--8

PRODUTOS

E SO Corta 
pontaS d4D

O rápido teste
da embriaguez

Lan(iauo recentemente no rrierca•
• riiieiro :)eia DriFlç.;er Luberi:

ao nUvr_: aparelho de verificaçã,r,
Alcuteste

em 20 i-edundris. a prE -
St•»-1(_:! Ce aita concent'açáo de a-
Luoi no sangue fãci itandci ais em
Presas a analise das condições de
seus motoristas Com o novo eoui-
oarriento. qualquer pessoa poder
aaiicar o teste. ia nue no O neces-
saido. Piara isso. a mampuiaça
nenhumd substancia quimr.a

cortar urna das pontas
wbr; •- que. contem cromai
tassro introduzi- a na
medicáo e colocar ii

mid,ade em um boca Sriririai :1•
ae:r:, boca e in1ancio,sr..:
taci! avaliar o resuitaclii-
mato de potássio. si,Mstan•
relada. muda de cor Jando erii•
tato coni o aicoo:
Drager Lubeca Indústria. Comércio
e Importação Ltda. — Rua Paraná.
216, São Paulo, SP.

80

Pesagem eletrônica
para vagões e tanques

O 1 Seminário de Pesagem Ele-
trõnica. promovido em julho pela
Philips. deixou como saldo dors im-
portantes auxiliares neste setor .
um sistema eietránico de pesagem

tanr- ries de estocagem e outro
Os p.ataforrnas rodoferrovárias.

ROuLilada ;-Jor céiWas de carga
que indicam num painel digitai o

.10 peso. o sistema eietréi-
nico de aesagem recebe material

o tie.so brutp de -150 t — o tan-
r:a.re e ertical — quando acionadas
o s tres céitlias de carga O tanque
pode st-,r utilizado em fábricas de
cimento. cal. oornbustive:s. indús-
trias quimioas texteis e de feriJir-
zantes Caso o material a ser ar-
r-m::zenadu seja corros:s.,o. não há
nennwr problema. POIS as célu:as
de carga não entram em Contato

prridot(; em medição. Segun-
do os fabrreantes. uma das arinc-
pélis ..., intagens do sistema é o

▪ 

custo de manutenção em re,Ei-
cár is sistemas niecanicos

1:::wi.nirii:nte alimentado pr.),
ias 0€: :.:z-j,cia o sequnaC sistema
.;)rt!sentado - 05 p:atato,mas ro.
do. lairiOs e rodo-ferroviar:as DOS-
sul !-eserv:s dt• concreto re;•.-est:dw:,

1.1 t E.-.'SI:re:t E, camada de oco
nas boi-das Para as oiratatorri,;2...,, rn.

r•.;:pac.:dad varia: de '50
que Cara as roo o•

'
S.A. Philips do Brasil — Av. Paulis-
ta, 2163. fone, 2132-5722 — São
Paulo, SP.

:;•
-
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Ti-4c.cina1c po- enichK.i ce ar. ele
az-ingiii 240 kni o durante os testes

O aerotrem e o
vagão de dois andares

Em agi-J3;o deste ano. o novt.i ie-

rotrem do RiJor Industries. testado

pelo Departamento de 7-ransportes

dos Estados Unidos aicancuu 1,)-

vejav& rrorca .ius 240 km h. idea:

segundo os técnicos gagueje De-

partamento. p..-•.ira t `,pu de trans

porte a que se destina —

dstancias. caiou por exemoio da

cidade aeroporto. ou de urna c:-

dade a outra, com deslocamento

de grandes massas

Nos seus 28.65 ri de comprimen•

to. o aerotrem transporta sessenta

passageiros. traciunado por c.oc'riao

de ar de baixa pressão •-

é produzido por dpis comores!,inres

que acionam LM; moto de induçãi;
linear

As altas velocidades sãc, possl

vais graças a um trilho de ..,:lurn!-

mo. colocado sobe outra, de con•

creta en., forma de T Inver!rc1(.,

distribuição de força é tct a,or

trilho lateral. trifásico. de i.cirremt,--

alternada de 4 'HO volts.

Enquanto o aerotrem continua em

testes a Canadran Vicke.rs de To-
ronto. Canada. devera nici.lar

bricaçáo de outro pro;eto da
• um vagão ferroviário de dois an•

dares. construido em aluminio 1:a

[Jaz de abrigar !65 passageiros se-
tados. Com 25.5 m de corrinrime
to. portanto. COMDOrta o dobra: de

Passageiros (.105 vagoes comuns
economizando energia e possibin
tando a ut:lizai7:ao mais eticion“.:
das locomotivas
Os vagões terá° três portas di-

acesso bem ao nivel da plataforma
da estacão. para facilitar

mento da entrada e sarda. Jane:as
íianoramCaS e serao eouipaur,,

:-..,-)ndicionadc O equipamento si- •
(mira a te,-;noiogia da AhrJr. CIC i'.or,s-
truçar.i sem chassis e
■_:-; ,Liturais de aluinin:o
Rhor Industries — Chula Vista, Ca-
lifornia 92012, Estados Unidos.

O nivelamento.
agora mais fácil

,,velador automatico de plata-
f,arpa da Hunter para 10 t. apresen
tai, segundo o fab-icante..„..antagens
sabre Outros mode !os. po . s apesar
de se 20 a 50 MaIS pesado ut,-
.;zr.: vigas mais fortes e em maior
quontOodo Quandu o veis.ulo oscila
00 Cama OU. descarqa. Q niveacior
se ajusta 3utomat:camente Po-
:•.,utru ¡adi,. o equipamentci suporta

w-.i.sú-iimite (1G t; durante a,
de .1-.:vantz-irnenti.) e abaixa

r;i1Sr) O 1,■1":1J11:1 bata nu se.L,
dri?jdm ai. rri,:Sr"0 tempo que:
Euni Ihadei r u no tré,,. nu p:at.•

Flá0

f!r.Afla.;

Hunter Engins de Manutention
326 Avenue A de Saint•Exupery ,
fi2 100 Caiais, França.
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1.1 n!velador aiusza-e
oscilações
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flAIVIAC

ALUGUEI.
f.141P11.110EIRPS

GliINDASItS
• 

Onlpilhadeifail

até 4 ton.
de

• guindas~
5 a 35 ton.

• equipes de 
remoção

até 50 ton •

TRANIAG
Transportes Rodoviários Ltda

Rua da Moóca, 1415 - Tais.:
279-3544 e 279-3124

CEP 03103 - SP - Capitai.

PNEUS PARA
MAQUINAS DE
TERRIIPLENAGEM

Equipamento:

!IL._ ROAD

Rua Estevam Furquim. 53 75
Tels.. 266-2042 e 266-1497 - Sao Paulo



NOVEMBRO/75 /
Destaque especial para o assunto político
do momento - a entrada de capitais
estrangeiros no transporte rodoviário de
carga:

• Enfoque para uma das maiores
transportadoras brasileiras que se
associou a uma firma estrangeira.

• As repercussões que este tipo de
acordo desperta no setor.

• As vantagens (know-how técnico,
experiência comercial, recursos
financeiros) e desvantagens (o
risco do controle da empresa
passar para o sócio estrangeiro)
que esta associação traz para o
setor.

Ampla reportagem sobre a situação,
fiscalização, qualidade e riscos oferecidos
pelos terceiros-eixos:

• Entrevistas com usuários,
montadoras, CDI,
encarroçadores.

• Quadro estatístico dos caminhões
acidentados.

ABRILTEC ]. TO •

Análise profunda da distribuição e
movimentação de mercadoria:

• Entrevistas com grandes
empresas, enfocando a
sistemática de sua distribuição

OUTROS SERVIÇOS EM NOVEMBRO:

Informe sobre custos operacionais de
empiihadeiras: compra, aluguel,
características técnicas, preço. Novos
modelos.

Matéria sobre frotas, analisando os
principais lançamentos. Entrevistas com
usuários.

Pontes rolantes com comando eletrônico
à distância por meio de rádio; carroçaria
basculante para sucata; potvilhador de
calcáreo; novo furgão em kit

Caderno Especial: CONCRETO & ASFALTO

Os novos caminhões fora-de-estrada.
análise do mercado.

transporte
moderno
Transporte Moderno é o único veículo que leva a
Informação fundamentai e a atualização necessária para os
mais qualificados leitores do setor brasileiro de transportes.
Esta edição é uma prova disso. Aproveite.
Mande já o seu anúncio.

ENTREGA DE FOTOL/TOS ATÉ 9/11/75.
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